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Resumo 
 
A intimidade é um constructo complexo que tem vindo a ser estudado por vários autores 
a nível das relações amorosas. Inúmeras propostas de definição deste constructo têm 
surgido, o que deu origem a um «emaranhamento conceptual» que tem sido difícil de 
deslindar. Com este mapa actual como referência, propusemo-nos estudar a relação da 
variável dependente intimidade com as variáveis independentes, idade e sexo, 
constituindo um estudo exploratório de carácter misto (qualitativo e quantitativo), tendo 
como população-alvo jovens adultos portugueses no contexto de uma relação amorosa. 
Numa primeira fase, foram realizados três focus group com o objectivo de explorar 
significados acerca da intimidade, tendo por finalidade o posterior enriquecimento da 
análise dos resultados quantitativos. 
Posteriormente, foi aplicado o Personal Assessment of Intimacy in Relationships Scale 
(PAIR) a uma amostra recolhida na Grande Lisboa e Porto, de 303 jovens adultos no 
contexto de uma relação amorosa, com o objectivo de analisar a influência dos factores 
demográficos sexo e idade nesta variável. 
Para os dados qualitativos foi construída uma árvore de categorias, ao passo que para a 
análise quantitativa recorreu-se ao software SPSS 17.0 for Windows. Registaram-se 
diferenças ao nível da variável intimidade em relação à variável sexo, apesar de não 
significativas e foram também encontradas diferenças estatisticamente significativas ao 
nível da influência da variável sexo na validação pessoal, sendo que as mulheres tendem 
a apresentar maiores níveis de intimidade e validação pessoal do que os homens. 
O nosso estudo ambiciona gerar pistas de reflexão e estimular futuras investigações com 
a população portuguesa na área da intimidade que tenham como objectivo central a 
prevenção do divórcio em Portugal. 
 
 
Palavras-chave: Intimidade; sexo; jovens adultos; PAIR; relações amorosas 
  
 
 
Abstract 
 
Intimacy is a complex construct that has been studied by many scientists in romantic 
relationships. Several propositions of a definition have been suggested, which ended up 
in a «conceptual entanglement» which has been difficult to clear up. With this “state of 
the art” in mind, we proposed to study the relationship of the independent variable 
intimacy with the dependable variable age and sex, accomplished an exploratory mixed 
study (qualitative and quantitative), having as target population portuguese young adults 
in the context of a romantic relationship. 
First, we did three focus group with the purpose of exploring meanings about intimacy, 
having by goal the enrichment of the analysis of the quantitative results. 
Afterwards, we applied the Personal Assessment of Intimacy in Relationships Scale 
(PAIR) to a sample of 303 young adults in the context of a romantic relationship 
collected in Lisbon and Porto, with the purpose of analyzing the influence of the 
demographic factors sex and age within this variable. 
For the qualitative data there was builtd a tree of categories and for the quantitative 
analysis we resorted to the software SPSS 17.0 for Windows. It was obtained differences 
on the influence of the variable sex on intimacy, despite being non-significant and there 
was statistic meaningfully differences on the influence of the variable sex on personal 
validation, in which women tend to present larger levels of intimacy and personal 
validation than men. 
Our study aims to generate tracks of reflection and stimulate future investigations with 
the Portuguese population in the area of intimacy that has by central goal the prevention 
of divorce in Portugal. 
 
 
Key-words: Intimacy, sex, young adults, PAIR, romantic relationships 
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1. Introdução  
São inúmeros os estudos que defendem a importância fulcral que as relações íntimas 
têm no desenvolvimento do ser humano (Bartz & Lydon, 2006; Dwyer, 2000; Fletcher, 
2000; Gaia, 2002; Laurenceau, Rivera, Schaffer & Pietromonaco, 2004; Mashek & 
Aron, 2004; Moreira, Amaral & Canavarro, 2009; Narciso & Ribeiro, 2009; Popovic, 
2005). Além deste facto, tem sido estudada a relevância das relações amorosas e o papel 
da intimidade na faixa etária do jovem adulto, tendo-se demonstrado a sua importância 
crucial na formação de futuras relações amorosas (Boden et al., 2009; Meier & Allen, 
2008). 
A pertinência do nosso estudo prende-se com o facto de, após a revisão bibliográfica, 
termos concluído que, apesar da quantidade crescente de estudos realizados no domínio 
das relações amorosas, são escassos os estudos que abordam a fase de namoro em 
jovens adultos. Salienta-se ainda que estes foram realizados apenas a nível 
internacional, não se encontrando estudos realizados com a população portuguesa 
(Pego, 2009). Devido a esta lacuna, pretendemos, com o nosso estudo, contribuir para o 
avanço dos conhecimentos na área da intimidade, mais concretamente na população dos 
jovens adultos. 
Berscheid (citado por Perlman & Fehr, 1987) lamenta o facto de a investigação na área 
das relações ter sido ignorada, relacionando esta lacuna com a falta de interesse teórico 
em questões do desenvolvimento e, também, por estes estudos serem difíceis a nível 
metodológico, pois requerem estudos longitudinais. 
Relativamente às relações amorosas, Collins (2003) destaca que o factor que teve maior 
impacto no atraso da investigação nesta área foi a objecção dos investigadores na 
realização destes estudos, justificando que estas relações não poderiam ser alvo de 
experimentação em laboratório, o que foi, durante décadas, o único método aceitável de 
investigação. 
Os estudos realizados com jovens adultos são igualmente escassos. Arnett (2000) 
justifica esta lacuna apontando três razões que estariam na sua origem: dificuldade no 
acesso a jovens adultos que não frequentam a universidade e em contrapartida, grande 
facilidade no acesso a jovens adultos universitários; dificuldade de acesso a jovens entre 
os 25 e 28 anos por não se encontrarem em nenhum contexto institucional e falta de 
uma concepção clara e coerente de jovem adulto. 
Resumindo, este trabalho insere-se no âmbito do estudo da intimidade em jovens 
adultos no contexto de uma relação amorosa, estando organizado nas seguintes secções: 
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1) reflexão sobre as principais temáticas constituintes do âmago do nosso trabalho, 
resultando numa extensa revisão de literatura; 2) descrição do processo metodológico 
do estudo empírico realizado; 3) apresentação dos principais resultados; 4) discussão 
dos resultados obtidos; 5) considerações finais sobre as principais conclusões deste 
estudo, limitações, pistas de investigação e implicações. 
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2. Enquadramento teórico  
 
2.1. Relações interpessoais 
 
“…humans have a basic need to be accepted, appreciated, and cared for, and to 
reciprocate such attitudes and behaviors – in short, to love and to be loved”  
(Fletcher, 2002, p. 2) 
 
O ser humano é um ser social, o que torna o estabelecimento de relações íntimas uma 
necessidade humana básica (Bartz & Lydon, 2006; Dwyer, 2000; Fletcher, 2000; Gaia, 
2002; Laurenceau, Rivera, Schaffer & Pietromonaco, 2004; Mashek & Aron, 2004; 
Moreira, Amaral & Canavarro, 2009; Narciso & Ribeiro, 2009; Popovic, 2005). 
Circunscrevendo às relações íntimas entre adultos, são vários os estudos que o 
demonstram. Perlman e Fehr (1987) afirmam que as relações íntimas são benéficas para 
o bem-estar psicológico e a saúde física, sendo nesse campo acompanhados por vários 
autores (Bartz & Lydon, 2006; Hook, Gerstein, Detterich & Gridley, 2003; Moreira et 
al., 2009; Prager, 1995; Prager & Roberts, 2004). Além deste facto, a capacidade de 
desenvolver e sustentar uma relação íntima satisfatória é um dos factores essenciais na 
saúde dos adultos, na sua capacidade de ajustamento e no seu desenvolvimento social 
(Feldman, Gowen & Fisher, 1998; Moss & Schwebel, 1993; Popovic 2005). 
Circunscrevendo-se às relações amorosas, Fletcher (2002) salienta que, para a maior 
parte das pessoas, um dos objectivos principais na vida é o de formar um laço 
permanente com outra pessoa. 
Através de dados como estes aqui apresentados, podemo-nos aperceber da importância 
do papel que as relações íntimas têm na vida dos adultos, tornando-se, assim, primordial 
perceber como se desenrola este processo e quais os factores envolvidos. Dada a 
importância fulcral das relações interpessoais, são inúmeras as investigações que têm 
vindo a ser realizadas nesta área. 
Actualmente é sabido que à medida que o ser humano se desenvolve, este vai 
construindo um vasto leque de relações interpessoais, as quais vão adquirindo graus de 
importância diferentes consoante a fase da vida. Com o crescente número de 
investigações, foram aparecendo na literatura vários conceitos intimamente ligados às 
relações interpessoais (Bartz & Lydon, 2006; Dwyer, 2000; Ribeiro, 2002).  
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Na sua revisão de literatura, Ribeiro (2002) identifica diferentes designações de formas 
específicas de relacionamentos que se incluem no conceito abrangente de relações 
interpessoais. São de salientar as relações de vinculação, relações de amizade, relações 
de proximidade, relações amorosas e relações de intimidade.  
No seu artigo relativo ao processo de vinculação, Ainsworth e Bowlby (citado por 
Feldman et al., 1998) realçam a importância das interacções entre o bebé e o(s) seu(s) 
cuidador(es), as quais irão influenciar o seu modelo interno de relações. Estes modelos 
irão afectar posteriormente as relações no adulto. Segundo Pietromonaco e Barrett, 
(citado por Laurenceau et al., 2004) o estilo de vinculação nos adultos representa a 
capacidade de intimidade do indivíduo e está relacionado com a maneira como o 
indivíduo experiencia e regula as suas emoções nas relações interpessoais, 
influenciando, por isso, o desenrolar do processo de intimidade (Prager, 1995).  
Alguns autores (e.g. Mashek & Aron, 2004) consideram a proximidade e a intimidade 
processos muito semelhantes, que se caracterizam por um sentido de união, 
compreensões partilhadas, responsividade mútua, auto-revelação e intersubjectividade.  
Por outro lado, alguns autores vêem a intimidade e a proximidade de forma diferente, 
nomeadamente, Schaefer e Olson (1981) que, na sua concepção de intimidade, 
sublinham a diferença entre experiência íntima e relação íntima. As experiências íntimas 
são fenómenos característicos das relações próximas, existindo uma proximidade e/ou 
partilha entre duas pessoas sem que estas tenham necessariamente de desenvolver uma 
relação íntima. Por outro lado, uma relação íntima implica a repetição destas 
experiências e interacções íntimas, existindo a expectativa da relação perdurar no 
tempo, exigindo algum esforço e trabalho para a sua manutenção. 
Apesar da sua importância ser subestimada, as relações de amizade são uma fonte 
relevante de significado, felicidade, prazer e amor (Fehr, 2000). Actualmente, o 
conceito de relações de amizade carece ainda de consenso quanto à sua definição, 
embora seja possível identificar a presença de temas comuns. Neste sentido, Fehr (2008) 
elabora uma definição a partir da revisão de literatura sobre o tema, concluindo que 
“uma relação de amizade é uma relação interpessoal e voluntária, caracterizada por 
equidade, envolvimento mútuo, gostar recíproco, auto-revelação e apoio a vários 
níveis” (p. 29). 
É de sublinhar que a diferença crucial entre uma relação amorosa e uma relação de 
amizade refere-se ao facto de a intimidade física se evidenciar apenas na primeira (Moss 
& Schwebel, 1993). 
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Visto que o foco deste estudo incide no papel da intimidade, especificamente nas 
relações amorosas, estas serão abordadas mais à frente de forma pormenorizada. 
 
2.1.1. Intimidade 
Muitos teóricos do desenvolvimento humano incluem a intimidade como um 
“ingrediente vital” na respectiva hierarquia de necessidades (Erickson, 1975; Maslow, 
1970; Sullivan, 1953). De facto, a intimidade tem sido identificada como um dos 
principais componentes das relações interpessoais e de particular importância nas 
relações amorosas (Laurenceau, Barrett & Pietromonaco, 1998; Moreira et al., 2009; 
Narciso & Ribeiro, 2009). 
A palavra intimidade deriva de intimus, o termo latino para “o interior” ou “o mais 
interior” (Perlman & Duck, 1987). É considerada vital para a construção das relações 
amorosas, sendo por isso identificada como o «ponto nodal das relações amorosas», 
funcionando como uma «cola» nas relações afectivas (Gaia, 2002; Narciso, 2002). 
Erik Erikson foi um dos primeiros teóricos a referir o papel da intimidade no 
desenvolvimento humano. A sua teoria psicossocial do desenvolvimento tem como foco 
as motivações e conflitos interiores. É no sexto estádio, após a fase da adolescência, que 
o indivíduo tem de resolver o conflito da intimidade versus isolamento. Nesta 
passagem, o jovem adulto trava uma luta interior de modo a conseguir expor e partilhar 
os seus conteúdos interiores mais profundos, com o objectivo de ser possível fundir-se 
com os outros (Gaia, 2002). 
Desde a época de Erikson que inúmeros estudos têm sido realizados na área da 
intimidade e várias são as definições propostas, as perspectivas defendidas e as 
dimensões analisadas (Mashek & Aron, 2004; Moreira et al., 2009; Popovic, 2005). De 
facto, a intimidade é um constructo complexo que tem sido difícil de operacionalizar e 
muito do conhecimento acerca deste tema carece de coerência, continuidade e 
evidências empíricas (Mashek & Aron, 2004; Moss & Schwebel, 1993; Popovic, 2005; 
Prager, 2000). Sobre este aspecto, Narciso, Costa e Pina Prata (2002) referem a 
existência de um «emaranhamento conceptual» relativamente a vários conceitos no 
estudo das relações amorosas (nomeadamente em relação à intimidade).  
Acitelli e Duck (1987) recorrem à metáfora do “proverbial elephant” para explicarem o 
estado da arte, sublinhando que é fundamental ter consciência das várias dimensões da 
intimidade para realmente compreendermos a sua natureza. 
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Podemos, assim, encontrar na literatura diferentes formas de conceptualizar a 
intimidade, nomeadamente ao nível da análise (dimensão relacional versus qualidade 
individual) e os aspectos temporais (estado/produto versus processo dinâmico) 
(Laurenceau et al., 2004; Moreira et al., 2009; Narciso & Ribeiro, 2009). 
A intimidade enquanto dimensão relacional é concebida como uma qualidade inerente 
às relações interpessoais, sendo que ambos os parceiros adoptam comportamentos 
íntimos recíprocos. Por outro lado, enquanto qualidade individual, a intimidade é vista 
como uma motivação para procurar experiências íntimas. Relativamente à dimensão 
temporal, a intimidade pode ser entendida como um produto da relação ou como um 
processo dinâmico que vai evoluindo ao longo do tempo. 
Alguns autores têm procurado conjugar estas dimensões adoptando um paradigma 
integrativo e encarando a intimidade como uma qualidade das relações que é 
influenciada por variáveis pessoais (Laurenceau et al., 1998; Narciso & Ribeiro, 2009).  
O modelo integrativo de Reis e Shaver representa bem esta perspectiva, apresentando 
uma conceptualização compreensiva da intimidade, integrando variáveis individuais, 
interaccionais e temporais. Nesta concepção, a intimidade é entendida como o produto 
de um processo interpessoal, dinâmico e transaccional, sendo que a auto-revelação e a 
responsividade são os pilares deste processo. Assim, numa interacção íntima, uma 
pessoa revela informação pessoal, recebe uma resposta empática verbal ou não-verbal 
do parceiro e interpreta essa resposta como sinal de validação, compreensão e afecto. 
Estes sentimentos levam o parceiro a sentir um maior envolvimento emocional e 
satisfação pessoal. Em cada uma destas fases, as qualidades pessoais e diferenças 
individuais influenciam o modo como o processo de intimidade se desenrola. Uma 
relação íntima consiste na repetição destas interacções íntimas, evocando neste processo 
a dimensão temporal (Laurenceau et al., 1998; Laurenceau et al., 2004; Moreira et al., 
2009; Narciso & Ribeiro, 2009).  
Para Schaefer e Olson (1981), a definição de intimidade é igualmente integrativa e 
multidimensional. De acordo com os autores, a intimidade é um processo e uma 
experiência que resulta da revelação de assuntos pessoais íntimos e da partilha de 
experiências íntimas em vários domínios, existindo a expectativa de que a relação 
perdure no tempo. É também salientado que, apesar da auto-revelação ser fundamental, 
se esta for desadequada ou não for autêntica, pode originar conflitos e sentimentos 
negativos. Esta abordagem tem também em conta as diferenças individuais, 
considerando que a discrepância entre a percepção de intimidade (grau de intimidade 
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sentida pelo pessoa) e a intimidade esperada (grau de intimidade desejado pela pessoa 
nessa relação) influencia igualmente a satisfação relacional. 
Foi com base nestes pressupostos que foi construído o Personal Assessment of Intimacy 
in Relationships Scale (PAIR), destinado a avaliar a intimidade em cinco áreas distintas: 
emocional (sentimentos de proximidade); social (semelhanças nas redes sociais); 
intelectual (partilha/discussão de ideias e de assuntos do quotidiano); sexual (afecto no 
geral e/ou actividade sexual) e recreacional (envolvimento mútuo em actividades de 
lazer e partilha de interesses (Gaia, 2002; Moreira et al., 2009; Schaefer & Olson; 
1981). 
 
2.1.2. Amor e compromisso 
Apesar de ser possível viver experiências de intimidade em vários tipos de relações 
interpessoais, é nas relações amorosas que esta é mais desejada. Podemos traduzir uma 
relação amorosa como interacções diádicas, voluntárias reconhecidas por ambos os 
parceiros e pontuadas por expressões de afecto e a antecipação ou actual 
comportamento sexual. Estas relações caracterizam-se por terem um grau mais elevado 
de intensidade e importância em comparação com outras relações íntimas (e.g. relações 
de amizade) (Collins, 2003; Collins, Furman & Welsh, 2009; Moss & Schwebel, 1993; 
Popovic, 2005). 
Segundo Narciso e Ribeiro (2009), “o amor é uma configuração complexa e dinâmica 
de sentimentos conscientes por um outro, com o outro e por um «nós» em criação” (p. 
92). E, de facto, isso repercute-se na dificuldade e complexidade em estudar o amor 
(Moss & Schwebel, 1993). Narciso (1994) ilustra essa dificuldade quando refere, acerca 
do amor, que “Não há imutabilidade nos seus significados, nas suas formas, nas suas 
regras, nas realidades que desenha e em que é desenhado” (p. 129). 
Podemos afirmar que existe uma relação de influência mútua entre a intimidade e o 
amor, de tal modo que a intimidade é um dos processos afectivos que catalisa e é 
catalisado pelo amor (Narciso, Costa & Pina Prata, 2002). 
Na sua teoria triangular do amor, Sternberg propõe que o amor é constituído por três 
componentes (intimidade, paixão e decisão/compromisso), interagindo e manifestando-
se em diferentes graus, que formam os vértices de um triângulo (Sternberg, 1987; 
Sternberg, 1997). 
Colocando ênfase na dimensão temporal das relações românticas, Berscheid e Walster 
(citado por Narciso & Ribeiro, 2009) distinguem o amor apaixonado do amor 
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companheiro. O primeiro exprime-se pela existência de um desejo intenso de união com 
o outro (característico do início das relações), o que Gleitman, Fridlund e Reisberg 
(1999/2003) ilustram bem ao falarem em “vertiginosa mistura de paixões eróticas, 
irracionais e obsessivas, e de idealizações fantasiosas” (p. 690). O segundo corresponde 
a um aumento da intimidade, ao amadurecimento e estabilização da relação, com o 
passar do tempo (Narciso & Ribeiro, 2009).  
Elaine Hatfield (citado por Hendrick & Hendrick, 2000), por outro lado, afirma que o 
amor companheiro e o amor apaixonado não são fases estanques dos relacionamentos, 
em que “ou estamos numa fase ou estamos noutra”; pelo contrário, o par amoroso tem a 
capacidade de passar por estas duas fases de forma alternada e intermitente ao longo da 
vida. O facto de existir uma combinação bem sucedida entre o amor apaixonado e o 
amor companheiro é a prova de boas competências de intimidade na relação. 
Hatfield (citado por Narciso & Ribeiro, 2009) salienta também a importância do amor e 
do afecto, defendendo a ideia de que estes são pré-requisitos para o desenvolvimento da 
intimidade, o que permitiria ao indivíduo expressar os seus sentimentos e pensamentos 
livremente (Hook et al., 2003). 
Em estreita relação com o amor e a intimidade está o compromisso, conceito que, tal 
como os dois primeiros, tem suscitado opiniões divergentes quanto à sua definição. De 
forma geral, o compromisso resulta na decisão de se investir na relação amorosa, 
estando subjacente o desejo de manutenção e continuidade desta relação a longo prazo 
(Narciso & Ribeiro, 2009; Sternberg, 1987). 
 
2.2. Componentes específicos da intimidade no contexto de relações amorosas 
Para que a o processo de intimidade se desenrole numa relação, é necessária a presença 
(em maior ou menor grau) de determinados processos relacionais que, interligados entre 
si, constituem o processo de intimidade.  
Narciso e Ribeiro (2009) conceptualizam a intimidade como um todo constituído por 
vários componentes específicos, nomeadamente, a partilha/auto-revelação, o apoio 
emocional, a confiança, a mutualidade, a interdependência e a sexualidade. A 
intimidade, o amor e o compromisso estão inter-relacionados entre si, constituindo a 
essência das relações amorosas.  
 
2.2.1. Partilha/Auto-revelação 
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Uma das áreas mais estudadas na intimidade é a auto-revelação. Esta define-se como o 
acto de revelar informação pessoal a outra pessoa e é caracterizada por uma 
reciprocidade mútua, em que há o desejo de conhecer o parceiro e de se dar a conhecer. 
A auto-revelação permite a progressiva compreensão e validação do outro, o que se 
traduz no desenvolvimento gradual do sentido do «nós» na relação (Narciso & Ribeiro, 
2009; Shaefer & Olson, 1981). A auto-revelação manifesta-se também pela linguagem 
não-verbal que, dependendo da coerência com o conteúdo verbal, aumenta ou diminui o 
impacto deste último (Popovic, 2005).  
O grau de intimidade influencia e é influenciado pela auto-revelação, sendo que, à 
medida que as relações evoluem ao longo do tempo, a intimidade vai aumentando, o 
que faz com que os parceiros revelem conteúdos de nível cada vez mais profundo e, 
quanto mais os parceiros revelam de si e conhecem o outro, mais íntimos se sentem 
(Alper e Mark, 1980; Narciso & Ribeiro, 2009; Sprecher & Hendrick, 2004).  
 
2.2.2. Apoio emocional 
O apoio emocional baseia-se na expressão de sentimentos de preocupação, protecção, 
compreensão, valorização, respeito e no sentir-se cuidado e amado pelo outro. Este 
processo implica um profundo sentido de envolvimento e de ligação mútua (Hill, 1991; 
Narciso, 2002).  
Subjacente ao apoio emocional está a empatia (movimento partilhado de pensamentos e 
sentimentos caracterizados pela compreensão), que possibilita a capacidade da pessoa se 
«sintonizar e conectar» com experiência do outro (Genero, Miller, Surrey & Baldwin, 
1992). A empatia envolve a escuta activa do parceiro e descentração, o que torna a 
pessoa mais atenta e sensível a sinais verbais e não-verbais (Narciso & Ribeiro, 2009). 
Hill (1991), na sua revisão de literatura, enumera estudos que corroboram a ideia de que 
o apoio emocional é uma fonte de bem-estar psicológico e de saúde física, 
particularmente em alturas de crise (Gaia, 2002).  
 
2.2.3. Confiança 
Segundo Scanzoni (citado por Rempel, Holmes & Zanna, 1985), a auto-revelação deixa 
a pessoa numa situação vulnerável, logo esta tem de estar disposta a colocar-se numa 
«posição de risco» e incerteza, a qual só é sustentável numa relação em que haja 
confiança mútua. Assim, a confiança pode traduzir-se numa atitude ou expectativa de 
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uma pessoa em relação ao seu parceiro que lhe permite aceitar os riscos presentes numa 
interacção íntima (Prager, 1995). 
O desenvolvimento da intimidade só pode ocorrer numa relação em que, à medida que 
os parceiros se revelam e conhecem um ao outro, a confiança mútua for crescendo, 
acompanhando este processo. Na base da construção da confiança está a crença de que o 
parceiro é honesto, mostrando interesse genuíno no bem-estar do outro, assumindo um 
compromisso.  
Para a confiança persistir, a pessoa vai tomando consciência/conhecimento das 
intenções e motivações do parceiro ao longo do tempo, (baseando-se na repetição de 
comportamentos de afecto e preocupação e interacções positivas passadas), acreditando 
que estes se irão manter ao longo do tempo. Tudo isto só é possível se existir um 
compromisso mútuo entre as duas pessoas (Bartz & Lydon, 2006; Larzelere and Huston 
citado por Rempel et al., 1985; Rempel et al., 1985) 
 
2.2.4. Interdependência 
Consiste na dependência mútua relativamente ao apoio, recursos, compreensão e 
acções. O nível de dependência consiste no grau em que um indivíduo pode «contar» 
com o seu parceiro. Como a dependência resulta da confiança depositada no parceiro, o 
seu aumento promove a perseverança nas interacções e o compromisso para a 
manutenção e continuidade da relação. Para atingir a interdependência é necessário 
existir harmonia entre pertença e autonomia; encontrar o equilíbrio certo entre 
proximidade e distância, adquirido através duma mudança contínua e constante 
adaptação ao outro. Os parceiros terão de fazer um esforço para, em conjunto, coordenar 
e regular a intimidade, conjugando os seus objectivos e interesses pessoais para que as 
necessidades de autonomia/intimidade de ambos sejam preenchidas (Narciso & Ribeiro, 
2009; Prager & Roberts, 2004; Rusbult, Kumashiro, Coolsen & Kirchner, 2004). 
 
2.2.5. Mutualidade 
A mutualidade requer um movimento bidireccional de sentimentos, pensamentos e 
actividades de duas pessoas numa relação, que, segundo Josselson (1996), cria «um nós 
emergente no espaço entre os dois» (citado por Narciso & Ribeiro, 2009). 
Este processo implica a percepção das semelhanças versus as diferenças entre cônjuges 
e a equitatividade e equidade na relação.  
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As semelhanças entre os cônjuges podem facilitar a compreensão mútua. Por outro lado, 
se os interesses e motivações dos parceiros são divergentes e se na relação existir 
primazia das necessidades de um sobre as necessidades do outro, a intimidade vai-se 
desvanecendo. O mesmo acontece se não existir equilíbrio na proporção de benefícios 
recebidos e contribuições para a relação (Narciso & Ribeiro, 2009; Rusbult, et al., 
2004). Como Narciso afirma (2002), existe uma “relação intrincada entre intimidade e 
poder”, dado o impacto negativo dos sentimentos gerados por questões de desigualdade 
e desequilíbrio. 
Genero et al. (1992) e Avivi, Laurenceau e Carver (2009) apresentam uma revisão 
bibliográfica que aponta numerosos estudos que sugerem que a mutualidade facilita o 
processo de intimidade, a auto-revelação e a qualidade relacional. 
Assim, interacções “mutualmente” dependentes entre parceiros traduzem estabilidade 
na relação e suavizam o impacto de sentimentos negativos resultantes de possíveis 
desequilíbrios no poder (Rusbult, et al., 2004).  
Em situações em que ocorra conflito entre os parceiros, a emergência de determinados 
padrões de resposta, tais como, o sacrifício (prioridade dos interesses do outro, 
abdicando dos interesses próprios), a acomodação (inibição do impulso de retaliar) e o 
perdão (redução de sentimentos de rancor após uma ofensa), têm consequências 
positivas no resultado final da interacção em causa (Rusbult, et al., 2004).  
 
2.2.6. Sexualidade 
A área das relações íntimas e a área da sexualidade têm mantido um distanciamento no 
que diz respeito à intersecção e integração de conhecimentos em conjunto e, até há 
relativamente pouco tempo, grande parte da investigação na área dos relacionamentos 
íntimos tem minimizado a importância do papel da sexualidade. Esta situação tem-se 
vindo a alterar, já que a sexualidade tem adquirido uma importância crescente nos 
estudos científicos, sendo reconhecida como um aspecto importante na manutenção das 
relações amorosas (Narciso & Ribeiro, 2009; Sprecher & Regan, 2000). 
Actualmente, são vários os estudos que apontam a satisfação sexual como um factor de 
impacto relevante na satisfação e na percepção do relacionamento (Dunn, Croft & 
Hackett, 2000; Nelson, Hill-barlow & Benedict, 1994).  
Narciso (2002) descreve a sexualidade como um processo dependente dos componentes 
específicos da intimidade e duma intimidade “mais física”. Sprecher & Regan (2000) 
enfatizam a importância vital da sexualidade ao afirmarem que as atitudes e 
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expectativas sexuais dos parceiros, os seus desejos e as actividades que empreendem em 
conjunto têm consequências significativas a nível individual e a nível do 
relacionamento. 
No que diz respeito a diferenças entre os sexos, McCabe afirma que as mulheres têm 
uma pontuação mais elevada na intimidade sexual, ao passo que os homens reportam 
mais satisfação sexual, comunicação sexual e desejo de contacto físico (McCabe, 1999) 
 
2.3. Intimidade e sexo 
Um aspecto que se tem vindo a demonstrar de extrema importância no estudo da 
intimidade é a variável sexo. Apesar dos resultados nesta área serem contraditórios, é 
impossível ignorar a associação desta variável à forma de expressão da intimidade 
(Gaia, 2002). 
Vários estudos chegaram à conclusão de que as mulheres apresentam um nível mais 
elevado de intimidade nas suas relações interpessoais (Alper & Mark, 1985; Aries & 
Johnson, 1983; Boden, Fischer & Niehuis, 2009; Gaia, 2002; Heller & Wood, 1998; 
Hill, 1991; Hook et al, 2003; Montgomery, 2005). Em contrapartida, alguns estudos são 
contraditórios, sugerindo que não existem diferenças significativas (Lippert & Prager, 
2001; Merves-Okin, Amidon, & Bernt, 1991; Weinberger, Hofstein & Whitbourne, 
2008; Whitbourne Zuschlag, Elliot & Waterman, 1992) 
Para além da intimidade, vários estudos chegam à conclusão de que as mulheres se 
revelam mais e são mais empáticas do que os homens nas relações, indo ao encontro da 
ideia de que as mulheres têm tendência a vivenciar mais intimidade nas suas relações do 
que os homens (Dindia & Allen, 1992; Mirgain & Cordova, 2007; Murstein & Adler, 
1995; Rubin, Hill, Peplau & Dunkel-Schetter, 1980). Também nesta área existem 
resultados contraditórios que demonstram que os níveis de auto-revelação nas relações 
românticas é semelhante entre homens e mulheres (Hook et al., 2003; Sprecher  & 
Hendrick, 2004). 
Paul Wright (citado por Gaia, 2002) salienta que as diferenças entre sexos devem ser 
analisadas com prudência, já que outras variáveis podem ser explicativas dos resultados 
obtidos. Deaux acrescenta que o foco na variável “género” pode não ser produtivo pois 
os resultados são por vezes interpretados fora de contexto (Deaux, 1984). 
As diferenças entre homens e mulheres são predispostas antes do nascimento devido ao 
papel da genética, que se repercute a vários níveis (anatómico, fisiológico, psicológico,  
etc.). 
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Uma possível explicação para as diferenças encontradas entre sexos prende-se com o 
facto de a mulher ter uma predisposição para relações íntimas, visto estar 
biologicamente preparada para ter filhos e deles cuidar. Em contrapartida, os homens 
tendem a limitar a expressão de intimidade pois quantas mais mulheres tiverem, mais 
probabilidades têm de proliferar os seus genes (Gaia, 2002). 
Sob o ponto de vista social, o género é influenciado pelas expectativas e os estereótipos 
construídos pela sociedade, reflectindo-se ao nível dos papéis sociais. Por imposição 
social, homens e mulheres internalizam características do comportamento considerado 
pela sociedade como apropriado a cada género. Desde muito cedo que a tipificação 
sexual dos bebés está sob influência da sociedade: as crianças aprendem como é suposto 
comportarem-se observando os papéis do género e estereótipos no mundo dos adultos, 
que lhes transmitem quais as expectativas da sociedade em relação a homens e 
mulheres. 
O estereótipo de que os homens têm pouca capacidade para a expressão íntima ganhou 
força no final do século XIX; época em que surgiu o conceito de homossexualidade, o 
que fez com que as relações interpessoais entre dois homens começassem a ser vistas 
como profanas, sendo pouco aceitáveis. Pensa-se que este facto está relacionado com a 
inibição da expressão íntima nos homens (Gaia, 2002; Genero et al, 1992; Gleitman et 
al., 1999/2003; Hill, 1991; Narciso & Ribeiro, 2009; Rubin et al., 1980; Zimmerman, 
Holm, Daniels & Haddock, 2002).  
Hoffman (citado por Genero et al, 1992) sublinha que “os homens possuem um 
mecanismo mais virado para a acção do que para “o sentir”, mesmo em alturas que 
apelam à sensibilidade” (p. 38). Em contrapartida, a mulher assume um papel mais 
relacionado com o cuidar e dar prioridade ao outro, o que é propício ao 
desenvolvimento da capacidade de expressão da intimidade (Boden et al., 2009; Gaia, 
2002; Zimmerman et al., 2002).  
Apesar do debate natureza versus cultura se manter actualmente, podemos afirmar que, 
para além dos factores biológicos, a cultura tem também o seu impacto nas diferenças 
existentes entre homens e mulheres. 
Existem igualmente dois outros debates entre visões opostas no estudo das diferenças 
entre sexos. A posição minimalista defende que são maiores e mais relevantes as 
diferenças intra-individuais do que as diferenças entre homens e mulheres, ao passo que, 
o maximalismo advoga a existência e importância das diferenças entre sexos. 
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Doutro ângulo surge o debate entre essencialismo e construccionismo social, no qual se 
discute a localização das diferenças de género. O essencialismo defende que o género é 
um produto interno, proveniente do próprio indivíduo e, no extremo oposto, o 
construccionismo social afirma que o género é construído e aprendido socialmente. 
As várias posições teóricas aqui apresentadas ilustram o quão complexo é o estudo das 
diferenças entre homens e mulheres, pelo que no nosso estudo, apenas nos limitaremos 
a identificar a existência de diferenças e não a sua causa ou origem. 
Outra polémica relevante nesta área centra-se nas diferenças de definição de intimidade 
para homens e mulheres. É de salientar que a intimidade, enquanto conceito 
multidimensional, adquire significados diferentes para diferentes pessoas. 
Nomeadamente, existem diferenças na definição de intimidade entre homens e 
mulheres. As mulheres tendem a associar intimidade ao amor e afecto enquanto que nos 
homens, a intimidade está relacionada com comportamento sexual e proximidade física 
(Hook et al., 2003). 
Esta ideia levou alguns autores a colocarem ênfase no facto de os resultados obtidos 
poderem advir de uma avaliação da intimidade através de instrumentos que favorecem 
uma concepção de intimidade mais feminina (Deaux, 1984; Deaux, 1999; Hook et al., 
2003).  
Apesar de grande parte dos estudos na área evidenciarem a existência de diferenças 
entre sexos na intimidade, esta questão mantêm-se em aberto. 
 
2.4. Jovens adultos 
Para a análise das relações íntimas, faz mais sentido partirmos duma perspectiva 
desenvolvimentista pois diferentes indivíduos têm diferentes capacidades para formar e 
manter relações interpessoais (Paul & White, 1990). 
Considera-se que as necessidades das pessoas e a sua prontidão para estabelecer 
relações íntimas pode alterar-se com o tempo e a maturidade psicológica (Levinger e 
Snoek, 1972 citado por Paul & White, 1990). 
É na fase da transição do final da adolescência para o início da vida adulta que se dá o 
conflito de intimidade versus isolamento de que Erikson falava. O jovem adulto é 
confrontado com a tarefa de desenvolver relacionamentos íntimos, o que faz com que 
haja uma exploração mais aprofundada de relações com o sexo oposto (Erikson, 
1968/1972; Feldman et al., 1998). 
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Meier e Allen (2008) salientam a importância das relações românticas nesta fase 
afirmando que estas “têm o potencial de alterar significativamente o curso da formação 
de futuras relações” (p. 26). 
Considerando todos estes dados, podemos afirmar que esta fase em que o indivíduo é 
um jovem adulto (não se considerando nem adolescente nem adulto) é de grande 
importância no estudo da intimidade (Boden et al., 2009) 
Arnett (2004) caracteriza esta fase entre o final da adolescência e a idade adulta, 
identificando 5 características principais (p. 8): 
1. Exploração da identidade – várias possibilidades, diferentes direcções 
especialmente no amor, no trabalho e nas visões do mundo; 
2. Instabilidade – mudanças frequentes no trabalho, residência, parceiros e outras 
experiências; 
3. Auto-centração – o mínimo de responsabilidades para com os outros;  
4. Em transição – ambiguidade em relação ao sentimento de pertença (“nem 
adolescente nem adulto”); 
5. Possibilidades – um período em que são inúmeras as oportunidades para 
transformar a vida. 
 
Equiparadamente, Erikson refere nos seus trabalhos o conceito de moratória 
psicossocial, o qual descreve como um período durante o qual a sociedade concede ao 
jovem a possibilidade de experimentação de vários papéis, procurando o mais adequado 
a si. Embora na sua teoria desenvolvimentista associasse a moratória psicossocial ao 
estádio da adolescência, Erikson admitiu que a sociedade industrializada permitia o 
prolongamento desta exploração da identidade (citado por Arnett, 2000). De facto, a 
natureza deste período tem vindo a alterar-se ao longo dos anos, sendo que, hoje em dia 
sabe-se que a exploração da identidade continua nos jovens adultos (Arnett, 2000; 
Erikson, 1968/1972). 
Arnett (2004) salienta a transformação a que esta fase foi submetida nos últimos 50 
anos, em que a maior influência para o desenvolvimento deste fenómeno foi o aumento 
da escolaridade para fazer face às necessidades da sociedade industrializada. Daí adveio 
o retardamento da idade média para casar e para nascer o primeiro filho. Todas estas 
mudanças contribuíram para que esta fase se fosse prolongando ao longo do tempo, 
dando mais espaço para oportunidades e possibilidades para o desenvolvimento dos 
jovens e para a entrada e estabelecimento do papel de adulto. 
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No entanto, há que ter em conta que esta fase não está imune à imutabilidade, sendo um 
conceito construído culturalmente e que varia consoante a sociedade. Assim, este 
período da vida é muito mais evidente em culturas que adiem a entrada na idade adulta, 
nomeadamente nos países industrializados. Nos países sub-desenvolvidos a exploração 
independente da identidade dos jovens é limitada (Arnett, 2004; Rindfuss, 1991).  
Douglass (2005) enfatiza que os jovens adultos querem ter a oportunidade de aproveitar 
um período em que possam ser livres e independentes antes de terem de se comprometer 
com as responsabilidades da vida adulta, sendo por isso a independência uma 
característica valorizada pelos indivíduos desta faixa etária. 
Também Levinson (1978) refere que a principal tarefa do jovem nesta fase do 
desenvolvimento é a passagem para o mundo dos adultos, adquirida através da 
construção de uma estrutura de vida estável. 
Estudos demográficos foram realizados neste último século que serviram de 
fundamentação para a distinção deste período da vida. Concluiu-se que, em contraste 
com outros períodos da vida, existe uma grande variedade e densidade demográfica 
(estudos, residência, trabalho, etc.) que reflecte a natureza exploratória e as múltiplas 
transições características dos jovens adultos (Arnett, 2004; Rindfuss, 1991). 
Focando os objectivos destes estudos, é importante salientar a exploração que ocorre na 
área do amor. Nesta fase, as relações tornam-se mais íntimas e sérias, sendo que a fase 
de namoro foca a intimidade física e emocional, abrindo portas à possibilidade de 
intimidade sexual e de possível coabitação (Arnett, 2000). 
Apesar das relações amorosas nesta fase serem, em média, mais duradouras do que na 
adolescência, a possibilidade de exploração leva a que os jovens tenham experiências 
com várias pessoas com o objectivo de encontrar alguém cujas características sejam 
apreciadas e valorizadas. Esta situação resulta numa instabilidade frequente que acaba 
por disponibilizar um grande número de escolhas: namoro, coabitação, casamento ou 
paternidade (Meier & Allen, 2008). 
 3. Metodologia 
 
3.1. O desenho da investigação
O nosso estudo constitui-se como exploratório, consistindo numa abordagem mista 
(qualitativa e quantitativa) e fundamentado num recorte da 
adultos no contexto de uma relação amorosa.
conceptualizados através de um desenho descritivo uma vez que, segundo Duhamel e 
Fortin (1996/1999), neste tipo de estudos pretende
seja sobre as características de uma população, quer seja sobre os fenómenos em que 
existem poucos trabalhos de investigação” (p. 161).
 
3.2. A questão inicial 
A questão inicial de investigação que originou este estudo é:
Qual a relação entre a idade, o sexo (feminino ou masculino) e a percepção da 
intimidade em jovens adultos no contexto de uma relação amorosa? 
 
3.2.1. O quadro conceptual
A figura 1 representa o nosso quadro de referência conceptual, quadro este que expõe
uma generalização abstracta dos parâmetros do nosso estudo, apresentando as variáveis 
independentes e dependente e respectivas relações que pretendemos analisar. 
considerámos como variável dependente a Intimidade, sendo que a idade e o sexo 
representam as variáveis independentes. 
 
Figura 1.
 
amostra normativa de jovens 
 Os constructos e as variáveis
-se “obter mais informações, quer 
 
 
 
 
 
 Quadro de Referência Conceptual 
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-chave foram 
 
Assim, 
 
18 
 
3.3. Objectivos  
O objectivo geral do nosso estudo consiste em explorar o tema da intimidade nos jovens 
adultos no contexto de uma relação amorosa. Para tal foram realizados dois estudos: 
num primeiro momento realizou-se um estudo qualitativo e, posteriormente, um estudo 
quantitativo. 
 
3.3.1. Objectivos específicos 
Em relação ao estudo qualitativo, pretendemos explorar como é que os jovens adultos 
no contexto de uma relação amorosa caracterizam e que dimensões salientam em 
relação ao conceito de intimidade, sendo o nosso objectivo o enriquecimento da 
posterior discussão dos resultados do nosso estudo. 
No nosso estudo quantitativo pretendemos investigar qual a relação entre a idade, o 
sexo e a percepção da intimidade em jovens adultos no contexto de uma relação 
amorosa.1 
A partir do objectivo geral, estabelecemos os seguintes objectivos específicos:  
1. Averiguar se existem diferenças significativas entre homens e mulheres jovens 
adultos em relação à intimidade no contexto de uma relação amorosa; 
2. Observar se existem diferenças significativas entre jovens adultos pertencentes 
às faixas etárias 18-20 e 25-28 em relação à intimidade no contexto de uma 
relação amorosa; 
3. Apurar se existem diferenças significativas entre homens dos 18-20 e dos 26-28 
em relação à intimidade no contexto de uma relação amorosa; 
4. Verificar se existem diferenças significativas entre mulheres dos 18-20 e dos 26-
28 em relação à intimidade no contexto de uma relação amorosa. 
 
3.4. Questões de investigação/hipóteses 
Este estudo exploratório pretende encontrar respostas a questões que são pouco 
abordadas em relação à população alvo em causa, particularmente a nível nacional. 
Colocada a questão inicial, especificaram-se os objectivos de estudo dando origem a 
quatro questões de investigação: 
                                                          
1  Antes da recolha dos dados, tínhamos como objectivo avaliar outra variável independente: a 
vida sexual. Optou-se por exclui-la deste estudo visto que a percentagem de jovens adultos cuja vida 
sexual é activa é muito maior do que a percentagem de jovens adultos que não têm vida sexual activa.  
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• Quais são as dimensões que os jovens adultos no contexto de uma relação 
amorosa, salientam em relação ao conceito de intimidade? 
• Será que existem diferenças significativas entre homens e mulheres jovens 
adultos em relação à intimidade no contexto de uma relação amorosa?  
• Será que existem diferenças significativas entre jovens adultos pertencentes às 
faixas etárias 18-20 e 25-28 em relação à intimidade no contexto de uma relação 
amorosa? 
• Será que existem diferenças significativas entre homens dos 18-20 e dos 25-28 
em relação à intimidade no contexto de uma relação amorosa? 
• Será que existem diferenças significativas entre mulheres dos 18-20 e dos 25-28 
em relação à intimidade no contexto de uma relação amorosa? 
 
3.5. Estudo qualitativo 
O estudo qualitativo pretende investigar os significados acerca do fenómeno em estudo 
para as pessoas que nele estão envolvidas. Assim, o foco incide na compreensão da 
forma como as pessoas interpretam as suas experiências, como constroem o seu mundo 
e que significados atribuem às suas experiências. Para isso, ao invés de números, as 
palavras são empregues para transmitir o que o investigador apreendeu acerca do 
fenómeno. Geralmente, a selecção da amostra não é aleatória. É sim propositada e de 
pequena dimensão (Merriam, 2009). 
 
3.5.1. Estratégia metodológica 
 
3.5.1.1. O processo de selecção da amostra 
A amostra do presente estudo foi recolhida segundo a técnica de amostragem não-
probabilística. Assim, os dados foram recolhidos com recurso ao processo de 
amostragem de propagação geométrica (snowball), seleccionando os participantes 
através de contactos pessoais. Os critérios de inclusão estabelecidos consistiram em: ter 
uma idade superior a 18 anos e inferior a 28 (característico da fase jovem adulto que nos 
propusemos a estudar); encontrar-se no momento numa relação amorosa há pelo menos 
mais de 6 meses, sendo que, não poderiam viver juntos há mais de 2 anos (não estando, 
portanto, a viver em união de facto).  
 
3.5.1.2. Caracterização da amostra 
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A amostra do nosso estudo constitui-se por 16 participantes com idades compreendidas 
entre os 18 e os 27. Destes, 8 são do sexo feminino e 8 são do sexo masculino (Quadro 
1). A média de idades é de 22,63 e o desvio-padrão é 2,705. No que diz respeito ao 
tempo de relação, em meses, a média situa-se nos 35,9 e o desvio-padrão é 29,5 
(Quadro 2). 
 
Quadro 1. Caracterização da amostra relativamente à variável sexo 
 Frequência Percentagem 
Sexo   
Feminino 8 50 
Masculino 8 50 
 
 
Quadro 2. Caracterização da amostra relativamente à variável idade e tempo de relação 
 
3.5.1.3. Instrumentos utilizados 
Neste sub-capítulo são apresentados sumariamente os instrumentos utilizados no nosso 
estudo qualitativo.  
 
3.5.1.3.1. Focus group 
A realização dos focus group enquadra-se no âmbito de um estudo de doutoramento2 
mais vasto, sendo que, no presente estudo, o tratamento dos dados será cingido à área da 
intimidade. 
O focus group é um metodologia qualitativa que consiste numa entrevista em grupo 
cujo objectivo é o de compreender a dinâmica social entre os participantes através da 
posterior análise do discurso e de dados da observação (Redmond & Curtis, 2009).  
O objectivo principal do focus group é o de gerar a maior amplitude possível de 
respostas e alargar os limites do conhecimento acerca de um determinado tema, sendo 
que, este método de recolha de dados não procura generalizações (Macnaghten & 
                                                          
2  Estudo de doutoramento da Dra. Ana Lídia Pego, a decorrer na Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa em colaboração com a Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da 
Universidade de Coimbra 
 Média Desvio-padrão 
Idade 24,19 2,56 
Tempo de relação (meses) 35,9 29,5 
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Myers, 2004). No que diz respeito ao número de participantes, pode variar entre 3 e 14, 
dependendo do autor (Redmond & Curtis, 2009) 
O focus group pode ter um papel complementar em relação ao método principal de 
recolha de informação (Morgan, 1997). Assim, o nosso estudo qualitativo tem o 
objectivo principal de enriquecer a análise final dos resultados. 
O guião utilizado nos focus group (ver Anexo I) segue um modelo semi-estruturado e é 
composto por questões de abertura e introdução, questões de transição, questões chave e 
questões de finalização. 
 
3.5.1.4. Procedimento na recolha de dados 
Foram realizados três focus group (ver Anexo II) durante o mês de Fevereiro numa sala 
da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa. O espaço era amplo, bem 
iluminado e silencioso. Os participantes e a entrevistadora dispuseram-se à volta de uma 
mesa redonda, ideal para interacções em grupo. A observadora sentou-se discretamente 
afastada da mesa, perto da entrevistadora. As duas últimas apresentaram-se, seguindo-se 
as apresentações dos restantes presentes, os quais referiram nome, idade e tempo de 
relação. Seguidamente, foi explicado em que consistia um focus group e foram 
apresentados os objectivos do estudo. Posteriormente, foi indicado aos participantes que 
preenchessem um questionário sócio-demográfico e um pedido de autorização para 
gravação e utilização dos dados recolhidos nesta entrevista para fins de investigação, 
assegurando a confidencialidade dos dados. Procedeu-se, então, à gravação em áudio da 
discussão. 
A entrevistadora seguiu a estrutura definida no guião construído e procurou estimular os 
participantes a intervirem. A observadora anotou os comportamentos verbais e não-
verbais que fossem relevantes para a posterior transcrição. Além das questões colocadas 
para discussão em grupo, foi proposta uma actividade específica de preenchimento de 
instrumentos de auto-relato. Os focus group duraram, em média, cerca de uma hora e 
meia. 
 
3.5.1.5. Análise dos resultados 
Para a análise dos resultados procedeu-se à análise de conteúdo, com a criação de uma 
tabela de categorias.  
Numa primeira leitura dos focus group foram seleccionados excertos relacionados com 
o conceito de intimidade. Nesta análise, chegou-se à conclusão de que não faria sentido 
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criar uma árvore de categorias de acordo com os factores do PAIR e seus itens 
constituintes, visto que, numa primeira análise verificou-se que em nenhum dos focus 
group foi feita alusão ao factor abertura ao exterior. Assim, julgou-se ser mais 
adequada uma árvore de categorias que seguisse uma teoria mais ilustrativa e 
consequente definição mais detalhada e rica a nível conceptual. Por essa razão, optou-se 
realizar a análise de conteúdo de acordo com a teoria elaborada por Narciso e Ribeiro 
(2009) exposta anteriormente.  
 
3.6 Estudo quantitativo 
 
3.6.1. Estratégia metodológica 
 
3.6.1.1. O processo de selecção da amostra 
A amostra do estudo quantitativo foi recolhida com recurso ao processo de amostragem 
de propagação geométrica (snowball), seleccionando os participantes através de 
contactos pessoais e também em contexto universitário (aplicação grupal em contexto 
de turma). Os critérios de inclusão estabelecidos são os iguais aos mencionados no 
estudo qualitativo.  
Optou-se, ainda, por restringir a recolha de dados apenas a indivíduos que residissem na 
zona da Grande Lisboa e Grande Porto, ou que estudassem num estabelecimento 
localizado nestas áreas. 
 
3.6.1.2. Caracterização da amostra 
A amostra final constitui-se por 303 jovens adultos com idades compreendidas entre os 
18 e os 28 anos (N=303). Destes, 184 são do sexo feminino (60,7%) e 119 são do sexo 
masculino (39,3%). Quanto à idade, a amostra situa-se entre os 18 e os 28 anos, tendo 
uma média de 22,20 e um desvio padrão de 2,782. 
De seguida, caracterizam-se as restantes variáveis sócio-demográficas consideradas de 
relevância para o estudo (Quadro 3). Cerca de 74% da amostra são estudantes e os 
restantes 26% são trabalhadores ou trabalhadores/estudantes; quanto à escolaridade, 
apenas 5,3% não concluiu o 12º ano e a sua maioria encontra-se a frequentar o ensino 
superior (65%), sendo Ciências da Educação, Direito, Medicina e Psicologia os cursos 
mais representados. A grande maioria reside na Grande Lisboa, é de raça Caucasiana e 
de nível sócio-económico médio (de acordo com a Classificação do Nível 
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Socioeconómico de Simões, 1994). 63,6% dos sujeitos considera-se crente em alguma 
religião, sendo o Cristianismo a religião mais representada (99%). No que respeite à 
duração da relação, 49,8% da amostra tem uma relação entre 1 ano e menos de 4 anos, 
sendo que 15,5% há menos de um ano, 23,1% entre 4 anos e menos de 6 anos e 11,6% 
há mais de 6 anos. No que concerne à frequência de contacto, a maioria está junta com o 
parceiro todos os dias (37,3%) ou várias vezes por semana (46,9%). Finalmente, quanto 
à vida sexual, a grande maioria tem uma vida sexual activa (92,7%). 
 
Quadro 3 – Caracterização sócio-demográfica da amostra 
 
 Frequência Percentagem Válida 
Sexo   
Feminino 184 60,7 
Masculino 119 39,3 
Reclassificação Idade   
18-20 94 31 
21-24 141 46,5 
25-28 68 22,4 
Estatuto profissional   
Trabalhadores/ Trabalhadores-estudantes 74 26 
Estudantes 211 74 
Escolaridade   
12º Ano 37 12,2 
A frequentar o ensino superior 197 65 
Ensino superior concluído 46 15,2 
Religiosidade    
Não crente 110 36,4 
Crente 192 63,6 
Duração da relação   
Menos de 1 ano 47 15,5 
1 e 4 anos 151 49,8 
4 e 6 anos 70 23,1 
Mais de 6 anos 35 11,6 
Frequência de contacto   
Todos os dias  113 37,7 
Várias vezes por semana 142 46,9 
Menos do que uma vez por semana 19 6,3 
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Outra 29 9,6 
Vida sexual   
Sim 281 92,7 
Não 22 7,3 
 
3.6.1.3 Instrumentos utilizados 
Neste sub-capítulo são apresentados sumariamente os instrumentos utilizados no nosso 
estudo.  
 
3.6.1.3.1. PAIR Versão Portuguesa 
O Personal Assessment of Intimacy in Relationships Scale (Schaefer & Olson, 1981; 
adaptação portuguesa de Moreira, Amaral & Canavarro, 2009) (ver Anexo III) contém 
35 itens apresentados numa escala de Likert de 0 (discordo totalmente) a 4 (concordo 
fortemente). Este instrumento permite avaliar o grau de intimidade percepcionado em 
diferentes áreas. O PAIR é constituído por três subescalas (validação pessoal, 
comunicação e abertura ao exterior), correspondentes aos factores encontrados através 
da análise factorial e por uma subescala de convencionalidade. 
O PAIR original de Shaefer e Olson (1981) foi construído com o propósito de avaliar o 
grau de intimidade percepcionado e o grau de intimidade esperado por um indivíduo 
numa relação diádica. A intimidade percepcionada diz respeito ao grau em que o 
indivíduo se sente íntimo nas várias dimensões da sua relação ao passo que, a 
intimidade esperada define-se como o grau de intimidade desejado nessa relação. 
Como foi referido acima, Shaefer e Olson (1981) não concebem a intimidade como 
tendo um grau absoluto. Assim, as pontuações são analisadas através da discrepância 
entre a intimidade percepcionada e a intimidade esperada e da comparação da avaliação 
da intimidade entre os parceiros. 
Originalmente, foram conceptualizadas sete áreas de intimidade distintas: emocional, 
sexual, recreacional, intelectual, social, estética e espiritual. A intimidade estética e a 
intimidade espiritual não foram incluídas no PAIR visto tratarem-se de dimensões 
conceptual e empiricamente pouco claras. Da análise factorial e análise dos itens 
realizada aos 350 itens iniciais, resultaram 36 itens, sendo que cada escala é constituída 
por 6 itens. A versão final do PAIR inclui 6 subescalas: emocional, sexual, recreacional, 
intelectual, social e a convencional (avalia o grau de desejabilidade social). 
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Os estudos psicométricos revelaram uma validade convergente e discriminante 
adequada e uma boa fidelidade split-half. Todos os valores de alpha de Cronbach 
encontrados situam-se acima de .70, indicando que o PAIR tem uma consistência 
interna razoável. A análise factorial final revelou uma estrutura constituída por cinco 
factores. 
Moore, McCabe e Stockdale (1998) com o intuito de replicarem a estrutura factorial 
original, realizaram a análise factorial do PAIR que, contrariamente ao que foi obtido 
por Shaefer e Olson (1981), resultou numa estrutura factorial constituída por três 
factores, os quais os autores denominaram envolvimento, comunicação e amizades em 
comum. 
No estudo de adaptação do PAIR à população portuguesa, Moreira, Amaral e Canavarro 
(2009) realizaram a análise factorial, a qual obteve resultados muito semelhantes ao 
estudo de Moore, McCabe e Stockdale (1998). De facto, a estrutura original do PAIR 
(Shaefer & Olson, 1981) não foi replicada, obtendo-se uma estrutura constituída por três 
factores, os quais as autoras designaram de validação pessoal (Alpha de Cronbach = 
.88), comunicação (Alpha de Cronbach = .87) e abertura ao exterior (Alpha de 
Cronbach = .71). A escala de convencionalidade (Alpha de Cronbach = .82) foi mantida 
na versão portuguesa, sendo idêntica à da versão original.  
Segundo as autoras, a validação pessoal está relacionada “com o sentimento de 
validação de opiniões e sentimentos e de aceitação por parte do companheiro num 
conjunto de diferentes áreas; com a partilha de interesses e de actividades; com a 
proximidade emocional sentida em relação ao companheiro e com a sexualidade”. Por 
seu lado, a comunicação seria “a capacidade e possibilidade de expressão de opiniões, 
sentimentos e desejos na relação” e, por último, a abertura ao exterior que é definida “a 
abertura da díade conjugal aos outros, nomeadamente aos amigos, e à partilha de 
amigos comuns” (p. 669) 
Na versão portuguesa do PAIR foi excluída a avaliação relativa à intimidade esperada 
dada a dificuldade de resposta por parte dos participantes o que se revelou num elevado 
número de missings, reflectindo a falta de adequação dos itens nesta secção. 
As autoras concluíram que o PAIR mostrou ser uma medida consistente do constructo 
de intimidade, apresentando índices de fiabilidade elevados, tal como a consistência 
interna, validade divergente e validade convergente (Moreira, Amaral e Canavarro, 
2009). 
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Na adaptação do PAIR à população pré-conjugal, foram realizadas algumas alterações, 
nomeadamente, substitui-se o termo “companheiro” por “par amoroso” visto que se 
conclui ter a vantagem de simplificar a leitura do questionário por não possuir género. 
Foi também retirado o item 35, devido à sua inadequação relativamente ao par amoroso 
sem actividade sexual, sendo que a escala ficou com 34 itens. 
No nosso estudo, após a análise factorial, foi encontrada uma estrutura semelhante à 
encontrada no estudo de Moreira, Amaral e Canavarro (2009), sendo os Alphas de 
Cronbach: validação pessoal (Alpha de Cronbach =.81), comunicação (Alpha de 
Cronbach = .76) e abertura ao exterior (Alpha de Cronbach = .74). A escala de 
convencionalidade (Alpha de Cronbach =.80) 
 
3.6.1.3.2. Questionário sócio-demográfico 
O questionário sócio-demográfico (ver Anexo IV) é constituído por 17 questões de 
resposta rápida organizadas em dois grupos: variáveis sócio-demográficas e dados da 
relação amorosa actual. Como variáveis sócio-demográficas incluiu-se: sexo, idade, 
escolaridade, origem étnica/racial, profissão ou ano escolar se for estudante, área de 
residência, com quem vive, estado civil, coabitação anterior, filhos, estado civil dos 
pais, religiosidade. Relativamente aos dados da relação amorosa actual averigua-se: a 
duração da relação, a frequência do contacto, a existência de vida sexual activa, a 
situação relacional e projecto de casamento. 
No final do questionário, averigua-se a disponibilidade do participante para futuro 
contacto no contexto da investigação. 
 
3.6.1.4. Procedimento na recolha de dados 
Estando esta investigação a decorrer no âmbito de um estudo de Doutoramento mais 
alargado, foi utilizado um protocolo composto por seis instrumentos3, que se encontrava 
precedido por uma folha com uma breve descrição dos objectivos do estudo, instruções 
de preenchimento e agradecimentos pela coloração na investigação. 
                                                          
3  Questionário sócio-demográfico, R.R.F. – R. (Davis, 1996; versão portuguesa, Lind, 2007), 
EAC (MAS – Braaten & Rosén, 1998; versão portuguesa, Pego, Ribeiro & Lourenço, 2009), PAIR 
(Schaefer & Olson, 1981; versão portuguesa, Moreira & Canavarro, 2008), RS (Stanley, 1986, versão 
portuguesa, Pego, Ribeiro & Lourenço, 2009) e ACD (Cunningham & Thornton, 2006, 2007; versão 
portuguesa, Pego, Ribeiro & Lourenço, 2009). 
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A recolha dos dados realizou-se durante os meses de Abril e Maio. Foram estabelecidos 
contactos pessoais que visavam a indicação de possíveis contactos de interesse para a 
recolha dos dados. Foram ainda recolhidos dados em contexto universitário, em sala de 
aula e na presença de um dos investigadores, caso surgissem dúvidas no preenchimento 
do protocolo ou relativamente ao estudo em causa. Antes da aplicação, os objectivos do 
estudo foram sinteticamente apresentados, bem como os participantes foram informados 
do carácter voluntário e individual da sua colaboração e da confidencialidade dos dados 
recolhidos. Salientou-se a importância de não deixar campos de preenchimento em 
branco e as dúvidas existentes no momento de preenchimento foram, na medida do 
possível, sempre esclarecidas. 
Procedeu-se à introdução dos dados, a qual foi realizada em equipa4. Posteriormente, 
juntaram-se as bases de dados, criando-se uma base de dados única. Em seguida, os 
itens foram correctamente invertidos. Os missings encontrados foram substituídos, 
calculando a média da subescala por sujeito. Por fim procedeu-se à reclassificação da 
variável idade, dando origem a três categorias: 18-20; 21-24; 25-28.  
 
3.6.1.5. Análise dos resultados 
A análise de resultados foi realizada com recurso ao software Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS) 17.0 for Windows. 
Inicialmente foi realizada a análise estatística descritiva, com o objectivo de caracterizar 
a amostra de acordo com os dados recolhidos com o questionário sócio-demográfico e o 
PAIR, em termos da análise da média, desvio-padrão, frequência e percentagem válida. 
Posteriormente, foi analisada a normalidade das distribuições das variáveis através do 
teste de Kolmogorov-Smirnov.  
Realizou-se, em seguida e separadamente, a análise das diferenças médias em função do 
sexo e da reclassificação da variável idade, recorrendo ao teste T-Student. 
Por fim, foram analisadas as diferenças médias em função do sexo e da idade 
reclassificada com recurso ao teste não-paramétrico de Mann-Whitney, visto que a 
análise da variável idade no grupo dos homens (N = 57) e no grupo das mulheres (N = 
105) incidiu em amostras de pequena dimensão, impossibilitando, assim, o recurso a 
testes paramétricos.  
                                                          
4  Equipa composta pela doutoranda co-orientadora deste projecto, uma colega de mestrado e eu 
própria. 
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4. Análise dos resultados 
 
4.1. Estudo qualitativo  
Na figura 2 é apresentada esquematicamente a análise de conteúdo dos três focus group. 
Do conceito intimidade partiu-se para a selecção de “categorias mãe”: auto-
revelação/partilha; apoio emocional; confiança; interdependência; mutualidade e 
sexualidade, de acordo com a teoria elaborada por Narciso e Ribeiro (2009) (ver 
Enquadramento teórico). Partiu-se assim de um modelo teórico no qual as “categorias 
mãe” estavam pré-definidas para casais, sendo que no nosso estudo são aplicadas a 
namorados. 
Dentro das “categorias mãe” enumeradas foram criadas subcategorias, nomeadamente 
auto-revelação/partilha (conhecer o outro, saber escutar/compreender o outro, 
partilhar); apoio emocional (demonstrar afecto, interesse emocional, cumplicidade); 
confiança (confiança, honestidade e respeito); interdependência (“contar com”, 
equilíbrio entre autonomia/dependência e adaptação ao outro); mutualidade (harmonia 
entre semelhanças e diferenças, compreensão e sacrifícios) e sexualidade (atracção 
física). As subcategorias foram criadas de acordo com o discurso dos focus group. 
Posteriormente, definiu-se cada uma destas subcategorias com o objectivo de perceber 
se os exemplos se enquadravam nestas. Seguem-se as definições das subcategorias: 
conhecer o outro (aprender como o outro é); saber escutar/compreender o outro (ouvir 
com atenção e perceber o outro); darmo-nos a conhecer ao outro (auto-revelarmo-nos ao 
outro); demonstrar que se gosta (provar os sentimentos que se tem pelo outro); interesse 
emocional (ter sentimentos e afecto pelo outro); cumplicidade (sentimento de sintonia e 
amizade pelo outro); confiança (fé que depositamos no outro); honestidade (ser sincero 
com o outro); respeito (consideração pelo outro); “contar com” (sentimento de que 
podemos depender do outro; equilíbrio entre autonomia/dependência (existência de 
proporção idêntica entre proximidade e distância); adaptação ao outro (moldar o nosso 
comportamento consoante o comportamento do outro); harmonia entre semelhanças e 
diferenças (equilíbrio entre as parecenças e divergências entre os parceiros); 
compreensão (ser tolerante para com o outro); sacrifícios (renunciar a certas coisas em 
prole do outro) e atracção física (química sentida entre duas pessoas) 
Na subcategoria sexualidade optou-se não criar uma categoria específica de 
“comportamento sexual”, visto que, nos focus group, apenas é mencionada a atracção 
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física, apesar de, na revisão bibliográfica se deixar bem claro que a sexualidade é um 
aspecto fundamental na expressão da intimidade. 
No Anexo V são apresentados alguns dos exemplos dados pelos participantes dos focus 
group relativamente ao conceito de intimidade (no Anexo VI podem ser consultados 
todos os exemplos referidos). 
No quadro 4 é apresentada a tabela com a análise dos resultados qualitativos em relação 
à variável sexo. 
Não foi realizada análise de resultados em relação à variável idade visto que a amostra 
relativa à faixa etária dos 18-20 anos de idade (2 sujeitos) é muito inferior à amostra que 
representa a faixa etária dos 25-28 anos de idade (7 sujeitos) não sendo assim possível 
fazer comparações entre estes dois grupos. 
 
 
 
 Figura 2. Árvore de categorias resultante da análise
 
Intimidade
 dos focus group 
Auto-revelação 
partilha
Saber 
escutar/compreender 
Conhecer o outro
Darmo-nos a 
conhecer ao outro
Apoio emocional
Demonstrar que se 
gosta
Interesse emocional
Cumplicidade
Confiança
Confiança
Honestidade
Respeito
Interdependência
"Contar com"
Equilíbrio entre autonomia 
e dependência
Adaptação ao outro
Mutualidade Harmonia entre semelhanças e diferenças
Compreensão
Sacrifícios
Sexualidade Atracção física
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Quadro 4. Análise dos resultados do estudo qualitativo em relação à variável sexo 
 
Número de exemplos dados pelos participantes 
  Homens Mulheres 
Auto-
revelação/partilha 
Conhecer o outro 3 
9 
4 
6 Saber escutar/compreender 4 1 
Darmo-nos a conhecer ao 
outro 2 1 
Apoio emocional 
Demonstrar que se gosta 0 
3 
2 
7 Interesse emocional 2 4 
Cumplicidade 1 1 
Confiança 
Confiança 1 
5 
1 
6 Honestidade 3 1 
Respeito 1 4 
Interdependência 
“Contar com” 1 
7 
1 
7 Equilíbrio entre autonomia e dependência 6 4 
Adaptação ao outro 0 2 
Mutualidade 
Harmonia entre 
semelhanças e diferenças 1 
4 
4 
7 Compreensão 1 1 
Sacrifícios 2 2 
Sexualidade Atracção física 2 2 1 1 
 
4.2 Estudo quantitativo 
 
4.2.1 Intimidade e sexo 
A significância da diferença entre as médias da intimidade para os dois sexos foi 
avaliada com recurso ao teste paramétrico T-Student pois, apesar de não se comprovar a 
distribuição normal na variável sexo masculino, o n da amostra é suficientemente 
grande (n ≥ 100), possibilitando o recurso a um teste paramétrico (Singh, 2007, p. 164) 
(ver Anexo VII). 
 
4.2.1.1. PAIR Total 
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De acordo com o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
intimidade total no grupo dos homens (M = 83,71; SD = 10,82) e no grupo das mulheres 
(M = 86,23; SD = 12,65) não foram estatisticamente significativas, apesar de 
tendencialmente significativas, sendo que t (301) = 1,79; p = 0, 07. 
 
Quadro 5. Médias da variável intimidade de acordo com a variável sexo e análise de 
diferenças médias entre sexos em função da intimidade 
 Sexo N Média  t df Sig. (2-tailed)  
PAIR Total 
F 184 86,23 1,79 301 0,07 
M 119 83,71    
 
4.2.1.2. Validação pessoal 
Segundo o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
validação pessoal no grupo dos homens (M = 41,76; SD = 7,03) e no grupo das 
mulheres (M = 43,59; SD = 7,65) foram estatisticamente significativas, sendo que t 
(266,89) = 2,13; p = 0,03. 
 
Quadro 6. Médias da variável validação pessoal de acordo com a variável sexo e 
análise de diferenças médias entre sexos em função da validação pessoal 
 
 Sexo N Média  t df Sig. (2-tailed)  
Validação 
Pessoal 
F 184 43,59 
2,13 266,89 
0,03 
M 119 41,76 
 
4.2.1.3. Comunicação 
Conforme o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
comunicação no grupo dos homens (M = 28,75; SD = 3,65) e no grupo das mulheres (M 
= 29,22; SD = 4,25) não foram estatisticamente significativas, sendo que t (301) = 0,99; 
p = 0, 32. 
 
Quadro 7. Médias da variável comunicação de acordo com a variável sexo e análise de 
diferenças médias entre sexos em função da comunicação 
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 Sexo N Média  t df Sig. (2-tailed)  
Comunicação 
F 184 29,22 
0,99 301 0,32 
M 119 28,75 
 
4.2.1.4. Abertura ao exterior 
Segundo o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
abertura ao exterior no grupo dos homens (M = 13,17; SD = 3,41) e no grupo das 
mulheres (M = 13,42; SD = 3,9) não foram estatisticamente significativas, sendo que t 
(302) = 0,59; p = 0, 56. 
 
Quadro 8. Médias da variável abertura ao exterior de acordo com a variável sexo e 
análise de diferenças médias entre sexos em função da abertura ao exterior 
 Sexo N Média  t df Sig. (2-tailed)  
Abertura ao 
Exterior 
F 184 13,42 
0,59 302 0,56 
M 120 13,17 
 
4.2.2 Intimidade e idade 
 
4.2.2.1. PAIR Total 
De acordo com o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
intimidade total no grupo dos 18-20 (M = 84,4; SD = 12,1) e no grupo dos 25-28 (M = 
85,35; SD = 13,1) não foram estatisticamente significativas, sendo que t (160) = - 0,48; 
p = 0, 63. 
 
Quadro 9. Médias da variável intimidade de acordo com a variável idade e análise de 
diferenças médias entre classes de idades em função da intimidade 
 Idade N Média  t df Sig. (2-tailed) 
PAIR Total 
18-20 94 84,4 
- 0,48 160 0,63 
25-28 68 85,35 
 
4.2.2.2. Validação pessoal 
Segundo o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
validação pessoal no grupo dos 18-20 (M = 42,44; SD = 6,85) e no grupo dos 25-28 (M 
34 
 
= 43,18; SD = 8,38) não foram estatisticamente significativas, sendo que t (160) = - 
0,62; p = 0, 54. 
 
Quadro 10. Médias da variável validação pessoal de acordo com a variável idade e 
análise de diferenças médias entre classes de idades em função da validação pessoal 
 Idade N Média  t df Sig. (2-tailed) 
Validação Pessoal 
18-20 94 42,44 
- 0,62 160 0,54 
25-28 68 43,18 
 
4.2.2.3. Comunicação 
Conforme o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
comunicação no grupo dos 18-20 (M = 28,63; SD = 4,38) e no grupo dos 25-28 (M = 
29,03; SD = 4,21) não foram estatisticamente significativas, sendo que t (160) = - 0,59; 
p = 0, 56. 
 
Quadro 11. Médias da variável comunicação de acordo com a variável idade e análise 
de diferenças médias entre classes de idades em função da comunicação 
 Idade N Média  t df Sig. (2-tailed) 
Comunicação 
18-20 94 28,63 
- 0,59 160 0,56 
25-28 68 29,03 
 
4.2.2.4. Abertura ao exterior 
Segundo o teste T-Student, as diferenças observadas entre as médias da variável 
intimidade total no grupo dos 18-20 (M = 13,33; SD = 3,96) e no grupo dos 25-28 (M = 
13,15; SD = 3,92) não foram estatisticamente significativas, sendo que t (160) = 0,29; p 
= 0, 77. 
 
Quadro 12. Médias da variável abertura ao exterior de acordo com a variável idade e 
análise de diferenças médias entre classes de idades em função da abertura ao exterior 
 Idade N Média  t df Sig. (2-tailed) 
Abertura ao 
Exterior 
18-20 94 13,33 0,29 160 0,77 
25-28 68 13,15    
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4.2.3. Intimidade, sexo e idade 
Como pretendemos apenas analisar as diferenças entre idades no sexo feminino e no 
sexo masculino, a amostra é menor. Por essa razão, foi utilizado o teste não-paramétrico 
Wilcoxon-Mann-Whitney. 
 
4.2.3.1. PAIR total, sexo e idade 
 
4.2.3.1.1. PAIR Total, sexo feminino e idade 
Conforme o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as médias 
do grupo 18-20 (Md = 51,07; N = 69) e 25-28 (Md = 56,71; N = 36) não foram 
estatisticamente significativas (U = 1108,5; Z = -0,9; p = 0.37). 
 
Quadro 13. Médias da variável intimidade de acordo com a variável idade em relação 
ao sexo feminino e análise de diferenças médias entre classes de idades em função da 
intimidade em relação ao sexo feminino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
PAIR 
Total 
F 
18-20 69 51,07 
1108,5 - 0,9 0,37 
25-28 36 56,71 
 
4.2.3.1.2. PAIR Total, sexo masculino e idade 
De acordo com o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as 
médias do grupo 18-20 (Md = 28; N = 25) e 25-28 (Md = 29,78; N = 32) não foram 
estatisticamente significativas (U = 375; Z = - 0,4; p = 0,69). 
 
Quadro 14. Médias da variável intimidade de acordo com a variável idade em relação 
ao sexo masculino e análise de diferenças médias entre classes de idades em função da 
intimidade em relação ao sexo masculino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
PAIR 
Total 
M 
18-20 25 28 
375 - 0,4 0,69 
25-28 32 29,78 
 
4.2.3.2. Validação pessoal, sexo e idade 
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4.2.3.2.1. Validação pessoal, sexo feminino e idade 
Segundo o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as médias do 
grupo 18-20 (Md = 50,62; N = 69) e 25-28 (Md = 57,56; N = 36) não foram 
estatisticamente significativas (U = 1078; Z = -1,11; p = 0,27). 
 
Quadro 15. Médias da variável validação pessoal de acordo com a variável idade em 
relação ao sexo feminino e análise de diferenças médias entre classes de idades em 
função da validação pessoal em relação ao sexo feminino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
Validação 
Pessoal 
F 
18-20 69 50,62 
1078 - 1, 11 0,27 
25-28 36 57,56 
 
4.2.3.2.2. Validação pessoal, sexo masculino e idade 
Conforme o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as médias 
do grupo 18-20 (Md = 26,56; N = 25) e 25-28 (Md = 30,91; N = 32) não foram 
estatisticamente significativas (U = 339; Z = - 0,98; p = 0,33). 
 
Quadro 16. Médias da variável validação pessoal de acordo com a variável idade em 
relação ao sexo masculino e análise de diferenças médias entre classes de idades em 
função da validação pessoal em relação ao sexo masculino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
Validação 
Pessoal 
M 
18-20 25 26,56 
339 - 0,98 0,33 
25-28 32 30,91 
 
4.2.3.3. Comunicação, sexo e idade 
 
4.2.3.3.1. Comunicação, sexo feminino e idade 
De acordo com o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as 
médias do grupo 18-20 (Md = 51,49; N = 69) e 25-28 (Md = 55,9; N = 36) não foram 
estatisticamente significativas (U = 1137,5; Z = -0,71; p = 0,48). 
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Quadro 17. Médias da variável comunicação de acordo com a variável idade em 
relação ao sexo feminino e análise de diferenças médias entre classes de idades em 
função da comunicação em relação ao sexo feminino 
  Idade N Mediana Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
Comunicação F 
18-20 69 51,49 
1137,5 -0,71 0,48 
25-28 36 55,9 
 
4.2.3.3.2. Comunicação, sexo masculino e idade 
Conforme o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as médias 
do grupo 18-20 (Md = 28,16; N = 25) e 25-28 (Md = 29,66; N = 32) não foram 
estatisticamente significativas (U = 379; Z = - 0,34; p = 0,74). 
 
Quadro 18. Médias da variável comunicação de acordo com a variável idade em 
relação ao sexo masculino e análise de diferenças médias entre classes de idades em 
função da comunicação em relação ao sexo masculino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
Comunicação M
18-20 25 28,16 
379 - 0,34 0,74 
25-28 32 29,66 
 
4.2.3.4. Abertura ao exterior, sexo e idade 
 
4.2.3.4.1. Abertura ao exterior, sexo feminino e idade 
Segundo o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as médias do 
grupo 18-20 (Md = 52,22; N = 69) e 25-28 (Md = 54,5; N = 36) não foram 
estatisticamente significativas (U = 1188; Z = - 0,37; p = 0,71). 
 
Quadro 19. Médias da variável abertura ao exterior de acordo com a variável idade em 
relação ao sexo feminino e análise de diferenças médias entre classes de idades em 
função da abertura ao exterior em relação ao sexo feminino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
Abertura ao 
Exterior 
F 
18-20 69 52,22 
1188 - 0,37 0,71 
25-28 36 54,5 
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4.2.3.4.2. Abertura ao exterior, sexo masculino e idade 
De acordo com o teste Wilcoxon-Mann-Whitney, as diferenças observadas entre as 
médias do grupo 18-20 (Md = 32,72; N = 25) e 25-28 (Md = 26,09; N = 32) não foram 
estatisticamente significativas (U = 307; Z = - 1,5; p = 0,13). 
 
Quadro 20. Médias da variável abertura ao exterior de acordo com a variável idade em 
relação ao sexo masculino e análise de diferenças médias entre classes de idades em 
função da abertura ao exterior em relação ao sexo masculino 
  Idade N Mediana  Man-Whitney U Z Asymp. Sig. (2-tailed) 
Abertura ao 
Exterior 
M
18-20 25 32,72 
307 - 1,5 0,13 
25-28 32 26,09 
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5. Discussão dos resultados 
O carácter exploratório do presente estudo, associado à cooperação entre as 
metodologias qualitativas e quantitativas, permitiu a recolha de dados relevantes e 
pertinentes, passíveis de formulação de novas hipóteses. 
Segundo Dwyer (2000), o recurso a uma variedade de métodos de pesquisa adquire uma 
importância relevante quando se investiga o campo das relações interpessoais, já que, 
com as suas vantagens e limitações, quando utilizados em conjunto se podem 
complementar.  
Como foi referido anteriormente, Acitelli e Duck (1987) realçam a importância fulcral 
do ter conhecimento e de equacionar as várias dimensões da intimidade, pois só assim 
poderemos aceder à sua real essência. Tendo esta advertência em mente e com o 
objectivo de a realizar, recorreu-se a uma metodologia mista. A cooperação entre os 
vários métodos de estudo permite, de certa forma, a triangulação dos dados, 
contribuindo para o objectivo geral da nossa investigação: uma melhor compreensão do 
fenómeno, sempre em constante actualização e aperfeiçoamento, tendo em vista a 
obtenção de pistas de intervenção (Dwyer, 2000). 
 
5. 1. Estudo qualitativo 
Como foi referido inicialmente, o objectivo principal do focus group é o de gerar a 
maior amplitude possível de respostas e alargar os limites do conhecimento acerca de 
um determinado tema (Macnaghten & Myers, 2004). 
Assim, o nosso estudo qualitativo tem o objectivo principal de enriquecer a análise final 
dos resultados. Neste estudo, optou-se por realizar a análise de conteúdo de acordo com 
a teoria elaborada por Narciso e Ribeiro (2009) exposta anteriormente. 
Em primeiro lugar, é importante referir que foram sentidas dificuldades na análise de 
conteúdo, na criação das subcategorias e em relação aos critérios de inclusão dos 
exemplos dados pelos participantes. Se pensarmos a nível sistémico, esta dificuldade é 
resultado de os componentes específicos da intimidade e as subcategorias criadas serem 
conceitos que se cruzam entre si, estando interligados. 
Nos resultados obtidos no estudo qualitativo é de salientar que a categoria e a 
subcategoria mais mencionadas pelos participantes foram a auto-revelação/partilha e o 
equilíbrio entre autonomia e dependência. 
Como foi referido no enquadramento teórico, a auto-revelação/partilha é um dos 
conceitos mais mencionados e mais estudados na área da intimidade. De facto, apesar 
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de existirem diferentes conceitos e opiniões divergentes, há algum consenso no que diz 
respeito a este conceito, sendo que é identificado por vários autores como elemento 
fulcral numa relação de intimidade (Gaia, 2002; Laurenceau et al., 1998; Schaefer & 
Olson, 1981). 
A subcategoria equilíbrio entre autonomia e dependência é a mais referida nos focus 
group, o que é de facto um resultado interessante, já que o estudo foi realizado com uma 
amostra de jovens adultos. Foi referido anteriormente que uma das características 
valorizadas pelos jovens adultos é a aquisição de liberdade e independência (Douglass, 
2005), o que está de acordo com este resultado já que uma relação romântica requer que 
haja um certo grau de dependência entre os parceiros mas estes, de igual modo, 
valorizam a sua independência, sendo importante que haja harmonia entre estes dois 
conceitos. 
É de salientar que não foi referido qualquer exemplo em relação ao factor da PAIR 
“abertura ao exterior”. Seria de esperar que se obtivessem poucos exemplos em relação 
a este factor já que, no estudo de Moore, McCabe e Stockdale (1998) os resultados mais 
baixos foram obtidos na variável “amizades partilhadas” (correspondente à abertura ao 
exterior). Os autores explicam que a partilha de amizades num casal poderá apenas 
ocorrer quando existe envolvimento e boa comunicação no casal. 
Mas, de facto, é um dado relevante ninguém ter abordado a “abertura ao exterior” já que 
este é obtido enquanto factor tanto no PAIR original (Shaefer e Olson (1981)) 
(“intimidade social”), como no estudo de Moore, McCabe e Stockdale (1998) e no 
estudo de Moreira, Amaral e Canavarro (2009).  
Outro dado interessante foi a escassa referência ao componente sexualidade. De facto, 
apenas foram referidos três exemplos nos focus group realizados: “tem que haver o 
mínimo de (…) interesse (…) físico”; “Tem de haver uma atracção física” e “atracção 
física”. Mas, de facto, nos focus group não foi feita nenhuma pergunta directamente 
acerca da sexualidade. 
Por outro lado, é natural que os participantes possam sentir vergonha ao abordarem essa 
temática em frente a outras pessoas. 
 
5. 2. Estudo Quantitativo 
 
5.2.1. Intimidade e Sexo 
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Foram igualmente referenciados inúmeros estudos que, ou defendem ou negam, a 
existência de diferenças na intimidade entre homens e mulheres. De facto, esta questão 
tem sido abordada em muitos estudos (ver enquadramento teórico) e, qualquer que seja 
a posição defendida, é aceitável afirmar que a variável sexo se encontra relacionada com 
a expressão da intimidade (Gaia, 2002). 
 
5.2.1.1. PAIR Total 
Considerando as diferenças observadas entre as médias da variável intimidade no grupo 
dos homens e no grupo das mulheres, podemos afirmar que, apesar de não ser 
estatisticamente significativa, foi observada uma tendência a divergirem, sendo que as 
mulheres têm tendência a demonstrarem um maior nível de intimidade nos seus 
relacionamentos amorosos. Este resultado vai no mesmo sentido que estudos como os 
de Alper & Mark (1985); Boden, Fischer & Niehuis (2009); Heller & Wood (1998); 
Hook et al (2003) e Montgomery (2005).  
De facto, como foi referido anteriormente, é impossível ignorar a associação desta 
variável ao conceito de intimidade (Gaia, 2002). 
 
5.2.1.2. Validação pessoal 
Em relação à variável validação pessoal, as diferenças observadas são estatisticamente 
significativas, o que revela que as mulheres apresentam um maior nível de validação 
pessoal nos seus relacionamentos amorosos.  
De facto, na análise dos dados qualitativos, as mulheres referem vários exemplos de 
validação pessoal (“os nossos objectivos de vida são os mesmos que daquela pessoa”; 
“devem ter qualquer coisa em comum”; “Sim, terem um objectivo comum (…) algo que 
os mantenha unidos”; “uma relação de namoro é uma relação de respeito”) em 
comparação com poucos exemplos referidos pelos homens (“tínhamos várias formas de 
pensar interessantes e conseguíamos falar”; “respeitá-la”). 
 
5.2.1.3. Comunicação 
Em relação à comunicação não foram observadas diferenças entre homens e mulheres. 
Podemos retirar alguns exemplos elucidativos do factor comunicação ( “a comunicação 
é muito importante”; “tentar ouvir a outra pessoa, sei lá, de uma forma activa, 
perceber mesmo, tentar mesmo compreender o que é que a outra pessoa também nos 
está a querer dizer”; “queremos estar a conversar sobre tudo e mais alguma coisa com 
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aquela pessoa”; “conseguirmos compreender a outra pessoa”; “termos assuntos que 
falamos com aquela pessoa”). 
 
5.2.1.4. Abertura ao exterior 
Em relação à abertura ao exterior, como foi mencionado anteriormente, não foram 
encontrados quaisquer exemplos nos focus group. No estudo de Moore, McCabe e 
Stockdale (1998) observou-se que os resultados mais baixos foram obtidos na variável 
“amizades partilhadas” (correspondente à abertura ao exterior). Os autores explicam que 
a partilha de amizades num casal poderá apenas ocorrer quando existe envolvimento e 
boa comunicação no casal. A população portuguesa de jovens adultos poderá também 
atribuir pouca importância à abertura ao exterior relativamente à intimidade.  
 
Na revisão de literatura efectuada, apercebemo-nos que são várias as posições 
defendidas em relação à existência ou não de diferenças entre sexos e são igualmente 
inúmeras as conclusões retiradas em estudos quantitativos, o que reforça a ideia de que 
o estudo das diferenças entre homens e mulheres em relação à intimidade é uma área 
que requer mais conhecimentos e investigação empírica. 
 
5.2.2. Intimidade e Idade 
Em relação às variáveis intimidade, validação pessoal, comunicação e abertura ao 
exterior, não foram encontradas diferenças significativas entre homens e mulheres, no 
que diz respeito à idade. 
No estudo qualitativo esta variável não é passível de ser analisada visto que a amostra 
relativa à faixa etária dos 18-20 anos de idade (2 sujeitos) é muito inferior à amostra que 
representa a faixa etária dos 25-28 anos de idade (7 sujeitos) não sendo assim possível 
fazer comparações entre estes dois grupos. 
É na entrada para a idade adulta que se dá, o jovem adulto é confrontado com a 
possibilidade de construir relacionamentos, desenvolvendo e aprofundando a 
intimidade. Com o passar dos anos, a capacidade de desenvolver a intimidade nas 
relações vai adquirindo consistência, acompanhando o amadurecimento psicológico do 
indivíduo (Levinger e Snoek, 1972 citado por Paul & White, 1990). Esta premissa leva-
nos a questionar os resultados obtidos no nosso estudo. Por um lado, como foi referido 
na metodologia, seria de esperar que existissem diferenças entre as faixas etárias dos 18-
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20 e dos 25-28. Mas, por outro, podemos questionar se os relacionamentos amorosos 
entre os 18-20 não poderiam ser tão íntimos como os relacionamentos entre os 25-28. 
Em relação a esta questão, salientamos o que uma participante referiu nos focus group 
“o relacionamento entre duas pessoas, (…) os sentimentos (…) não são matemática, 
não é dois mais dois são quatro”. De facto, não podemos pensar na intimidade como 
um conceito que obedece a “regras e leis” e, por isso, talvez não se verifique que o 
aumento da idade, com a consequente maturação psicológica do indivíduo, corresponda 
a uma maior expressão de intimidade nos relacionamentos amorosos.  
Doutro ponto de vista, temos a “moratória psicossocial” de Erikson que Arnett (2004) 
sugere que tem vindo a sofrer alterações, as quais fizeram com que este conceito de 
“moratória psicossocial” se prolongasse por mais tempo, o que poderia influenciar a 
expressão de intimidade nas relações amorosas. 
Seria, por isso, interessante analisar as diferenças entre idades 18-20 e em idades mais 
avançadas (30-35, por exemplo), mantendo o requisito de os participantes estarem 
envolvidos numa relação amorosa que não casamento ou união de facto. 
 
5.2.3. Intimidade, Sexo e Idade 
Os resultados obtidos no nosso estudo permitem-nos concluir que não existem 
diferenças significativas entre mulheres dos 18-20 e dos 25-28 em relação às variáveis 
estudadas. Em relação à existência de diferenças entre homens dos 18-20 e dos 25-28 
foram obtidos resultados idênticos.  
Sabendo à partida os resultados no estudo da relação da variável intimidade com a 
variável idade, era de prever que também não se obtivessem diferenças significativas 
entre estas duas faixas etárias. 
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6. Conclusão 
Neste capítulo final, iremos reflectir sobre os principais resultados obtidos no nosso 
estudo, as limitações subjacentes e implicações para futuras investigações. 
O presente estudo permite-nos retirar algumas conclusões gerais, a partir da reflexão da 
revisão de bibliografia e dos resultados obtidos e analisados.  
Assim, como conclusão principal deste estudo apontamos a existência de diferenças 
entre homens e mulheres no que diz respeito à variável validação pessoal e à variável 
intimidade (apesar de nesta última não serem estatisticamente significativas). As 
diferenças que surgem vão de acordo com alguns estudos encontrados na revisão 
bibliográfica realizada. As causas deste fenómeno não fazem parte do objectivo do 
nosso estudo, sendo que achamos que seria pertinente serem estudadas 
aprofundadamente numa outra investigação. 
Relativamente às outras hipóteses colocadas, concluímos que não existem diferenças 
quer em relação à variável sexo e a sua conjugação com as variáveis comunicação e 
abertura ao exterior, quer em relação à variável idade e a sua conjugação com as demais 
variáveis em estudo. Não foram encontradas diferenças significativas entre homens e 
mulheres, em relação às variáveis intimidade, validação pessoal, comunicação e 
abertura ao exterior, no que diz respeito à variável idade. 
Por último, é de salientar que no estudo qualitativo a categoria e a subcategoria mais 
mencionadas pelos participantes foi a auto-revelação/partilha e o equilíbrio entre 
autonomia e dependência. Em relação à auto-revelação/partilha, este resultado já era 
esperado pois vai no sentido dos vários estudos mencionados. 
No que diz respeito à subcategoria equilíbrio entre autonomia e dependência, de facto os 
jovens adultos apesar de investirem mais nas relações românticas e na intimidade, 
valorizam muito a aquisição de liberdade e independência, sendo, por isso, necessário 
que haja uma proporção equilibrada entre autonomia e dependência.  
Em relação à abertura ao exterior, não são referidos quaisquer exemplos pelos 
participantes, o que seria interessante abordar e tentar compreender numa investigação 
futura. A sexualidade foi a categoria mãe menos mencionada e, provavelmente, isso 
será devido à dificuldade em falar do tema abertamente com pessoas desconhecidas e 
também por não ter sido feita nenhuma questão específica em relação a este conceito. 
 
Como reflexão final podemos concluir que homens e mulheres divergem 
tendencialmente ao nível da variável intimidade e, significativamente, em relação à 
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variável validação pessoal, sendo que nas restantes variáveis e relativamente à variável 
idade e à sua conjugação com a variável sexo, não foram encontradas diferenças. 
As dimensões da intimidade mais valorizadas pelos jovens adultos são a auto-
revelação/partilha e o equilíbrio entre autonomia e dependência. 
 
6. 1. Limitações 
A principal limitação do nosso estudo relaciona-se com o facto de mais de 70% da 
amostra ser representada por estudantes. Tal amostra de conveniência significa que, 
invariavelmente, teremos uma amplitude limitada no que diz respeito a algumas 
características sociodemográficas, nomeadamente as habilitações, o nível 
socioeconómico e a raça. No nosso estudo tivemos alguma dificuldade em abranger os 
vários contextos sóciodemográficos devido ao facto de os jovens adultos serem uma 
população demograficamente densa e, por isso, de difícil acesso na sua totalidade 
representativa (Rindfuss, 1991).  
Esta primeira limitação tem implicações no que diz respeito à generalização dos 
resultados à população de jovens adultos no contexto de uma relação amorosa. Seria, 
por isso, importante, que em estudos posteriores, a amostra fosse recolhida tendo em 
conta a necessidade de heterogeneidade de características sociodemográficas e a 
homogeneidade da amostra para tornar possível a generalização dos resultados à 
população de jovens adultos em contexto de uma relação amorosa. 
É, ainda, de ressalvar que, sendo este um estudo de carácter exploratório, o facto de os 
resultados não serem susceptíveis de generalização também não fazia parte dos 
objectivos. 
Segundo Duhamel e Fortin (1996/1999), é fundamental ter em conta o efeito de 
reactividade dos participantes, originado pela tomada de consciência por parte dos 
sujeitos da sua participação conduzindo, consequentemente, à modificação do seu 
comportamento. 
 
6. 2. Pistas de investigação 
Como referido no ponto 6.1., seria uma mais-valia poder realizar uma investigação com 
uma amostra mais rica e vasta em termos sociodemográficos, de modo a obtermos uma 
visão mais correcta da população de jovens adultos portugueses. 
Seria, também, enriquecedor investigar potenciais factores mediadores que possam 
influenciar a intimidade e o sexo, tentando perceber como a cultura influencia a 
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percepções que as pessoas têm do papel feminino e masculino. Dessa forma poderíamos 
compreender melhor a relação entre sexo e intimidade. A este respeito, Laurenceau, 
Rivera, Schaffer e Pietromonao (2004) colocam a hipótese de que homens e mulheres 
teriam capacidades idênticas de vivenciarem a intimidade se os seus processos de 
socialização fossem os mesmos. 
Por último, sugeríamos a realização de outros estudos que servissem de validação e 
aferição de outras escalas de avaliação da intimidade, nomeadamente o ENRICH e o 
RCI (Mashek & Aron, 2004). Seria posteriormente interessante avaliar as prestações 
dos participantes em diferentes medidas de avaliação da intimidade. Além de permitir 
uma visão mais complexa da realidade dos jovens adultos portugueses, enriqueceria o 
reportório nacional de instrumentos de avaliação psicológica. 
 
6.3. Implicações 
Estudos como o que aqui apresentamos chamam a atenção para o constructo da 
intimidade, tão central e de extrema relevância na avaliação das relações. 
Apesar das limitações que foram apresentadas em 5.1, podemos apontar a importância 
da intervenção junto de jovens adultos em contexto de relação amorosa com o objectivo 
de prevenir a taxa de divórcio. Com a sugestão referida em 5.2, a construção de novos 
instrumentos permitiria uma avaliação mais precisa e rigorosa das relações amorosas de 
jovens adultos. Esta avaliação parece ser fundamental tendo por objectivo a criação e 
investimento de programas de intervenção nesta faixa etária, prevenido assim a tão 
elevada e crescente taxa de divórcio em Portugal. 
 
Resumindo, é de destacar os vários obstáculos que têm surgido na concepção do 
constructo da intimidade. De facto, este não tem sido fácil de delinear encontrando-se, 
por isso, inúmeras definições na literatura. Tendo esta ideia em mente, o nosso estudo 
pretende ser uma alavanca que impulsione a compreensão da intimidade na população 
portuguesa de jovens adultos e consequente intervenção junto dos mesmos com o 
objectivo de prevenir o divórcio em Portugal. 
 
“Eu acho que é (…) encarado um bocado como uma escada; uma escada que se calhar 
não tem fim se o relacionamento nunca acabar e que tem fim ou não, que é uma porta, 
e cada um segue o seu caminho, não é, seguem outras escadas que se cruzam”  
S, Focus group 3 
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Anexo II – Transcrição dos focus group  
 
 
TRANSCRIÇÃO FOCUS GROUP 1 
26.01.10 
 
 
A – Só por precaução, vamos utilizar dois, um mais bonito que o outro. Pronto, queria 
só pedir-vos alguns detalhes, como isto está a ser gravado, tentar sempre ter algum 
cuidado, por exemplo, não baterem na mesa, tentarem não mexer muito as folhas porque 
de facto são muito sensíveis (apontando para os gravadores) e depois aparecem todos 
os barulhinhos na gravação e torna-se muito difícil a transcrição. E também quando 
estiverem a falar, tentem não interromper, mas façam-me algum sinal ou esperem que a 
pessoa termine, porque se falarem uns em cima dos outros também é mais difícil 
identificar a pessoa que está a falar e transcrever correctamente. De qualquer forma vai 
ser normal haver alturas em que, se calhar falamos vários, mas ter só atenção para 
esperarmos pela vez. Pronto! Vamos então começar pela apresentação de todos… Eu 
sou a A. e quem me vai assistir… 
 
N – Eu sou a N., pronto, vou ter um papel de assistente, como já sabem, e vou estar 
atenta à estrutura do guião, basicamente ser um segundo ouvido para depois ser mais 
fácil a transcrição da entrevista, do Focus group. 
 
A – Eu pedia que vocês, se calhar, dissessem o vosso nome, a idade, e há quanto tempo 
é que namoram, está bem? Vamos começar aqui. (apontando para S.) 
 
Si – Si., 18 anos, um ano e dois meses. 
 
M – Eu sou a M., tenho 23 e… namoro há 4 anos e meio. 
 
P – Eu sou o P., tenho 24 e namoro há um ano e dois meses. 
 
J – Sou o J., tenho 23 e namoro há 7 anos. 
 
R – Eu sou a R., tenho 25 e namoro há três anos. 
 
Sa – Sa., 21 e namoro há três anos. 
 
 
 
A – Ok. Pronto, estamos então a falar de namoro. Portanto, em primeiro lugar, eu 
gostava de vos perguntar o que é que hoje em dia define uma relação de namoro? 
 
(todos ficam à espera que alguém comece) 
 
M – É suposto seguir uma ordem ou… 
 
A – (risos) Não, é começar… Força! 
 
M – Eu acho que não há uma definição de namoro, não é? Há vários tipos de…, há 
vários tipos de pessoas e por isso também há vários tipos de, de relações. Por isso eu 
acho que, o que eu posso responder é o que é para mim o namoro. Hum… (risos) o que 
é que é para mim? É uma relação estabelecida com outra pessoa, hum… que 
basicamente há um compromisso, hum… sim! Bilateral, hum… e pronto, eu acho que 
um bocado desse compromisso faz parte, hum… imensa coisa, e também depende das 
fases do namoro, se é no princípio ou se é depois mais para a frente. Hum…, mas desde 
o princípio é um bocado um interesse um pelo o outro, é isso que nos faz gostar um do 
outro, é isso que nos faz estar a namorar com outra pessoa e… e sermos verdadeiros um 
com o outro… e pronto, depois um bocadinho por aí e o que daí vem. 
 
A – Mais opiniões? O que é que define hoje em dia o namoro? 
 
J – Podemos pensar de um ponto de vista, de um ponto de vista social acho que existem 
regras, tipo cultural, que definem, que é um namoro… como a M. falou, no início, as 
pessoas associam determinados comportamentos, por exemplo, não existe tanta 
intimidade num namoro de uma semana como num namoro de um ano e aceita-se que 
determinados comportamentos ocorram num namoro de um ano e num namoro de uma 
semana, se calhar, as pessoas acham mais estranho. Mas eu acho que, o namoro tem que 
ser visto como um compromisso, um acordo entre duas pessoas ou mais (sorri), hum… 
pronto, entre duas pessoas em que, pelo menos, tem que haver o mínimo de afecto e 
interesse emocional ou físico mas, na minha concepção de namoro terá de ser uma coisa 
mais emocional, acima de tudo, para definir como namoro. 
 
 
 
(após alguns segundos de silêncio…) 
 
A – Força!  
 
Sa – Eu acho que é essencialmente o que ele estava a dizer, o compromisso, porque eu e 
a C. namoramos há três anos, mas antes disso andámos naquela fase, nem namoramos 
nem… pronto, vai andando e acho que a partir do momento em que assumimos um 
compromisso, que é uma coisa para ser mais a longo prazo, acho que é quase a barreira, 
a partir daí realmente é namoro, até lá não é bem isso. 
 
A – Então pensando em algumas ideias que falámos aqui, o que é que distingue o 
namoro da amizade, por exemplo? 
 
Si – Eu acho que para além de ser o sentimento, eu acho que lá está, é o compromisso. 
Eu acho que o namoro é mais… para uma pessoa namorar e ter uma relação é preciso já 
estar a pensar um bocado no futuro, pelo menos na minha concepção, acho importante 
pensar-se no futuro. Quando eu penso “é com aquele rapaz que eu quero namorar, que 
eu quero estar”, é preciso ser um sentimento mesmo muito forte para se assumir uma 
relação, para se assumir um compromisso. Porque como todos os compromissos são 
importantes, não considero o namoro menos importante. (fez um pouco de silêncio) Fugi 
um bocado à pergunta? (risos)  
 
A – Não! (sorri) 
 
Si – Eu acho que é isso. Apesar de tanto na amizade como no amor se ter alguém com 
que se pode contar, ter uma ligação… no caso da amizade menos emotiva, menos física, 
menos… por aí… hum… o amor já há mais contacto, para além de haver mais contacto, 
é o tal compromisso que há.  
 
A – O que é que consideram um bom relacionamento de namoro? 
 
R – Acho que um bom relacionamento de namoro é aquele que… que nos permite ser-
mos nós próprios e ao mesmo tempo adaptar uma parte de nós também à outra pessoa, 
hum… e ao mesmo tempo aceitar-mos a outra pessoa como ela é, porque se a amamos, 
 
 
se temos realmente esse compromisso, se desejamos ter um relacionamento longo e 
duradouro com essa pessoa, sabemos que… também temos que a aceitar como ela é e… 
reconhecer as suas virtudes e os seus pontos mais fracos, mas não nos, hum… digamos 
assim, também não ficarmos para segundo plano na relação, ou seja, não deixar tudo e 
mais alguma coisa por causa dessa relação. 
 
J – Acho que o bem-estar das duas pessoas e honestidade, quando definem o tal 
compromisso, devem ser honestos e saber o que é que se pode fazer, o que é que não se 
pode fazer e… se há um acordo e que isso é o melhor para cada um, acho que isso aí 
define um bom namoro. A partir do momento em que as coisas não estiverem a ser 
benéficas para uma das pessoas, acho que… transforma-se num mau namoro. 
 
M – Ter um espaço para se conversar e para aprender também a comunicar um com o 
outro, não é… também… como a R. dizia o… aprender a conhecer o outro e as coisas 
boas que ele tem e… nós próprios também, eu acho que também vem muito desta 
dádiva e o ter tempo para falar sobre coisas que não estão a correr tão bem, ou sobre as 
coisas que estão a correr bem, ou… hum… acho que é muito isto… aprender a 
comunicar é uma coisa mesmo muito importante, eu acho, no namoro. 
 
J – Sim, nesse ponto até podíamos pensar num… monitorizar a própria… o 
compromisso. À medida que se vai avançando no tempo, se calhar é necessário haver 
reajustes no compromisso e pronto… como a M. disse, a honestidade, ser sinceros para 
a outra pessoa, acho que faz parte, ajuda a que se mantenha a satisfação das duas 
pessoas. 
 
(após alguns segundos de silêncio…) 
 
A – Força! 
 
P – Eu acho que aquilo que eu sinto, como já disseram, é termos consciência na outra 
pessoa, e principalmente estarmos felizes ao lado, ao lado dela. Acho que isso é… 
 
(sendo interrompido por Si) 
 
 
 
Si – Não é só estar feliz, desculpa, eu acho que um bom relacionamento também deve 
ter as suas… tempestadezinhas, que é para também a seguir haver as bonanças. (risos) 
Mas eu acho que um bom namoro… porque, na minha opinião, não existem namoros 
perfeitos, acho que um bom namoro tem que ter aquelas discussões, tem que ter aqueles 
ciúmes, saudáveis, … eu acho que… demonstra que nós gostamos e que nós nos 
importamos e se fizerem isso connosco pode, pode parecer aquela coisa… “ai pá que 
coisa!”, mas no fundo, no fundo, ele faz isso porque se importa connosco, então eu acho 
que as discussões também são boas… para se ter um bom namoro, são importantes para 
se ter um bom namoro. 
 
P – Sim, para solidificar a relação. Concordo. 
 
A – Mais alguma ideia? 
 
(após uns segundos de silêncio) 
 
A – Ok. O que é que consideram mais difícil numa relação a dois, numa relação de 
namoro? 
 
Si – A distância!  
 
(risos) 
 
A – Algo pessoal aqui. (risos). Mais ideias, mais difíceis… 
 
M – Eu acho que a comunicação por um lado é, é muito gratificante, mas por outro acho 
que, acho que é o que precisa de ser mais trabalhado, hum… a comunicação, os mal 
entendidos… é muito fácil, eu acho, é muito fácil acontecer, não é? Coisas parvas, 
coisas que depois, coisas que não são graves, não é… mas até nessas coisas simples do 
dia-a-dia vemos como é fácil hum… interpretarmos coisas que o outro disse à nossa 
maneira e não percebermos bem o que é que ele disse. Por isso eu acho que esse ajuste, 
essa comunicação, acho que, que precisa ter mais investimento. 
 
 
 
J – Acho que a comunicação é… há sempre falhas e está-se a criar uma relação que é a 
o criar-se de uma nova identidade, que é duas pessoas vivem um compromisso e a 
comunicação pode ser o mais difícil, porque é talvez o essencial à relação e é preciso 
estar sempre… há sempre falhas na comunicação, não é? São duas pessoas diferentes 
que estão a tentar fazer a mesma coisa mas… 
(sendo interrompido por Si) 
 
Si – Cada um à sua maneira… 
 
J – Exacto, exacto! Estratégias diferentes e… e podem haver mal entendidos, eu acho 
que sim. 
 
Sa – Eu acho que é complicado também às vezes, não numa fase inicial do namoro, mas 
já passado algum tempo, respeitar o espaço da outra pessoa, porque nós acabamos por 
nos habituar tanto a estar com a outra pessoa, a contar com a outra pessoa para tudo e 
esquecemos que ela não deixa de ser a própria pessoa, e respeita-la enquanto uma 
pessoa só e não em função do… do casal. 
 
A – Mais áreas, que considerem difíceis e mais desafiantes… 
 
P – Não sei, questões relacionadas com a personalidade de cada um, os choques que já 
falaram anteriormente, acho que isso, para mim, neste momento, é o que causa mais, 
mais atritos entre os dois. Mas nada que não se resolva. 
 
A – Uma questão de temperamento… 
 
P – Claro! 
 
A – Mais alguma área? 
 
Si – O termos… eu foco um bocado o que o P. disse, o termos de aceitar aquilo que o 
outro é, sabendo que temos que ceder muitas vezes em questões que são… não tão 
favoráveis para nós, pronto, temos de ceder… mas ora aí está, nós para ceder também 
temos, os outros também têm que ceder, ou seja, dar para receber, não é, então, eu acho 
 
 
que isso também é um bocado complicado, porque às vezes, já me aconteceu chegar a 
um… a um momento em que ficamos os dois à espera de receber e já não sabemos 
quem é que há-de receber, mas eu acho que isso também é complicado, o facto de 
termos de aceitar a personalidade dos outros, para mim isso é um bocado complicado. 
(sorri) 
 
Sa – E acho que para além da personalidade, alguns hábitos que já vêm adquiridos com 
a pessoa, acho um caso flagrante é, quando as pessoas fumavam já antes de namorar e 
depois chega àquela altura e… “ah, tens que deixar de fumar!”, “então, eu já fumava 
antes de namorar, já me conhecias assim…”.  
 
(risos) 
 
A – Agora gostava então que abrissem naquela página da tarefa que eu vos falei… 
 
(todos começam a abrir a página) 
 
A – Eu gostaria que lessem cada um dos itens e que, fizessem individualmente, e podem 
mesmo chegar-se para trás e terem o vosso espaço. Esta lista não é para partilharmos em 
grupo, não é para a discutirmos, mas eu vou ficar com ela, está bem? Pronto, gostava 
que marcassem com um “x” as áreas que são complicadas, que são problemáticas na 
vossa relação e com um “visto” aquelas áreas mais gratificantes, que vos dão mais gozo 
na relação. Se houver alguma área neutra, deixem-na em branco, porque pode não se 
aplicar, pode não fazer sentido para vocês. À frente tem uma linha, eu gostava que 
vocês pusessem algumas palavras-chave ou ideias que cada um dos conceitos vos traz. 
Não precisam de explicar “ah, eu escolhi esta, porque tenho um problema”, a ideia não 
precisa de ser essa, embora possam exemplificar, mas de facto dizerem as ideias, porque 
os termos são abrangentes, portanto podem pensar em coisas diferentes uns dos outros. 
Pronto, e que escrevessem isso à frente. No fim… 
 
(sendo interrompida por J.) 
 
J – Mas escrevemos para todos os conceitos… 
 
 
 
A – Sim, sim. Pode ser só uma palavra ou duas, ou se não se lembrarem de nenhuma e 
for muito explícito, for mesmo, por exemplo, a questão do dinheiro, hum… eu posso-
vos dar esse exemplo… dizerem, a gestão… as poupanças, por exemplo, discordam 
muito ao nível do que hão-de poupar, então pôr poupanças. Uma coisa diferente é vocês 
olharem para o dinheiro e pensarem mais na gestão da vida diária, não é, pronto, e 
podem escrever isso. Por exemplo, família de origem, é um item que aparece mais à 
frente… (pega nas folhas)… desculpem lá… 
 
Si – É a terceira. 
 
A – Pronto. Vocês podem pensar, por exemplo, na questão da intromissão dos pais da 
vossa namorada ou do vosso namorado que são, intrometem-se frequentemente na vossa 
relação e isso ser um problema, ou então, por exemplo, a questão da educação que o 
vosso namorado ou namorada teve e isso também ser um problema na vossa relação, 
por exemplo, pode ter sido uma educação muito diferente e então podem pôr: “educação 
do namorado” ou então “intromissão da família”. Pronto, ideias-chave que cada um dos 
itens vos levante, está bem? Têm algum tempo para ler, para pensarem e depois no fim 
vamos apenas discutir as dúvidas que vocês tiverem acerca de cada item, por exemplo, 
itens que vocês não percebem mesmo qual é a pertinência aqui, ou então outros itens 
que vocês acham muito importantes e que não estão na lista, isso são as coisas que nós 
vamos trabalhar a seguir, está bem? 
 
Sa – Mas temos que fazer isto para todos? 
 
A – As ideias-chave sim, se poderem. (risos) 
 
Sa – A”cruzinha” e o “certo” só para… 
 
A – Se não for pertinente na relação deixem em branco… se não se aplicar, se não for 
algo que seja tratado, pronto… podem mesmo, se quiserem, pronto, não têm nada muito 
duro, mas… estejam à vontade. 
 
(foram dados alguns minutos aos participantes para preencherem a lista) 
 
 
 
A – Se precisarem de mais espaço podem escrever atrás, ao fundo, escrever à ponta… 
 
(continuando todos em silêncio e concentrados) 
 
A – Mais alguns minutos, ok? 
(os participantes continuavam em silêncio) 
 
A – Mais um minuto, pode ser? Para aqueles que estão a terminar. 
 
(os participantes que ainda não terminaram, tentam apressar-se) 
 
A – Sem qualquer pressão! (risos) Está? Pronto. Então em primeiro lugar, 
acrescentariam algum item a essa lista, alguma dimensão que vocês acham que não está 
abrangida? (todos acenam a cabeça, dizendo que não) Ok. E algum dos itens, alguma 
das dimensões levantou-vos alguma dúvida, não compreenderam?... Alguma que vocês 
achem que não faz sentido nenhum estar aí?... Estejam à vontade, eu não levo a mal, a 
lista não é a minha. (risos) 
 
M – Eu não sei, mas acho que… não sendo nós casados, não é, a divisão das tarefas e as 
responsabilidades… hum… não sei se… pelo menos eu tenho um bocado de 
dificuldade, quer dizer, claro que fazemos coisas os dois, ou sei lá…temos projectos e 
não sei que… acho que não são essas tarefas que este item… mas não sei muito bem o 
que é que quer dizer. Numa… em pessoas que vivem as duas juntas, é mais fácil para 
mim perceber o que é que é isto. Por isso, na nossa situação não consegui perceber 
muito bem. 
 
A – Não me recordo se é o caso neste grupo, mas há grupos que vão ter casais que 
coabitam, por isso nesse sentido poderá fazer mais sentido. De qualquer forma, como 
disseste, pode também já fazer sentido para alguns namorados, que de certa forma já 
partilham determinadas tarefas ou responsabilidades, até há namorados que trabalham 
juntos ou… nesse sentido pode ser. Mas obrigada, faz sentido, claro! Mais algum? 
 
(mais ninguém diz nada) 
 
 
 
A – Não? Pronto. Já se falou aqui, logo no início, de diferentes namoros, fases e até que 
varia, hoje em dia, também de pessoa para pessoa. Hoje em dia e sempre variou. Eu 
gostaria de vos ouvir falar um bocado sobre diferentes percursos que, hoje em dia os 
namoros podem ter, e quais são os prós e contras desses diferentes percursos, na vossa 
opinião? 
(todos ficam com um ar confuso) 
 
A – Pronto, vamos dividir. (risos).  Diferentes percursos?  
 
(risos) 
 
A – Que a relação de namoro pode tomar? 
 
J – Eu estava a pensar em dois tipos de namoro. Aqueles que começam quando as 
pessoas são amigas e depois acabam por namorar e aqueles que começam de um… 
digamos, de uma relação mais física e depois acabam por namorar. Pronto, e nesse 
sentido acho que tem mais prós aqueles que começam como amigos, são mais 
cúmplices e acho que nesse sentido as relações podem ser, são mais estáveis e as outras 
não. 
 
Sa – Eu concordo em certa parte contigo, mas acho que é mais uma questão de 
probabilidade. É mais provável de que uma relação, em que eles já eram amigos 
futuramente dê mais certo, do que uma relação em que as pessoas mal se conhecem e se 
juntaram de repente. 
 
J – Claro mas… elas acontecem. 
 
M – E não acho que não é só probabilidade, é um bocado a base com que tu partes. Eu 
acho que é muito de linguagem, se tu aprendes… és amigo de uma pessoa e tens uma 
linguagem com ela e isso tudo, sei lá, mais… menos com a parte física eu acho que esse 
namoro pode ter, eu acho que pode dar mais frutos, na minha opinião, do que se tu 
entrares logo com a parte física, é um bocado a linguagem instintiva, eu acho que nós 
temos todos mais ou menos, não é. E se esqueceres a outra parte, acho que esse namoro 
tem assim os dias mais contados. Pronto, acho eu. (risos) 
 
 
 
Sa – Bem, mas nada te diz que com o tempo isso não vá acontecendo. 
 
M – Claro, mas tens que investir nessa parte, não é? E eu acho que, eu sinto um bocado 
que a parte física pode ser muita forte. E eu, sei lá eu acho, vejo um bocado as minhas 
amigas e assim que têm namoros muita físicos e depois parece que não falam um com o 
outro e discutem imenso e têm imensos dramas e tudo e não sei quê, e parece que não 
falam um com o outro, percebes? 
 
Sa – HumHum. 
 
M – Por isso acho… acho que é muito mais fácil um namoro físico não dar certo, 
porque… porque essa parte é tão mais… parece que, sei lá… tão mais forte que faz as 
pessoas esquecerem do resto. Pronto. 
 
Sa – O que eu acho… claro que sem a parte emocional acho que não tem futuro, uma 
relação. Mas acho que não tem que começar por uma parte emocional muito grande e 
depois vem a parte física, acho que pode começar as duas coisas e irem-se construindo 
com o tempo. 
 
M – Sim, claro. 
 
Si – Eu acho que para namorar deve haver uma base, primeiro, um equilíbrio, mais 
virado, não é tanto um equilíbrio mas, acho que deve haver mais uma ligação emocional 
com uma pessoa para começar a namorar, se começar a ter uma relação com alguém, 
porque, eu acho que namoros, e concordo um bocado contigo, namoros físicos não são 
namoros. Não são. 
 
J – Mas por exemplo, agora a nossa cultura aceita melhor esse inícios de namoro, 
começar de uma parte só fisicamente, e antes, se calhar, isso não era tão promovido. 
Embora também não existissem grandes amizades entre homens e mulheres. Aquilo 
havia acordos, casamentos marcados e essas coisas assim. Mas acho que, era preciso 
haver um mínimo de confiança para que se passasse para a parte física e isso já não… já 
 
 
não está, já está mais diluído, essa necessidade de confiar na pessoa, e ser pelo menos 
minimamente amigo… acho eu. 
 
A – Falámos muito do início do relacionamento e ao longo dos meses e dos anos? O que 
é que pode acontecer no namoro? Mantêm-se sempre igual? 
 
Si – Não, não. Porque as pessoas só por si mudam. Portanto não se mantém igual, agora 
pode melhorar, pode piorar ou pode manter-se estável. 
 
M – Ou pode acabar, não é? (risos) É para isso, é para isso que os namoros servem, não 
sei. Eu vejo muito o namoro como uma preparação, vá lá, para um casamento e para 
uma relação futura para o resto da vida e por isso… é por isso que nós não nos casamos 
logo com a primeira pessoa que aparece à frente e é para isso que servem os namoros, 
não é? Para percebermos se é mesmo esta pessoa ou para treinamos, também. Eu acho 
que mesmo quando achamos que é, há coisas, muitas coisas que temos que treinar e que 
o namoro nos ajuda a isso, hum… e por isso, às vezes há pessoas, muitas pessoas que 
percebem que não é por ai e o namoro acaba, não é? Ou então, percebem que é, e então 
decidem casar-se ou, pronto… para mim faz sentido o casamento, para outras pessoas 
não faz sentido e vão morar juntas e pronto… hum... mas eu acho que é isso, não é? Às 
tantas ou não resulta ou então vamos para a frente. 
 
A – Que ias dizer P.? 
 
P – Pelo, pelo menos no meu caso… hum… acho que o princípio é fundamental para 
depois podermos… para podermos dizer se sim ou se não queremos continuar com esta 
pessoa, no meu caso. E por vezes é complicado ficar com aquelas dúvidas, e pronto… e 
eu acho que depois posteriormente é óptimo, neste momento. 
 
R – Eu acho que… ao longo dos anos, o namoro vai passando por várias fases… 
hum…e consoante nós vamos estando mais com aquela pessoa e conhecendo-a melhor, 
mais vamos percebendo aquilo que o P. estava a dizer, mais vamos percebendo se as 
nossas prioridades são as mesmas que daquela pessoa, se os nossos objectivos de vida 
são os mesmos que daquela pessoa, se encaixa e se faz sentido continuarmos a 
relacionar. Porque chega a um ponto em que simplesmente ter afecto por essa pessoa, 
 
 
simplesmente ter sentimento… hum… que estão enraizados, não é, porque já houve um 
crescimento… hum… muitas vezes isso só não chega porque surgem essas dúvidas, é 
preciso perceber se realmente aquela pessoa faz parte de todo o cenário da nossa vida ou 
se não. Se faz sentido nós continuarmos a trabalhar e a crescer juntos numa mesma 
história, ou se chega a um ponto em que realmente não dá mais, não porque se calhar 
não gostando daquela pessoa, mas porque simplesmente não encaixa, não faz sentido, 
não entra na… como dizia aqui, na nossa filosofia de vida e nos nossos objectivos. 
Então acho que ao longo dos namoros, isto claro que não há fases, passado x meses 
estamos na fase tal, não é?... Acho que cada casal tem o seu ritmo próprio, e há pessoas 
que conseguem perceber isso ao fim de um ano, há pessoas que às vezes, ao fim de 8 
anos é que percebem como é que… em que ponto é que as coisas ficam. Depois 
depende muito da maturidade das pessoas, da idade com que começaram a namorar, dos 
objectivos logo iniciais, à partida, em que assumiram o compromisso, vai depender de 
muitos factores, acho eu. 
 
J – À medida que… as pessoas ao fim e ao cabo vão… procuram conhecer-se uma à 
outra, conhecem pouco, ok, são amigos, daí que quando são amigos, acredito eu que, ou 
já têm algum afecto de passado, hum…é mais fácil de manter, porque já se conhecem 
mais, já sabem o que é que estão à espera e ao fim e ao cabo, o namoro é experimentar e 
conhecer profundamente uma pessoa. E o compromisso acaba por ser esse, vou-te 
conhecer profundamente e tu vais-me conhecer profundamente, vamos ver até que 
ponto é que somos compatíveis. 
 
A – Falou-se aqui, acho… penso que foi a M. que falou da questão da coabitação, que 
razões é que vocês acham que levam uma pessoa a coabitar? Porque é que os jovens 
coabitam? 
 
R – Eu acho que a maioria, não sei… falo pelo que eu vejo nos meus colegas, também, 
meus amigos… hum… ou é pela situação de vida em que ambos estão, por exemplo, 
existem muitos casais que estão em Lisboa a trabalhar e que namoram e que por uma 
questão financeira, e também porque namoram, vão viver juntos. Existem muitos outros 
porque simplesmente não querem casar e decidem viver juntos. O que faz quando é que 
tomam essa decisão, se calhar é porque sentem que já é altura de experimentar, para ver 
se resulta, porque no dia-a-dia é muito diferente, no sentido de ver se as coisas, se a 
 
 
dinâmica diária… se resulta com duas pessoas, com aquela pessoa com quem se 
namora. 
 
Sa - Eu no meu caso, nós passamos tanto tempo a dormir na casa um do outro e… não 
coabitamos, mas passamos tanto tempo juntos na mesma casa, parece que é quase 
instintivo, que é o próximo passo a dar. Claro que há sempre o factor económico, 
estamos os dois a estudar e não dá, mas é aquela coisa que sentimos, que é quase o 
próximo passo a ser dado. 
 
J – Eu concordo com o S. nesse sentido. Eu também… passamos muito tempo juntos, 
sentimos que… tipo é… há uma pessoa com quem nós queremos passar mais tempo do 
que com todas as outras, e chegar ao fim do dia e ir para casa e estar com os pais e com 
as irmãs todos os dias… ok, é bom, mas… (risos) não… há uma pessoa com quem nós 
queremos partilhar o fim do dia, por exemplo. Nesse sentido, acho que… quando nós 
decidimos, começamos a tornar-nos independentes dos nossos pais e decidimos, vamos 
viver sozinhos hum… acaba… creio que é mais ou menos o mesmo processo, mas 
quando decidimos ir viver sozinhos, decidimos já juntarmos uma nova pessoa ao nosso 
eu, digamos assim, é uma pessoa com quem nós partilhamos tudo, quase tudo e então 
decidimos, ok eu vou… quero… já tinha a ideia de ser independente, só que é uma 
independência co-partilhada, ou qualquer coisa assim.  
 
M – Eu acho que faz imenso sentido, não é, estes fins do dia… hum… parece que é um 
tempo muito, quer dizer, é um tempo, vai ser um tempo mais, como é que eu hei-de 
explicar, que não é o mais económico mas, tipo mais… uma eficiência do tempo 
quando passarmos a morar juntos… hum… Mas, no meu caso, acho que isso só vai 
fazer sentido com a decisão de casarmos e com tudo o que, pronto o que isso implica, 
com esse compromisso mais sério e não tanto “vamos morar juntos para ver se isto, se 
isto resulta”. Hum… Porque pronto, acho e achamos os dois, falamos muitas vezes disto 
que… que pronto, que achamos que é o próximo passo a dar, em princípio, quando 
ficarmos os dois independentes, a trabalhar e a receber, porque também é preciso. 
Hum… Mas, mas isto de ser um compromisso um para o outro, um com o outro e 
pronto, e mais a longo prazo, e não tanto só o ir morar juntos. Um bocadinho mais 
profundo, não sei se hei-de dizer assim, mas…  
 
 
 
P – É um passo natural nas, nas relações. Penso que… pelo menos para mim, isso já é 
um objectivo que eu pretendo, eu e a minha namorada seguir. 
 
A – Coabitar… perceberam isto em relação à coabitação? Pronto. E o que é que leva as 
pessoas a casar? Havendo coabitação ou não, o que é que leva as pessoas a casar? 
 
J – Eu acho que é a cultura, essencialmente, acho que é a cultura. É socialmente bem 
visto e aceite por todos, e as pessoas são pressionadas desde sempre, especialmente as 
meninas, são pressionadas desde sempre a casar e tal. Eu acho que é, essencialmente é 
isso, porque… e acaba também… e é também um oficializar do compromisso e é uma 
apresentação pública de que aquelas duas pessoas partilham esse compromisso, eu acho 
que é isso que faz as pessoas… 
 
M – Eu acho que… hum… vocês já devem ter percebido mas, para mim o casamento é 
assim mesmo importante e… e acho que dessa questão social, acho que hoje em dia já 
não é bem assim. Acho que já não há tanto essa pressão, acho que imensa gente já não 
casa só por ir à igreja e ainda bem, acho que se não faz sentido, não vale a pena. Hum... 
Mas para nós, para mim nesse caso faz sentido… hum… porque acredito em Deus e sou 
católica e por isso faz muito sentido neste passo da minha vida ter, também, Deus nisto 
e porque acredito que a nossa relação também recebe muitas coisas boas de Deus, e por 
isso… hum… não é só uma… por ser uma festa e o ser bonita, é porque realmente… 
hum… para além de dizermos às outras pessoas e de oficializarmos, também ter Deus 
presente… presente nesta altura e pronto. E para esse compromisso a longo prazo, nesta 
maneira de viver. 
 
R – Eu acho que as pessoas quando decidem casar é porque realmente, e o porquê, vêm 
alguma coisa de importante no casamento, não é? Não necessariamente toda a festa, 
mas no… na oficialização do compromisso que estão a tomar perante… um com o outro 
e perante toda a família, todos os amigos e toda a sociedade… hum… com essa, com 
essa união por isso penso que seja… é algo muito íntimo e muito profundo e a que dão 
muita importância porque acho que de outra maneira, então simplesmente… pronto, 
decidiam coabitar ou decidiam ficar cada um na sua casa, acho que se vê… eu pelo 
menos vejo algo de muito importante e profundo e que não é uma coisa a ser tomada de 
ânimo leve. Hum… E penso que as pessoas quando… quando o fazem, tal como a M. 
 
 
estava a dizer, hoje em dia, quer dizer, há imensas pessoas que se juntam simplesmente, 
não tem tanto peso, a menos que vamos assim para as aldeias mais recônditas do país, 
não tem assim tanto peso o casamento, por isso acho que principalmente nas faixas 
etárias mais jovens, acho que quando as pessoas o decidem fazer encontram nesse passo 
algo de muito profundo e importante. 
 
M – Sim, eu acho que… concordo contigo e acho que se calhar… hum… diria que, se 
calhar, hoje em dia o casamento é mais verdadeiro nesse sentido, não é? Porque como tu 
dizes, quando as pessoas tomam essa decisão é porque querem mesmo e pensam nisso, 
não é? Se calhar antigamente era um bocado mais esta questão social e a obrigação e o 
hábito, e acho que hoje em dia... 
 
 J – Eu quando digo, que é por pressão social, eu tipo… estou a fazer a uma análise a 
nível mais profundo é que acho que as pessoas acreditam que querem, mas querem 
porque foi a cultura delas que as ensinou a fazer isso. 
 
M- Sim, sim, mas acho que hoje em dia também, não há essa pressão, não… 
 
J – Sim, mas eu acredito que não há essa pressão exercida directamente, mas existe… as 
pessoas foram ensinadas que é o processo normal e começam a atribuir valor a esses… 
a essas cerimónias. E pronto, é uma cerimónia, é uma coisa que tem muito valor. 
Normalmente, até associado à religião, se está associado à religião é porque, é algo 
sempre profundo à qual as pessoas dão muito valor. Que eu… mas pronto, para mim 
não deixa de ser… hum… um aspecto cultural e não é que eu desvalorize, mas 
considero que é um aspecto cultural. É só isso, no sentido em que… são valores 
transmitidos pela nossa cultura. Nós aprendemos a valorizar o casamento e por isso 
achamos que é uma coisa importante. Porque é!  
 
(risos) 
 
M – Mas é um bocado, uma… um acto um bocado exterior a ti, não é? 
 
J – Exacto, exacto. 
 
 
M – Hum… dizeres, vou-me casar pela igreja porque… pronto, ou vou-me casar. 
Porque mesmo que seja essa questão cultural um bocado inconsciente, não é, de… 
porque é assim que se faz. Hum… e por isso eu acho que hoje em dia é mais consciente, 
não é, não é só um… 
 
J – Sim, sim. Também concordo que é mais consciente, ainda assim, acho que nós 
somos sujeitos a muitas pressões inconscientes. Nós aprendemos e temos os valores que 
temos, por exemplo, não matar, embora isto seja uma coisa muito básica, mas deve ser 
comum a todos… hum… não matar, sabemos que é um valor que devemos defender, 
não matar as outras pessoas, o valor da vida humana. Mas aprendemos nalgum 
momento, aprendemos que isso… que a vida humana tinha esse significado, tinha valor. 
É nesse sentido que eu estou a dizer. O casamento pode ser a coisa mais importante para 
uma pessoa mas… foi aprendida de algum modo, nesse sentido não estamos tão livres 
assim… nas nossas decisões. 
 
Sa – Eu acho que hoje em dia, muitos homens casam por causa delas… 
 
(risos) 
 
Sa – Não, eu por mim falo também, porque o casamento a mim faz um bocado 
comichão e acho que elas dão muito mais valor a isso que… que nós. 
 
J – Cultura, lá está! 
 
A – Um corajoso aqui, mais alguém? 
 
R – Não, mas isso é porque se calhar as pessoas só vêm, lá está, se calhar faz-te 
comichão, porque se calhar só vês o casamento com aquela pompa e circunstância toda 
e a festa toda mas, há muitas… há várias pessoas, eu conheço algumas pessoas que 
decidiram casar de uma forma oficial e simplesmente foram ao registo civil e casaram e 
tiveram um almoço… 
 
J – Até para ter benefícios fiscais. (sorri) 
 
 
 
(risos) 
 
R – Pode ser, para uns de certeza que é, para outras pessoas é simplesmente decidir 
oficializar um casamento, sem ter toda aquela pompa e circunstância, que a verdade é 
que o sexo feminino aprecia muitíssimo… (risos) … toda essa parte da festa. 
 
(risos) 
 
Si – Ele meteu-me graça, porque o meu namorado também é assim. (risos) 
 
A – Aqui alguma simpatia feminina. (risos) Mas obrigada por teres partilhado… 
(direccionando-se para Sa). O que é que leva as pessoas a manter um casamento? 
 
R – O compromisso, os sentimentos… 
 
Si – Eu… (sendo interrompida por J.) 
 
J – Diz, diz. Não, diz. 
 
Si – Eu acho que mais… que o mais importante é mesmo os sentimentos, porque se uma 
pessoa não sentir qualquer coisa por outra, não vai ter vontade de lutar, não vai ter 
vontade de tentar encontrar uma solução, quando as coisas estão todas viradas do avesso 
e eu acho que é mesmo o amor, lá está, que faz com que um casamento se mantenha 
durante anos e anos até à eternidade, se for preciso. Porque é o amor que nos dá 
motivação para querermos que as coisas melhorem e fiquem mais… floreadas, pronto. 
 
M – Eu acho que, claro essa parte é muito importante, mas acho que nós também no 
namoro também experimentamos isso um bocadito… um bocadinho isso que… hum… 
a parte emocional não está sempre presente ao rubro, não é… e às vezes a cabeça, a 
parte da razão também entra muito no… nas discussões, ou nas conversas, ou nas coisas 
que estão a correr mal, ou nas coisas que estão a correr bem. Por isso, há que… num 
casamento, claro que tem que haver essa parte e se não houver é porque alguma coisa 
não está a correr bem, mas de certeza que durante a vida vai haver alturas em que não 
vamos sentir aquele… 
 
 
 
(sendo interrompida por Si.) 
 
Si – Não, mas eu estou a dizer que é o facto… é o amor que puxa a tua força, que puxa a 
motivação, lá está, … e eu acho que se não houver amor então o que é que… qual é o 
sentido de tu quereres lutar por uma pessoa que não amas? Qual é que é o sentido de 
quereres fazer com que as coisas fiquem bem, se tu não sentes rigorosamente nada por 
ela? Podes falar muito nessas alturas, podes conversar muito, mas se não houver amor 
não chegas a lado nenhum. Eu acho que é… há várias coisas importantes que fazem um 
casamento… um casamento, uma relação, seja o que for, andar mas eu acho que o 
essencial é mesmo o sentimento, o amor. 
 
(Enquanto os participantes dão a sua opinião, P. vai tendo um ar de reflexão) 
 
M – Sim, claro, sim, o que eu queria dizer é que… distinguir um bocado a parte dos 
sentimentos… hum… da parte racional. Mas sim, acho que sim, o amor… se é 
motivação para casar é isso, é o que mantém, também, não é? 
 
A – J. que ias dizer há bocado? 
 
J – Hum… 
 
Si – (risos) Desculpa. 
 
J – Não. Ah, já me lembro. Hum… acho que pronto, é…vai neste sentido dos 
sentimentos, porque… o que eu ia dizer é que para manter o casamento, em princípio, 
será o mesmo princípio que manter o namoro. E se for assim, ou seja, com base em 
sentimentos fortes e o afecto pela outra pessoa… hum… o casamento mantém-se bem, 
só que os casamentos acho que se mantêm melhor do que os namoros porque, lá está, 
houve uma oficialização, existe burocracia até, envolvida para quebrar… 
 
 Si – Mas é verdade, só a questão do divórcio…!! 
 
(risos) 
 
 
 
J – Para quebrar o casamento, além de que normalmente a partir do casamento depois 
vem os filhos e pode haver o risco de se manter um casamento por… não porque 
emocionalmente aquela relação é… deve ser valorizada, mas porque existem outras 
pessoas que dependem dessa relação, como os filhos, acho que existem casais que não 
se separam, porque têm os filhos e não… devem manter-se juntos, porque aquelas 
crianças necessitam deles e necessitam de viver um ambiente pai/mãe saudável. 
 
M – Não sei é se isso será muito saudável. 
 
Si – Exactamente. 
 
J – Claro, claro, claro. 
 
M – Não sei se isso será um casamento, na minha opinião. 
 
J – Sim lá está, mas é um casamento, oficialmente é um casamento. 
 
M – Pois. 
 
A – P., estás aí em reflexão? 
 
P – Não. Eu estou… como estou aqui muito, muito atento ao que o resto das pessoas 
dizem, eu acho que, concordo que para manter um casamento, acima de tudo há que 
haver o sentimento, o amor, a amizade, e com isso… é fundamental. 
 
A – Ok. 
 
Sa – Eu acho que o que foi dito agora, é o que faz manter um bom casamento. Eu acho 
que hoje em dia há muitos casamentos que se mantêm, por comodismo à vida que 
levam e falta de força de vontade para mudar, seja pela idade que têm, porque acham 
que já não vale a pena estar a mudar, seja porque realmente estão tão acomodados que 
não querem e já não há nada que mantenha o casamento e, por puro comodismo, 
mantém-se. 
 
 
 
J – É verdade. E até… tipo, é um erro de micro economia que as pessoas cometem 
sempre, que… hum… nós estamos mal, ou seja, por exemplo, vamos ver agora um 
filme, se calhar, as pessoas têm sempre a crença de que as coisas podem vir a melhorar, 
mas se estão numa relação má, em vez de pararem com esse investimento, porque já 
fizeram um grande investimento anterior na relação até chegarem ao casamento, como 
já fizeram um grande investimento pensam que… quebrar, partir tudo o que já foi feito 
é pior do que continuar a perder, o que é irracional, não é? As pessoas têm sempre 
aquela esperança de que “ok, isto vai melhorar”, mas… acho que… o comodismo é isso 
mesmo… é verdade, acho que há muito casamento que se mantém por comodismo, 
porque já houve um grande investimento e não vale a pena destruir tudo o que eu fiz, 
embora esteja tudo mal agora, e tudo o que vem agora é que são coisas más, mas… “vá, 
já gastei tanto dinheiro nisto”… 
 
(risos) 
 
Si -  Dinheiro… (risos) 
 
J – Pronto… metaforicamente, emoções e… tempo, que se calhar, vá, mantém-se à 
espera de um milagre qualquer. 
 
A – Mais alguma ideia do que é que leva as pessoas a manter um casamento? (todos 
acenam a cabeça dizendo que não). Então já estamos perto do fim, e gostaria de saber 
que conselhos dariam a amigos que estejam a namorar e que queiram ter uma relação 
bem sucedida no futuro?... Talvez sintetizando aqui algumas ideias… 
 
P – Que comuniquem um com o outro… 
 
A – HumHum. 
 
J – A honestidade, acho que é essencial… quer dizer, quando se está bem, dizer que se 
está bem, quando se está mal, dizer que se está mal e tentar perceber porquê… e tentar 
ouvir a outra pessoa, sei lá, de uma forma activa, perceber mesmo, tentar mesmo 
 
 
compreender o que é que a outra pessoa também nos está a querer dizer, acho que é 
essencial. 
 
M – Acho que mostrar que se gosta também é muito importante, dizer, mostrar… 
 
Si – Lá está, o saber ceder! 
 
A – O saber ceder… 
 
Sa – Acho que… não tentar mudar a outra pessoa. 
 
(após alguns segundos de silêncio…) 
 
A – Podem repetir a vez! 
 
(risos) 
 
A – Conselhos, mais conselhos? 
 
M – O ter tempo, acho que não ter pressa… 
 
R – Perceber o que é que é prioritário para a outra pessoa, o que é que é prioritário para 
nós, hum… para que durante um relacionamento não hajam situações choque, situação 
em que nós vamos estar a magoar a outra pessoa, porque fizemos alguma coisa que foi 
contra… (Si: os princípios ou os ideais) hum… uma coisa que era tão importante para 
essa pessoa e nós, simplesmente não nos apercebemos. Tentar, aquilo que também já foi 
dito tentar, a comunicação é muito importante, tentar saber ouvir, mesmo quando as 
coisas não são exactamente aquilo que nos agrada e também saber falar, porque nós, 
com as pessoas que nos são mais chegadas, são as pessoas com quem nós não temos 
problemas nenhuns de falar de qualquer maneira e as pessoas que nos são mais 
chegadas são aquelas que nós devíamos ter mais cuidado a falar, exactamente porque 
gostamos delas, não é? 
 
 
 
J – Também podes ver isso de outro lado, que é, também, por serem pessoas que tu 
gostas não queres desapontar e pensas “ah, não vou dizer aquilo que… se calhar não vai 
gostar”… 
 
R – Sim, nem num lado, nem no outro, não é? 
 
J – Por isso é que eu, pronto, por isso é que eu reforço outra vez a honestidade. Acho 
que, na comunicação, acho que é… talvez seja o pilar, de qualquer relação mesmo, 
aliás, mesmo relações de amizade e isso, mas numa relação tão íntima, acho que tem de 
ser a base, tem de ser a honestidade. 
 
A – Eu sei que, ao longo desta entrevista de grupo, se calhar, vocês foram tendo 
algumas ideias que na altura não partilharam, entretanto que com novas perguntas, 
pensavam que podiam ter dito na altura. Há alguma coisa que vocês gostariam de 
acrescentar ainda nesta área do namoro? Alguma ideia que, entretanto, tenham tido, mas 
que não falaram na altura e que gostariam de acrescentar? 
 
(após alguns segundos de silêncio) 
 
A – A vossa última oportunidade… 
 
(risos) 
 
R – Eu acho que, acho que o namoro é uma coisa que quando se começa, não é, se se 
continuar com aquela pessoa… hum… nunca acaba, mesmo que depois passe para um 
casamento, e isso às vezes, acho que é o problema da maioria dos casais, é que acham 
que, embora vão passando diferentes fases na vida do casal, que o namoro já ficou para 
trás e… e o namoro tem, é algo que tem que ser alimentado, é um relacionamento que 
tem que ser alimentado, porque apesar de nós já acharmos que conhecemos muito bem 
aquela pessoa e que aquela pessoa nos conhece a nós, não é por causa disso que vamos 
deixar de, de ter a preocupação e o cuidado de saber cada vez um bocadinho mais 
daquela pessoa e demonstrar um cuidado para com ela. Então acho que, quer passe para 
coabitar junto ou casar é algo que não acaba, é algo que tende sempre a ser mais 
 
 
aprofundado dia após dia, se não deixa de ser um, um relacionamento íntimo, deixa de 
ser um namoro, não é, deixa de ser. 
 
A – Mais alguma ideia? 
 
(os participantes acenam a cabeça dizendo que não) 
 
A – Não? Então muito obrigada por este tempo, muito obrigada pelas vossas ideias, 
pelas vossas respostas e opiniões. Gostaria então, antes que nos fossemos embora, que 
pudessem preencher o questionário que têm aí a seguir, e também, esta é a primeira 
versão do questionário, se houver algum item que também vocês não, não 
compreendem ou não sabem muito bem como responder façam mesmo uma nota, à 
frente, ok? Façam só uma nota e nós tentaremos ter isso em consideração. 
 
(os participantes preenchem o questionário) 
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Ana: Podemos seguir, se calhar, esta ordem, eu pedia que vocês dissessem o vosso 
nome, a vossa idade e há quanto tempo é que namoram. 
Dayana: Eu sou a Dayana, tenho 25 anos e namoro há 9 anos. 
Marco: Eu sou o Marco, tenho 21 anos e há um ano e qualquer coisa, não sei bem… 
João: Não olhes para mim, não é comigo que namoras (risos). Eu sou o João, tenho 27 
anos e namoro há um ano e um mês. 
Joana: Eu sou a Joana, tenho 27 anos e namoro há 2 anos. 
Nuno: Eu sou o Nuno, tenho 22 anos e namoro há um ano e meio. 
Ana: Ok, estamos então a falar de namoro, portanto em primeiro lugar eu gostaria de 
vos perguntar o que é que hoje em dia define uma relação de namoro. Podem começar 
sem qualquer ordem específica. 
Dayana: Então uma relação de namoro é uma relação de respeito e é uma relação de 
compromisso com uma pessoa e pronto, tem que haver respeito, confiança, tem que 
haver lealdade. 
Nuno: Tem de ser algo de acordo mútuo. E acho que pressupõe estabilidade, algum 
compromisso em haver, estarem juntos um com o outro, não é assim uma coisa 
completamente sem compromisso mas acho que é pressuposto haver um compromisso 
entre as duas pessoas de aposta nessa relação. 
Joana: Sim, terem um objectivo comum, pelo menos eu acho que sim. Não digo que 
seja a longo prazo, não digo que seja diário mas a médio prazo pelo menos, algo que os 
mantenha unidos. Acho que é essencial, além da confiança e do respeito, acho que sem 
isso não há namoro, nem é uma relação entre pessoas, sinceramente, que gostem uma da 
outra.  
João: Eu creio que existe uma série de características comuns ao namoro mas depois 
existem umas características parciais, dependendo da idade das duas pessoas e essas 
características depois vão evoluindo e se calhar vão evoluindo e, recorrendo à 
matemática, uma parábola. Se calhar começam aqui em baixo, vamos lá dizer os 15 
anos, em que as expectativas não são… como é que eu hei-de dizer, existem 
expectativas mas não existe se calhar um empreendimento; empreendimento não é a 
palavra correcta; uma ligação que não seja muito forte. Depois à medida que vai 
avançando, vai avançando, vai avançando e se calhar não sei, nos 30-40 anos estará no 
 
 
seu auge mas depois nos 50-60 anos; e é possível namorar com 50 anos, não me olhes 
com essa cara; já começa um desprendimento um bocadinho maior, portanto, é todas as 
vossas características que disseram mas acho que depois existem aquelas que são 
subjacentes à própria idade das pessoas envolvidas. 
Marco: E construírem um futuro; as duas pessoas construírem um futuro. 
João: Exactamente. 
Ana: Além dessas características, o que é que distingue uma relação de namoro de uma 
relação de amizade, acrescentariam alguma coisa?  
Joana: Tem de haver uma atracção física, alguma coisa mais do que isso, senão é nosso 
amigo. 
João: A expectativa que o Marco dizia, a expectativa de uma vida em comum. 
Nuno: Também o reconhecimento público, acho que também para os outros passa que 
aquela é a minha namorada, estamos a namorar e uma amizade, prontos, não há essas 
coisas. Eu também me esqueci de dizer que para mim um namoro também tem lógica é, 
tem de estar bastante ligado com o casamento, acho que para mim é a continuação, as 
pessoas vão namorar para verem se vão casar ou não, é uma fase de, sabes, de pré-
casamento. 
Marco: O reconhecimento das pessoas talvez.  
Nuno: Sim. Para as pessoas também conhecerem também mais porque ninguém se 
conhece, assim só por perceber ou mesmo amigos, amigos fortes, não sei, podem-se 
conhecer mas acho que no namoro vai, vão-se conhecer muito mais. 
Joana: Sim a intimidade é maior. 
Nuno: Ya. Então isso, não sei, vai crescer e o objectivo do namoro também vejo que é 
isso; é o objectivo de conhecer-se melhor e por a pergunta “será que eu vou passar, 
quero unir-me a esta pessoa ou não?” 
João: E existe a responsabilidade não é. Na amizade a responsabilidade para com outra 
pessoa é diminuta e no namoro não. 
Joana: Eu só não concordo com a parte do casamento. 
Nuno: Ainda bem. 
Joana: Mas isso é a minha opinião pessoal. Eu nunca fui muito a favor do casamento e 
embora já tenha tido alguns relacionamentos longos continuo a não…não tenho nada 
contra quem se vai casar obviamente. A minha irmã vai-se casar agora e é mais nova do 
que eu e nunca foi o meu objectivo, nunca meti isso na equação. 
 
 
Dayana: É, o casamento é só um papel basicamente… (Joana: Sim, sim.) Eu acho que 
isso não mostra… 
Ana: Nós teremos a oportunidade de falar sobre casamento um pouco mais à frente. 
Portanto, se calhar agora, acrescentariam mais alguma ideia em relação a esta distinção 
de namoro/amizade. Não? 
Nuno: E vai haver espaço para distinguir namoro e casamento? 
Ana: Vai. Pronto, o que é que consideram um bom relacionamento de namoro? 
Nuno: Um em que o rapaz bate na rapariga. (Risos) Nuno: Estou a brincar, eu estou a 
brincar. (Risos) 
João: Mas admites que o contrário é possível? 
Nuno: O quê? 
João: A rapariga bater no rapaz e ser um bom relacionamento de namoro. 
Nuno: Não, não, não. Terrível. 
Dayana: É assim, eu acho que na base do namoro está a amizade. Eu acho que é a 
mesma base…primeiro, primeiro é-se amigo e depois… Claro que há sempre aquela…, 
a pessoa é diferente porque faz um “click” e apaixona-se, uma pessoa apaixona-se e é 
diferente, começa a viver outra coisa. Agora, na base do namoro tem de existir sempre a 
amizade. Depois, acho que um bom relacionamento, para se ter um bom relacionamento 
tem de se ter compreensão, sinceridade, tem que se estar sempre a alimentar a relação, 
não deixar a relação estancar. Eu acho que, eu por exemplo já namoro há 9 anos se eu 
estivesse sempre ali né… comecei a namorar com 17, tenho 25, há dez anos. Pronto, 
agora o que eu acho é que para existir um bom relacionamento tem que haver sempre 
das duas partes… tem que haver sempre… motivar a pessoa, e tem que haver 
compreensão, haver também, deixar sempre um espaço para a pessoa não se sentir 
muito afogada, né? E.. pronto, acho que é… depois depende das pessoas. 
(Risos) 
João: Eu concordo com isto tudo…100%. 
Nuno: Se calhar acrescentava honestidade. A pergunta é o que é que o namoro 
Dayana: Pois…sinceridade…honestidade 
Ana: Um bom relacionamento. 
Nuno:..um bom relacionamento não é? Ya. Transparência, e pronto é preciso, tanto ela 
como ele, acho que vai haver alturas em que eles vão ter que fazer sacrifícios, não fazer 
aquelas coisas que eles mais gostavam de estar fazer agora, para, prontos, porque senão 
não estão a caminhar na mesma direcção.  
 
 
Dayana: Claro, e aí entra a compreensão. Tem que haver; e o espaço para a pessoa 
também fazer as coisas que gosta. Não é preciso estar as duas pessoas, fazer tudo juntos. 
Nuno: Hm hm. E aquilo que tu disseste do espaço, também não é? Sufocar a pessoa não 
é controlar o namorado ou a namorada. Prontos, continua a ser um ser humano… 
Dayana: Tem que haver confiança de maneira a que as coisas… se esteja bem. 
Joana: Sim, eu acho que o principal…eu houve uma altura que achava que o principal 
era uma pessoa fazer algo para a felicidade dos outros; mas eu acho que não, acho que 
começa também por nós. Se nós nos respeitarmos e lutarmos pela nossa felicidade, 
tendo em conta que namoramos com outra pessoa, a felicidade, a nossa, já inclui um 
bocado a felicidade do outro. E pronto e a partir dai…mas acho que nós também temos 
de entrar sempre na equação senão a certa altura a outra pessoa também fica saturada. 
Acabamos por viver sem… 
Marco: Pois, também se não formos felizes, não vamos fazer o outro feliz. 
Nuno: Exactamente. 
Ana: Mais alguma ideia em relação a um bom relacionamento de namoro? 
Nuno: Claro que para mim há coisas acessórias, não fundamentais. Ter um bom 
relacionamento com os familiares do namorado, acho que também é…não é obrigatório 
mas acho que faz parte de um bom relacionamento. 
Joana: Ajuda pelo menos. 
Nuno: Pois. 
Dayana: E isso também é uma coisa que depois se constrói também. 
Marco: Com o tempo… 
Ana: E o que é que consideram mais difícil numa relação a dois? 
Dayana: Eu acho que os primeiros anos, eu acho que é fácil, né? Quer dizer, pronto, é 
mais fácil as coisas correrem bem agora depois, como é óbvio as pessoas precisam de ir 
aprendendo não é? Conforme as vivências e conforme ahm… aquilo que, os obstáculos 
e tudo o que vai aparecendo. Agora…ai já me perdi, qual é que era a pergunta? 
Ana: O que é que consideram mais difícil numa relação a dois? Podem ir pensado 
também. 
Dayana: É assim há fases difíceis, eu acho que depois a partir de uma certa altura há 
sempre altos e baixos, qualquer relação mesmo, qualquer relação tem sempre altos e 
baixos. Como é óbvio isso depois vai fazer com que ou a relação fique mais forte ou 
então não ande para a frente. Pronto, no caso, por exemplo, quando as pessoas depois se 
juntam e vão morar juntas, às vezes atravessam uma certa dificuldade em passarem 24 
 
 
horas, pronto não é 24 horas porque a pessoa nunca está todo o tempo junta mas a viver 
outras coisas, outras responsabilidades em conjunto que pronto, que interferem mais no 
namoro quando, por exemplo, também, quando as pessoas têm problemas e esses 
problemas às vezes acabam a afectar um bocado a relação. São tudo coisas difíceis que 
às vezes depois dependem como as pessoas lidam com as coisas; ahm que podem 
dificultar a relação. 
Nuno: Perguntou o que é que é mais difícil no nosso ou o que nós achamos que é mais 
difícil? Eu acho que há relacionamentos bastante, têm uma das grandes dificuldades é 
pode ter sido relacionamentos passados em que pode haver ciúmes e…principalmente 
se o outro ainda mantém contacto com os ex ou qualquer coisa assim. Acho que isso 
pode ser um grande problema, ahm, mais… 
João: Eu acho que o que é mais difícil acaba por ser mais fácil. Porquê? Porque o 
encontro das duas pessoas; ambas as pessoas têm características próprias, as suas 
vontades, os seus desejos, as suas expectativas e às vezes este encontro é mesmo diário 
ahm é que pode causar os conflitos. Imaginemos que uma pessoa queria fazer uma coisa 
e a outra, por algum motivo da sua vida, não pode fazer aquela coisa. Em vez de ir 
passear ao Sábado não pode ir passear ao Sábado, pode ir passear ao Domingo. A outra 
ao Domingo não pode ir. Às vezes é uma coisa fácil, passeia-se ao Sábado à noite ou ao 
Domingo de manhã ou ao Domingo à noite, mas não. É este encontro que tanto pode 
causar as coisas, os relacionamentos difíceis ou os relacionamentos fáceis. A mesma 
coisa com a expectativa em relação a relacionamentos passados, com certeza que ambos 
terão essa situação, relacionamentos passados. Como é que cada um os encara e como é 
que cada um os apresenta perante a outra pessoa. É o mais fácil ou o mais difícil. 
Depende, depende dos astros e da personalidade de cada um. 
Dayana: É porque há pessoas que são mais ciumentas também do que outras. 
João: Exactamente. E mesmo não sendo às vezes…  
Dayana: Às vezes sim… 
João: …certas situações acabam por despontar reacções que a pessoa não está à espera.  
Dayana: É, é. 
João: A própria pessoa que tem a reacção não está à espera: “Epa, eu não sou de reagir 
assim” e reagem no entanto. 
Joana: Acho que é um isso o que ele estava a dizer, que o João está a dizer. No início há 
aquele fascínio todo, não é? E nós apaixonamo-nos por aquelas pequenas coisinhas das 
pessoas e tudo mais e chega uma altura que nós já não conseguimos aturar essas 
 
 
pequenas coisinhas. Mas depois com isso também vem a intimidade e vem tudo mais, 
ou seja, o mais difícil acaba por ser depois também o mais fácil. Dá para nós 
descarregarmos tudo também em cima daquela pessoa e pronto, há coisas que depois 
vão vindo com o tempo; perde-se aquele fascínio inicial e quando isso se perde é muito 
difícil mas depois se quisesse continuar a apostar vêm outras coisas que valem 
igualmente a pena. 
Marco: É difícil é o descarregar em cima da outra pessoa, por exemplo. E ter que aturar 
depois aquelas consequências de “eu descarreguei em cima de ti e agora também tenho 
de descarregar em cima da outra pessoa”. Acho que isso é um bocado complicado. 
Ana: Ok, um pouco no seguimento disto que temos vindo a dizer, têm à vossa frente 
uma lista que tem muitas dimensões que podem ou não ser pertinentes para vocês. (…) 
(Preenchimento da lista) 
Ana: Algum item que vos levante alguma dúvida, que tenham achado estranho estar na 
lista?  
(Silêncio) 
Ana: Acrescentariam algum? 
Nuno: Aqui só no álcool e drogas diria… prontos, pensei em vícios e não é só 
restringido a álcool e drogas. Há outros tipos de vícios que podem prejudicar uma 
relação. 
Ana: Mais algum comentário a essa lista? Não? Então gostaria agora de vos perguntar 
que diferentes percursos é que pode uma relação de namoro tomar? 
Nuno: Pode acabar 
(Risos) 
Ana: É verdade. 
Nuno: Podem-se casar e depois espero que continuam a namorar. 
Dayana: Podem ir viver juntos sem casar. 
Nuno: Podem um ir trabalhar para o estrangeiro e o outro fica cá e pronto…morre as 
coisas. Morre, estagna… depende depois também. 
João: Primeiro estagna, depois… 
Joana: Isso é o que me vai acontecer um dia! (risos) 
Dayana: Depende do tempo, depende de muita coisa. 
Ana: Depende do tempo como assim? 
Dayana: Depende do tempo, em que se está longe. 
Ana: Mais algum percurso? 
 
 
Silêncio 
Ana: Então pensando nestes que foram ditos, gostaria de saber prós e contras, das várias 
opções. 
Nuno: Acabar se as pessoas realmente gostam uma da outra traz, pode trazer mesmo 
depressões. 
João: Um vazio não é? 
Nuno: Ya, e depois ficam tristes. 
Joana: Basta só uma gostar da outra. 
Nuno: Ahm? 
Joana: Basta só uma gostasse de acabar, a outra… 
Nuno: Pois. 
Ana: E nas opções em que eles se mantêm? 
Joana: O quê? Como amigos? 
(Risos) 
Ana: Não, em que eles se mantêm como namorados. Que não acabam. Prós e contras. 
Joana: Acho que a Dayana é quem pode falar nessa. 
(Risos) 
João: Já pensaste nisso não é? 
(Risos) 
Ana: Quero ouvir a vossa opinião, não precisam ter passado por nenhuma experiência. 
Mas força, então. 
Dayana: Há sempre prós e contras…Mas eu acho que são mais os prós porque se a 
pessoa está junta é porque gosta e… 
Ana: Estamos a falar de que opção? Os prós de? 
Dayana: De continuar com a pessoa. 
Nuno: Sim mas em que… 
Dayana: Ah 
Nuno: Quais são as opções? Ou é viver junto…  
Dayana: Pois, é o casamento… 
Nuno: …ou é casar. 
Ana: Nós falamos em viver juntos, casar… 
Nuno: Ou manter a relação assim indefinidamente e não evoluir em nada. 
Ana: Por exemplo, essa opção não tinha sido dada à bocado mas é uma opção. Não 
viver juntos nem casar mas prolongar um relacionamento, vivendo cada um na sua casa. 
 
 
Nuno: Para mim prolongar o relacionamento, vivendo cada um na sua casa, para mim 
tem um contra parece q ue não há evolução no relacionamento. Não sei, parece 
que falta alguma coisa. Mas isso se calhar é porque sou eu porque para mim tem lógica; 
o passo seguinte seria o juntarem-se mesmo. Mas se calhar uma vantagem seria que não 
se fartavam um do outro assim tão rapidamente. Não sei… 
Joana: Também poderiam conhecer outras pessoas sem… várias coisas 
João: Pois, ao fim e ao cabo isso não era carne nem era peixe. (Joana: Pois.) João: Um 
namoro há tanto tempo e não evoluir, não é? Se não avança… 
Nuno: Mas calma, se não avança, se as pessoas não querem que avance para eles está a 
avançar. Está a avançar como eles querem. Se calhar não avança é como a ideia de 
avançar teria que era ir passar a viver juntos. Mas se a filosofia de vida deles é continuar 
assim porque é assim que eles vão ser felizes, acho que sim, acho que devem fazer isso, 
acho eu.  
João: Namorar às quintas-feiras e nos tempos livres não é? 
(Risos) 
Nuno: Pois mas acho que se calhar por um lado poderia ver liberdade, que haveria mais 
liberdade mas se calhar era uma liberdade ilusória. Eu essa opção não escolheria. 
Escolheria, para mim, passar, mudar-me, ficar com a pessoa junto, constantemente, 
diariamente, ir viver juntos e casar. 
Marco: Constituir uma vida, constituir família. 
Nuno: Ya, pois para mim…Ter filhos, faz parte disso, dum relacionamento. Acho que 
uma das coisas que virá a seguir é a questão dos filhos. Então, isso para mim, o 
casamento é a vantagem. Olha, posso falar da vantagem do casamento, é, sei lá, uma 
estrutura em que há uma continuidade lógica para haver filhos e constituir família. 
Marco: No futuro. 
Dayana: Sim mas o casamento também, por exemplo, também… É assim, o casamento 
ou a pessoa morar junta para mim é basicamente a mesma coisa, o que diferencia é um 
papel. Como é evidente, no caso de depois haver algum problema e as pessoas terem 
que ir uma para cada lado, tens menos chatices se não fores casado do que se tiveres 
casado. Mas no casamento depois claro que quando se tem filhos tens… a relação já não 
é a dois, já passa a ser distribuída de outra maneira e… 
João: As prioridades mudam. 
Dayana: É, as prioridades mudam… Isto tem sempre um lado bom e um lado mau. 
Como é óbvio, as pessoas já sabem o que é que querem e já vão mentalizadas para as 
 
 
coisas e sabem, escolhem, fazem as suas escolhas. Daí pronto, depois é como as pessoas 
gerem as coisas e mantêm a relação é que faz com que a pessoa seja feliz ou não, 
conforme aquilo que a pessoa queira. Acho que isso é tudo relativo. 
Nuno: Posso fazer uma pergunta à Dayana? Tu achas então que pelo facto de a 
diferença entre o casar e o viver junto, não há diferença é só um papel. Foi o que tu 
disseste. 
Dayana: É. 
Nuno: Mas também falaste na diferença que mas se separassem também haviam menos 
chatices. 
Dayana: Sim 
Nuno: Então eu pergunto… 
Dayana: Mas acho que a nível de pensamento às vezes as pessoas pensam que só por 
casar que a pessoa já pronto, já lhe pertence e não… 
Nuno: Sim, mas achas que uma relação é mais estável no casamento ou não tem nada a 
ver? Ou a questão da estabilidade duma relação… tanto podemos encontrar… tanto 
podemos encontrar casamentos estáveis como não casamentos estáveis. 
Dayana: Exactamente. 
Nuno: Sim, mas achas que ao casar há uma tendência para a maior estabilidade, como tu 
disseste. Pronto, se acontecer alguma coisa não há chatices. 
Dayana: Eu acho que não, eu acho que isso depende da relação que tu constróis. 
Nuno: Só depende da relação, não depende do facto de estar casado. 
Dayana: Eu acho que depende das duas pessoas; acho que as coisas dependem sempre 
das duas pessoas. A estabilidade… há pessoas que às vezes, o namoro, as coisas não 
estão bem. E se é preciso traem as pessoas ou andam com outras e as coisas não estão 
bem e namorar, e depois pensam que o casar que vai fazer com que pronto, atinem e 
fiquem… 
Nuno: Pois  
Dayana: …e que as coisas ficam bem e não é assim. 
Nuno: Pois, sim sim. 
Dayana: Conheço casos que as coisas com o casamento não alteram nada. 
Nuno: Ok. 
João: E também há casos em que o casamento também não acrescenta nada, não é? 
 
 
Dayana: Exacto. Sim, eu não sou contra o casamento. Mas pronto, neste momento estou 
a viver junta. De momento não penso em casar mas mas, mas não ponho a hipótese de 
lado. 
Joana: O que eu vejo é que a maior parte das pessoas acabam por se casar, não digo 
todas, mas grande parte por questões burocráticas porque depois tens bastantes…isto já 
é um bocado o final do conto de fadas. Acabas por ter vantagens… 
Dayana: Acho que hoje em dia não é assim porque hoje em dia ao fim de x anos que tu 
moras com a pessoa… 
Nuno: Já tens os mesmos… 
Dayana: …acho que tens as mesmas vantagens. 
Joana: Mas isso é muito recente, é muito recente mesmo. 
Dayana: É, É. 
Joana: As pessoas que eu conheço que se casaram há dois anos não tinham isso e 
casaram-se mesmo só ir ao civil só para terem as vantagens… 
Dayana: Há pessoas que pensam que o casamento resolve muitas coisas. Por exemplo, 
também já, também há aqueles casos de pessoas…por acaso conheço um caso de uma 
rapariga que os pais não…pronto, ela não tinha assim muita liberdade para sair de casa, 
essas coisas assim. E só com o casamento…principalmente antigamente é que isso 
acontecia. Isto vê-se mais nas mentalidades mais retrógradas que que os pais só deixam 
a filha ter mais liberdade depois de casarem e pronto. 
Ana: Nós mais à frente vamos voltar um bocado a estas razões para as pessoas casarem. 
Antes de passarmos a outra questão, gostava de saber o que é que então vocês 
consideram uma boa evolução numa relação de namoro, se tivessem de definir assim 
uma linha de tempo o que é que considerariam um boa evolução dum namoro? 
(Silêncio) 
Ana: Marco estás-te a rir, força. 
Joana: Acho que basicamente é não estagnar não sei…pelo menos pela minha 
experiência…eu acho que a partir do momento que começa a estagnar ou que alguém 
começa a levantar dúvidas acho que está (imperceptível) …ou que entra uma terceira 
pessoa, pronto. Se não, eu acho que as coisas, se as duas pessoas fizerem por isso acho 
que varia muito de situação para situação. Eu já tive três relações longas: uma foi 4 anos 
e tal, outra foi 2 anos e tal e esta são 2 anos e tal e continuaram durante esse tempo e 
foram boas durante o tempo que duraram porque se fez por isso. Depois quando 
acabaram claro que custou imenso, uma mais do que a outra…pronto mas claro que 
 
 
todas tiveram as suas coisas boas e as suas coisas más. Claro que evoluíram de maneiras 
diferentes porque eu também estava em fases diferentes da minha vida e a outra pessoa, 
as duas outras pessoas não têm nada a ver uma com a outra. Acho que depende muito 
mas desde que o fundamental, que foi o que nós debatemos inicialmente, se mantém 
acho que as coisas vão evoluindo, talvez depois no sentido de viver juntos, casar ou não, 
ter filhos ou não, por ai adiante. 
Dayana: Eu acho que a evolução também faz parte o conhecimento da pessoa. Portanto, 
a partir … A pessoa começa a namorar. Quando uma pessoa começa a namorar no 
início, conheces aquela pessoa, né?, assim um bocadinho. E depois vais conhecendo à 
medida que vai passando o tempo e como é óbvio cada cabeça é a sua cabeça e…depois 
conforme, conforme os objectivos de vida, conforme as oportunidades que aparecem, a 
nível de estudos, a nível de trabalho, tudo, vai-se tudo construindo e vai tudo 
dependendo de como as pessoas vão seguindo o caminho e a relação também vai 
acompanhando isso não é? A vida continua, agora…para se construir uma boa relação 
tem sempre de existir aquelas coisas base; depois o conhecimento da pessoa e depois é 
sempre a compreensão a tentar que os caminhos sigam de maneira a que a relação não 
interfira na vida profissional e que a vida profissional também não interfira na relação. 
Tentar conciliar tudo de maneira a que as coisas corram bem. 
Joana: Sim, não há uma fórmula mágica senão… 
Dayana: É, é. 
Joana: Se houvesse uma fórmula matemática onde pudéssemos pesar as coisas seria 
mais fácil. 
Dayana: Por isso é que eu digo que também há sempre altos e baixos e tudo faz tudo 
parte das vivências, a construção da relação faz sempre parte das vivências das pessoas, 
dos objectivos das pessoas, também do gostar porque a partir do momento em que a 
chama se apaga, aí já não se consegue, não se consegue continuar a estar, a relação 
mesmo com estas coisas todas mas já não há aquela chamazinha, aquela gasolina não é, 
que faz andar o carro, é mesmo assim. 
Marco: Empurra-se… 
(Risos) 
Nuno: Ou manda-se o carro pela ribanceira. 
Dayana: E ai pronto e se a pessoa deixa esticar as coisas ou não faz nada, ou depois… 
Marco: Ou tenta-se mentalizar que aquilo… 
Dayana: …às vezes também é preciso estar num tempo longe. 
 
 
Ana: Não percebi, desculpa Marco.  
Marco: Ou tenta-se mentalizar daquilo que está a acontecer no momento e não tenta 
arranjar soluções…é um bocado mau. 
Dayana: Às vezes se calhar quando acontecem essas coisas também é preciso as pessoas 
pararem um bocadinho e ficarem um bocadinho sossegadas, uma para cada lado a 
reflectir um bocado para ver o que é que, o que é que dá. 
Ana: Ok. O que é que leva então alguns namorados a coabitar? Razões. 
Dayana: A coabitar como assim? 
Nuno e Joana: A viver juntos. 
Nuno: A alugar uma casa e ir viver juntos, fazer família… 
Joana: Ou irem viver um para casa do outro. 
Ana: Exactamente. 
João: Isso se calhar vem derivado do crescimento da própria pessoa, do próprio 
indivíduo. Numa determinada altura da nossa vida queremos o nosso espacinho, 
queremos ter as coisas à nossa maneira, queremos chegar a casa e mandar a roupa para 
um canto e não vir ninguém atrás dar-nos nas orelhas “apanha a roupa”. A pessoa com 
15 anos sujeita-se a isto mas se calhar aos 25 “calma lá, então”. 
Dayana: Sim, mas isso também é ires viver sozinho. 
Nuno: Pois, porque uma mulher… 
(Risos) 
Dayana: Isso não quer dizer que… 
(Risos) 
Dayana: Se calhar a tua namorada… 
(Risos) 
João: Mas ia começar por aí. Primeiro começa o sentir da pessoa. Quer ter o seu espaço 
e depois continua a querer partilhar esse espaço com alguém, ok? A pessoa não quer 
estar subjugada aos pais mas quer partilhar a casa com outra pessoa de igual forma, de 
igual nível. Penso eu que seja isso. 
Nuno: Também penso que sim. 
Joana: Eu não sei, eu vim viver sozinha para cá tinha 18 anos e não gostava muito de ter 
pessoas no meu espaço. Acho que é normal, uma pessoa acaba por criar um espaço só 
nosso e depois parece que alguém que lá entra acaba por ser um bocado um intruso não 
é? Estamos habituados a ter as coisas à nossa maneira e a não gostar de ter as coisas 
desarrumadas ou a gostar de ter as coisas desarrumadas, seja o que for, depende dos dias 
 
 
(risos). Mas depois quando deixamos alguém entrar no nosso espaço acaba por ser um 
bocado complicado. E o problema é quando achamos que o espaço é nosso e…a mim 
por exemplo, o meu namorado acaba por ir lá passar algumas noites e ele é super 
querido e é super cumpridor e limpa as coisas e faz tudo e eu sou horrível (risos). Mas 
eu admito isso e acho que pronto quando quero descarregar em alguma coisa acabo por 
descarregar nele e não é muito bom mas pronto acabo por achar que eu é que tenho 
direito ao espaço porque é o meu espaço. Se calhar fosse um espaço comum… 
João: Se calhar esse é que é o problema. 
Joana: …isso seria um bocado diferente. 
João: Se calhar um dia vais ter que pensar em deixar aquele espaço para trás e encontrar 
um espaço novo juntamente com outra pessoa porque naquele espaço vais ser sempre 
dona e senhora. 
Joana: Eu agora vou para outro espaço sozinha, por isso… (risos) 
João: Mas vai voltar a ser o mesmo. 
Joana: Isso é um bocado complicado. (risos). Não, não sei mas é bom, acaba por ter 
muitas vantagens. Para ele acaba porque acaba por estar mais perto do sítio onde tem de 
ir pronto e está comigo e depois uma pessoa também cria um hábito, quando ele não vai 
obviamente que eu resmungo e tudo mais mas quando ele não vai eu sinto imensa falta 
dele e vou sentir ainda agora mais quando for para fora. Isso não quer dizer nada, uma 
pessoa acaba por ser habituar a partilhar esse espaço e seja qual for o motivo que tenha 
levado a esse ponto de coincidência. 
Ana: E outros motivos? Alguma outra ideia de razões que podem levar as pessoas a 
quererem viver com o namorado ou com a namorada? 
Dayana: É assim, eu acho que quando, quando… Primeiro tem que haver, as duas 
pessoas têm que querer ir morar juntas. Podem…depois de tomarem essa decisão é…é 
baseada sempre, como é óbvio, as pessoas querem partilhar o espaço, querem estar mais 
tempo juntos para não estarem com aquela coisa de estares com a pessoa mas depois 
cada um tem que ir para sua casa ou…como é óbvio tem sempre aquelas vantagens 
fazeres o que bem entendes com a pessoa e juntas sempre o útil ao agradável. 
Aproveitas o tempo de outra maneira pronto, como é óbvio. Agora, claro que às vezes 
também…por exemplo, eu não sou cá de Lisboa e quando eu vim morar com o meu 
namorado viemos os dois trabalhar para aqui, pronto. Queríamos começar uma vida 
nova, dar uma volta à relação e pronto. Entretanto ele arranjou aqui trabalho, também 
arranjei e pronto e foi ai que viemos para aqui morar. E pronto, como é óbvio as coisas 
 
 
depois…tentas sempre moldar, há coisas que se tentam sempre moldar…é tudo 
aprendizagens. 
Joana: Por exemplo, no caso da minha irmã foi uma preparação para o casamento. 
Acabou por ser para verem se eles os dois juntos combinavam bem a viver. No meu 
caso eu não expliquei como é que nós começámos; é porque o meu namorado trabalha à 
noite, trabalha das sete à meia-noite e se não fosse assim nós não nos podíamos ver. Nós 
tentamos inicialmente assim e era super complicado, eu andava estoirada, andava a 
deitar-me super tarde e a levantar-me super cedo, e então acabamos por conciliar assim 
as coisas e pronto. 
Ana: E o que é que leva as pessoas a casar? Já falámos de algumas ideias. O que é que 
leva as pessoas a casar? 
João: O álcool! 
(Risos) 
Joana: (imperceptível) 
Ana: Tens de explicar João. 
(Risos) 
Joana: Já deve ter acontecido. 
(Risos) 
Dayana: Já deve ter acontecido. Às vezes…é assim, depende…depende dos casos. Já já, 
conheci muita gente, falei com muitas pessoas, pronto assim que já passaram por essas 
coisas e todas elas tinham motivos diferentes. 
Ana: Força, digam-nos. 
Dayana: Como eu tinha referido já atrás, por exemplo, um caso que eu conheci em que 
ela era, pronto…passavam muito pouco tempo juntos porque tinha os pais, era 
complicado e tudo isso…só que eles não podiam ir morar juntos porque os pais da 
rapariga eram um bocado daquela…tinham aquela forma de pensar; para sair de casa 
era casar. E pronto, e foi isso que levou ao casamento. Depois…pronto depende também 
um pouco da mentalidade das pessoas; há pessoas que…hoje em dia vê-se mais pessoas 
a ir viver juntas mas antigamente quando havia uma relação de já de há muito tempo 
porque é que vamos viver juntos, a gente sabe que é com aquela pessoa que quer estar 
então vamos é casar, pronto, depende de muita coisa. 
Joana: Eu acho que nós estamos habituados desde pequeninos a ser o final de qualquer 
conto de fadas, é o viveram felizes; casaram-se e viveram felizes para sempre, eu acho 
que isso ainda perpetua tipo com esta idade, acho que é normal, acho que o amor é 
 
 
fundamental, acho que é isso que leva sempre ao casamento. Um bocadinho… se se 
falar de uma forma mais cínica obviamente que há outras coisas mas falar do ponto de 
vista… é isso, embora eu possa não acreditar e possa não querer fazer continuo a achar 
que é uma coisa muito bonita e acho que é sempre um dia muito especial. 
Nuno: Não sei, eu acho que pode-se casar por várias razões, umas mais modernas que 
outras. A pressão social, a Dayana estava a falar, antigamente era normal então as 
pessoas acabam por se casar. Às vezes também acontecem em alguns meios; se ela 
engravida, pronto olha vamos ter filhos, vamos casar, porque não casar e tal? A 
pergunta será porque não; porque não casar. Por exemplo, na minha opinião eu vejo, eu 
vejo bastante, para mim casar…os meus pais casaram-se não é, e por causa disso eu 
existo, eu vivo. Então eu também me quero casar e depois dar continuidade, ter filhos 
para depois eles poderem também ter filhos. E acho que tem mais lógica isso no 
casamento. Se podia isso acontecer também em viver junto? Podia, mas então eu 
pergunto, então porque não casar? Porque não se ainda por cima tem coisas boas a nível 
da sociedade. Porque depois também envolve, quando se tem filhos eu acho que…para 
mim o meu objectivo e acho que deve ser dos casais, é dar estabilidade aos filhos, é 
manter a relação porque há…vocês são de psicologia devem saber melhor do que nós, 
que divórcios traz problemas à criança, não sei. Eu pelo menos…eu moro ao pé de um 
bairro social e os miúdos, eu tenho contacto com os miúdos, e os miúdos que têm os 
pais divorciados ou assim têm muitos mais problemas do que os miúdos que têm uma 
família; os pais casados e têm uma família estruturada. São muito mais problemáticos. 
Então eu acho que também o casamento é para dar esse apoio e essa estrutura e 
essa…há continuidade ahm da vida e acho que também para quem é religioso também é 
um bocado, é, passa um bocado pela vontade de Deus ou qualquer coisa assim parecida. 
Acho que as pessoas também se casam muito porque… 
Joana: É um dos sacramentos. 
Nuno: Pois, como a igreja católica diz. Mas pronto, agora tirando fora da religião acho 
que as pessoas casam-se, que não acreditam em nada…não sei, porque se calhar porque 
vêm os outros casar, foi dai que nasceram, dai que apareceram, é a ordem normal da 
vida e casam-se. 
Dayana: Exacto. 
Marco: Os meus pais casaram-se porque é que não me vou casar? 
Ana: Pois 
 
 
Nuno: Não sei. E pronto, gostam…é isso, gostam da pessoa, amam a pessoa, querem 
passar tempo com a pessoa, solução? Casar. Mas hoje em dia há mais a solução viver 
juntos, mas pronto. 
Dayana: Sim mas lá está não quer dizer que a pessoa vá viver junta eternamente e nunca 
se case, não é? Podes viver junto durante uns tempos e mais tarde casar. 
Nuno: Sim, mas isso como tu disseste é só um papel não é? Ou trás mais alguma coisa? 
Dayana: Não, é um papel não é? Como é óbvio há sempre alguma diferença… 
Nuno: Mas traz evolução no relacionamento? 
Dayana: Eu acho que não. 
Nuno: Então fazer isso no inicio do viver juntos ou no meio de viver juntos ou no fim 
de viver juntos, se não traz qualquer evolução no relacionamento… 
Dayana: No relacionamento não traz, no relacionamento não traz como é óbvio. É 
assim, por exemplo, o dia que eu tiver filhos ou assim…como é óbvio gostava de casar 
antes de ter filhos porque acho que para os filhos é diferente. Os meus pais são casados. 
Aí já é diferente mas isso também depende do tempo que tu queiras viver as tuas fases, 
não é? 
Nuno: Sim. 
Dayana: Se tu estás a namorar, namoras durante um tempo, vais logo casar, logo ter 
filhos, acho que acabas por não desfrutar com a pessoa aquela fase de…no fundo é uma 
fase egoísta. Não tens que, não tens de ter, de tirar aquele dinheiro para os teus filhos 
ou…estás a perceber? Vocês partilham, vivem esse dinheiro só os dois, vão passar os 
dois férias às Caraíbas, é diferente. 
Nuno: Pois. 
Ana: É diferente. 
Dayana: É diferente. 
Nuno: O meu irmão casou-se e quando ele teve o primeiro filho a vida dele mudou. 
Dayana: Exactamente, é isso que eu quero dizer. 
Nuno: Ele passou a não ir ao cinema assim só por lhe apetecer. As prioridades mudam. 
Dayana: Exactamente, é completamente diferente e eu acho que ai é que está... 
Marco: …os amigos meus que têm filhos, e na questão de sair à noite e tal…se calhar 
não posso… 
Joana: Pois. 
Marco: tenho de pedir à minha mãe para ficar com o puto e se calhar ela não pode ficar 
com o puto… 
 
 
Dayana: Por isso é que eu acho tudo… 
Marco: É aquela…o filho acaba por ser uma prisão, mas… É aquilo que nós queremos 
ter mas acaba por ser uma prisão. 
Nuno: Tem os seus contras. Mas também tem… 
Nuno e Marco: …os seus prós. 
Dayana: É assim, eu adoro crianças, sempre tive irmãos…tenho uma irmã com uma 
diferença de 10 anos e outro com diferença de 12 e sempre…dei aulas a crianças de 
desporto, sempre adorei crianças. Só que é assim, o dia que eu queira ter um filho, o dia 
que eu…como é óbvio se vem inesperadamente, né, como é óbvio a pessoa pronto 
aceita as coisas, e fica contente e tudo mais. 
Nuno: Pode não ser porque também há a opção do aborto. 
Dayana: Sim mas isso… 
Ana: Vamos tentar-nos focar. 
(Risos) 
Ana: Isso fica para outra entrevista. 
Dayana: Mas isso pronto, isso não…agora, acho que um filho…pronto depende também 
das fases em que tu estejas, das idades, daquilo que tu queres logo, se queres passar para 
uma coisa, como é óbvio…eu acho que…no início é sempre não é…quando se tem 
filhos há coisas que tu não podes fazer no início que se calhar fazes na fase do 
namoro…pronto é diferente. 
João: Se me permitem voltar aqui um bocadinho atrás, lembrei-me depois de um caso 
de um amigo meu…de um amigo de uma amiga. A propósito, porque eles, porquê o 
casamento? Eles começaram a namorar aos 14 anos se não me engano, estavam no 8º 
ano mais ou menos. Aos 18 anos entraram os dois para a universidade. Mais ou menos o 
curso deve ter sido 5 anos, 5-6 anos, portanto aos 23 formaram-se; aos 25 começaram a 
viver juntos e aos 29 casaram-se. Portanto, 4 anos depois de terem começado a viver 
juntos casaram-se, 14 anos depois de terem começado a namorar casaram-se. Porque é 
que se casaram? Eu acho que já não valia a pena, já estava… 
(Risos) 
Marco: Já estava tudo construído. 
(Risos) 
João: Eles devem ter sentido que era o passo seguinte, com certeza. 
Nuno: Pois 
Dayana: Lá está… 
 
 
João: 4 anos já estavam a viver… 
Nuno: Eu acho que é interessante perguntares mesmo porque é que vocês decidiram 
casar? Se foi mesmo mais um passo que decidiram dar.  
(Risos) 
João: Tenho uma relação com ele um bocado engraçada, ele levantava-se do lugar e não 
me respondia. 
(Risos) 
Ana: Ok, gostaria agora de vos perguntar, o que é que leva as pessoas a manter um 
casamento? Tendo feito a opção de casar, o que é que leva as pessoas a manter um 
casamento? 
João: Então, há dois casos: o bom relacionamento e o mau relacionamento.   
Ana: Ok. 
João: No caso do bom relacionamento é fácil, não é? É mesmo por esse bom 
relacionamento. No caso do mau relacionamento quais são as hipóteses… 
Marco: Interesse. 
Ana: Interesse quê? 
Marco: Pode ser vários tipos, financeiro… 
João: Tens o financeiro, pode ser os filhos, a questão dos filhos, manter o casamento só 
pelos filhos. 
Nuno: Pois. Pressão, tipo se calhar pode viver num meio em que é bom, é mau 
divorciar. 
João: Pressão social. Pode ser a própria pressão da pessoa. 
Marco: Ou a própria pressão da família. 
Nuno: Pois, pode ser. 
João: Pois acredito. Manter uma aparência, manter uma aparência qualquer. Ou então 
também pode…estava a pensar…a pessoa pode ter receio do que possa encontrar se se 
divorciar. 
Nuno: Pois é. Também pode ser um bocado o medo da mudança. 
Joana: De ficarem sozinhos. 
Ana: Ficarem sozinhos. 
João: E agora, é aos 50 anos que me vou divorciar? Então e agora? 
Joana: Isso é a crise da meia-idade.  
(Risos) 
João: …aos 50 anos que me vou divorciar? Então e agora? 
 
 
Nuno: Mas eu acho que também não sei se haverá assim bons casamentos, assim, acho 
que não dá para dividir entre bons e maus, acho que tipo, andam tudo no meio, uns mais 
para um lado outros mais para o outro e acho que também… Se eu casar, que eu quero 
casar, e se eu manter o meu casamento é mesmo; eu vou querer porque é, porque é a 
minha decisão. Eu quero lutar por aquilo então eu quero continuar o casamento. Mesmo 
se eu já não estou apaixonado pela minha mulher, mesmo se eu… não sei, eu quero, eu 
quero decidir fazer isso, eu…não sei, se calhar é um bocado mau, parece que quero 
conseguir ultrapassar as dificuldades, não sei…já pensei muito sobre isso mas… 
(Silêncio) 
Dayana: Isso é tudo tão objectivo. 
Ana: Tão objectivo? 
Dayana: Não é…pronto não é…não é objectivo. 
Ana: Ok. Estamos a terminar já e gostaria… 
Nuno: Oh 
(Risos) 
Ana: Gostaria de perguntar que conselhos, assim da forma que entenderem, que 
conselhos dariam a amigos que estejam a namorar e queiram ter uma relação bem 
sucedida no futuro. 
(Silêncio) 
Nuno: Eu diria, mantém o equilíbrio, tenta manter o equilíbrio na relação. Não leves as 
coisas rápido demais porque senão depois não há nada para descobrir. E eu aconselhava 
que a tua atitude seja de, não de desistência, mas às dificuldades tentar ultrapassá-las. 
Claro se elas forem mesmo avassaladoras então olha, podes pensar duas vezes. Mas 
luta. 
Dayana: Sim tem que ser, haver uma luta. Também deixar sempre algum espaço para a 
pessoa, para a pessoa ter…para a pessoa vir procurar a outra por vontade, ou seja, acho 
que deve haver sempre um espaço, uma conquista. Não deixar apagar a chama, tentar 
sempre…fazer coisas novas, não cair na monotonia. Acho que isso…as pessoas têm 
também de ser sinceras. 
Nuno: Ya. 
Dayana: Haver sempre…falar; comunicação com a outra sobre aquilo…mesmo que a 
outra pessoa não concorde, fazer ver as coisas, defender as suas coisas e tentar ver o 
porquê, porque é que a outra pessoa não gosta, se não gostas bem vamos fazer então 
assim…pronto, tentar sempre conciliar as coisas. 
 
 
Ana: Ok. 
João: Parem para escutar.  
Dayana: Exacto. 
João: Escutar a outra pessoa e respeitá-la. Parem para escutar porque muitas vezes, por 
mais convencidos que nós estejamos da nossa visão se calhar, ouvindo a outra pessoa, 
não só acalmamos como conseguimos perceber o que ela está a pensar, o que se passa lá 
dentro. 
Dayana: Tentar perceber a pessoa. 
Marco: Eu também diria arranjar muita paciência. 
(Risos) 
Dayana: Sim, é. Pois há dias… 
Marco: Muita paciência. 
Dayana: …que uma pessoa tem mais paciência do que outros como é óbvio. Depende 
também do stress do dia. Há dias que tu por uma coisinha de nada chateias-te… 
Marco: Explodes. 
Dayana: …e há outros dias que… 
João: É, é. 
Marco: Por uma coisinha de nada explodes. 
Dayana: em que se é preciso é uma coisa… 
Joana: Eu acho que principalmente, eu diria para esse meu amigo ser ele próprio, tentar 
encontrar algum ponto de equilíbrio com a outra pessoa e seguirem tipo, para 
crescerem…para não divergirem. Acho que é basicamente isso, acho que quando 
começam a divergir há muitos problemas. E se querem continuar a estar juntos, podem 
ter o seu espaço e devem-no ter, mas devem ter qualquer coisa em comum porque a 
partir do momento que deixam de ter isso em comum não vale a pena… 
Dayana: Sim, como é óbvio tem de ser tudo moderado. 
Joana: Sim, sim, sim. É que nem adianta, se há essa divergência não basta só gostares 
de uma pessoa. Às vezes tu gostas muito de uma pessoa e é preciso mais do que isso 
para continuar uma relação. A paciência e tudo isso, é complicado. E acho que era isso 
que dizia. 
Ana: Mais algum conselho? 
Joana: Ah, e se deixassem de gostar…para acabarem, para não estarem a insistir porque 
senão… 
Ana: numa relação bem sucedida não é?  
 
 
Joana: Sim, para ver se ainda se consegue ficar uma amizade senão perde-se tudo…acho 
que, perde-se o respeito por si próprio a certa altura ou pela outra pessoa. Pode-se lutar 
por tudo mas quando deixa de haver isso… 
Dayana: Sim, tem que se lutar mas ao mesmo tempo, quando esses casos…quando a 
pessoa…mas aí, lá está, aí não é assim de um dia para o outro. Tu acordas e tu dizes 
“olha já não gosto mais daquela pessoa.” Isso não é de um dia para o outro que 
acontece, pode depois, lá está…isso vem sempre de traz, não é de um dia para o outro. 
E aí, na altura em que as coisas estão… já não estão a começar a correr bem, aí tem de 
se falar e ver o que é que está a acontecer. 
Joana: E acho que se deve dar tudo por tudo, pronto. Acho que é isso. Chegar ao final, 
mesmo quando acabar, uma pessoa sentir, pronto “eu fiz tudo o que podia ter feito para 
a relação ter dado bem”. Acho que (imperceptível) 
Ana: Ok, eu sei que foram levantadas algumas ideias a que não podemos dar muita 
continuidade. Mas gostaria agora, para terminarmos, de vos perguntar se há alguma 
ideia ou alguma altura em que queriam ter dito alguma coisa e não calhou, que 
gostariam, achariam importante dizerem ainda. Pensando em tudo o que falámos, 
alguma coisa que gostariam de acrescentar. 
(Silêncio) 
João: Não estejam a olhar para mim que não vai sair coisa boa. 
(Risos) 
João: Eu só queria acrescentar que a principal causa dos divórcios é o casamento. 
(Risos) 
João: Estou a brincar, estou a brincar. 
Ana: Aqui um remate. 
Nuno: A principal causa da morte é a vida. Só se morre porque se vive. 
Joana: Estava  apensar mesmo nisso… 
(Risos) 
Ana: Então olha agradeço-vos muito por esta troca de ideias, muita obrigada mesmo por 
terem estado presentes. Pedia só que preenchessem então o questionário e queria que 
fizessem uma coisa em relação ao questionário: se houver algum item que vocês não 
percebam ou acham que está difícil de responder, façam uma notinha ao lado a dizer eu 
não percebo ou não sei. Porque isto é para aperfeiçoarmos ainda este questionário para 
depois as outras fases está bem? 
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Ana: Vamos começar então pela apresentação de todos. O meu nome é Ana Lídia. 
 
Nadine: Eu sou a Nadine e estou aqui para servir de apoio à transcrição do FG para ser 
mais fácil e vou estar atenta também à estrutura do guião. 
 
Ana: Pedia-vos que dissessem o vosso nome, a vossa idade e há quanto tempo é que 
namoram. 
 
André: Sou o André, tenho 27 anos e namoro há … dois anos e oito meses. 
 
Sandra: Chamo-me Sandra, tenho 20 anos e namoro há um ano e um mês. 
 
Filipa: Sou a Filipa, tenho 27 anos e namoro há um ano e dois meses 
 
Cátia: Tenho de fazer as contas risos. Sou a Cátia, tenho 22 anos e namoro há … 
estamos em Fevereiro, Março Abril, Maio, faz daqui a três meses quatro anos. 
 
João: Sou o João, tenho 25 anos e namoro... em Abril faz três anos. 
 
Ana: Estamos então a falar de namoro, portanto em primeiro lugar gostava de vos 
perguntar o que hoje em dia define uma relação de namoro. Podem começar em 
qualquer ordem. 
 
João: Não sei (interrompido pela Cátia)… Acho que uma relação de namoro significa 
ter uma parceira, como é que eu hei-de explicar, uma relação de namoro é quando duas 
pessoas gostam uma da outra, sentem algo para lá da amizade, bem para lá da amizade e 
decidem compartilhar algumas coisas da vida. Hum… Não sei assim muito mais, acho 
que talvez com o decorrer da conversa. 
 
 
 
Cátia: Ahm… Podemos ser assim muito informais? (Claro) Acho que sou a mais 
novinha aqui, não é (Acho que é a Sandra) Que idade é que tens, desculpa, não apanhei! 
(Sandra: tenho 20). Desculpa! Então, pronto. Eu olho para o meu secundário e neste 
momento vejo miúdas com cintos, não vejo miúdas com saias. E então eu tenho 
perspectivas de namoro, tenho a minha e tenho aquela que vejo. Hoje em dia, não vejo 
namoro, vejo quecas escondidas, é o que eu vejo (riso), são duas pessoas que se juntam 
e decidem dar uma volta e pronto, olha, já está. E depois vejo pessoas que têm 
relacionamentos mais sérios e que... As que eu conheço porque não tenho, como é que 
eu hei-de dizer, não me dou com pessoas muito mais velhas, ou seja, não tenho ainda 
perspectivas de casamento, não tenho essa visibilidade, mas tenho colegas como eu, 
tenho amigos como eu que têm a minha idade e estão mais ou menos no mesmo, no 
mesmo piso e depois tenho aquelas pessoas mais novinhas só que têm uma perspectiva 
completamente diferente da minha e que dão umas cambalhotas e pronto, é isso que é o 
namoro para elas, por enquanto. 
 
Ana: E qual é a tua perspectiva? 
 
Cátia: A minha perspectiva, a minha perspectiva é muito… Toni Carreira (risos), uma 
coisa muito romântica, espectacular, mas também de muito sacrifício, de muito dar pelo 
outro. Uma vez li um texto, já não me lembro de quem é, mas lembro-me que, assim 
umas três páginas em que dizia assim que o amor não podia ser nem pelo outro nem 
para o outro, não podia ser sacrifício nem podia ser alegria a mais, não podia ser nada 
disso, tinha que ser apenas a junção de duas pessoas, uma porque é outra porque é, nada 
de ser pelo outro, nada de fazer sacrifícios, nada de tentar ser melhor pelo outro. Para 
mim não é assim, há sempre sacrifício, há sempre adaptação, há sempre um esforço. E 
pelo minha experiência pessoal, também tem uma dimensão intelectual muito mais, uma 
dimensão racional muito, muito elevada, porque… não sei se vocês já passaram por 
isso, hum, eu ainda tenho as hormonas aos saltos, portanto… volta e meia vejo uma 
coisa linda há minha frente e pronto começo a pensar, e se e se, e acho que muitas vezes 
tem que ser a nossa própria decisão, temos de tomar a decisão de ok, não vou sair da 
linha, a minha linha é esta, é por aqui que eu quero ir. Ponto final. 
 
Ana: Mais opiniões… 
 
 
 
Sandra: Eu, portanto, concordando com tudo o que vai sendo dito, ham… talvez pelo 
facto da minha mãe ser psicóloga (riso), mas quando a Ana Lídia pergunta da relação de 
namoro, a mim o que me ocorre logo mas é por ouvir se calhar mas porque concordo 
também com isso, uma coisa que a minha mãe, não sei desde quando é que me lembro 
de a ouvir dizer isso, mas uma relação de namoro e uma relação de casamento é aquela 
expressão de um mais um igual a três, aquilo que é o eu, o tu, e o nós. Portanto para 
mim, para mim é sobretudo isso, é pensarmos em conjunto, é também uma visão muito, 
muito romântica, ham… e portanto e à medida que o tempo vai passando e as coisas vão 
surgindo, portanto, acho que as coisas devem ser… Ah ainda noutro dia vi um filme, já 
em fase de casamento que é um filme que saiu agora que é a Terapia para Casais em que 
as pessoas que já são casadas mas que as pessoas esquecem-se de namorados, casados 
esquecem-se de namorar. E acho que é uma coisa que as pessoas nunca se devem 
esquecer porque sobretudo e apesar de tudo e acima de tudo são namorados. Para mim o 
namoro é uma relação séria que eu vejo, eu perspectivo muito o futuro. Não sei porquê 
mas vejo muito à frente e acho que também é, também é isso, não tem que ser isso mas 
para mim é isso. É uma visão em conjunto de tudo. 
 
André: Ahm… posso falar eu agora, eu acho que é um bocadinho como a Sandra pensa 
que eu penso também, mas agora tornando isso muito prático, o que é a diferença entre 
começar a namorar e a amizade etc etc não é? É passar um bocadinho mais para a 
relação íntima, isto é, ver que há intimidades que são comuns que não são comuns com 
outras pessoas às quais nós somos amigos, não é? E eu acho que a questão da Cátia ahm 
do ser banalizado o namoro, etc, não é de agora, já vem de … pronto, já tenho 27 e 
ainda tenho as hormonas aos saltos (risos) Portanto… nesse sentido, não, estou a 
brincar! Gostei dessa parte, “eu sou novinha e tenho as hormonas aos saltos”, gostei 
dessa parte. Mas é engraçado porque, quer dizer, isto… eu acho que é de sempre, 
banalizar o namoro, portanto como as pessoas encaram, quer dizer, há os amigos 
coloridos, há a namorada, há os amigos, eu acho que depende muito de como as pessoas 
sabem estar e como estão e como querem estar com os outros, ou mais facilitistas ou 
mais sérios, o facilitista também não quer dizer que não sejam sérios, não é. Mas acho 
que é, para além destas questões que podem estar ligadas ao sermos mais românticos ou 
menos românticos, acho que é passar para além, é querermos estar mais tempo com 
aquela pessoa, queremos estar a conversar sobre tudo e mais alguma coisa com aquela 
pessoa, termos assuntos que falamos com aquela pessoa etc etc etc, será por aí que 
 
 
começamos a perceber que há mais alguma coisa do que ser simplesmente um cinema 
de vez em quando e estar com outros amigos e com essa pessoa… e obviamente uma 
atracção física que pode depois despoletar ou então já foi despoletada pelo anterior, não 
é? O gostarmos de conversar com a pessoa pode despoletar a atracção física como o 
contrário, não é, primeiro ser a atracção física e depois passarmos para outra situação. 
Porque o ser um amigo colorido ou ser um namoro menos responsável, não é, pode ser 
pode não ser, não sei, o banalizar, o banalizar pode dar alguma coisa séria. As pessoas 
podem-se conhecer, começar-se a conhecer, pode haver vários graus de namoro, um 
primeiro que é sem qualquer tipo de compromisso, estamos ali à vontade e depois 
começamos a perceber que há ali mais qualquer coisa e queremos avançar, os tais pisos 
ou as tais fases, não sei, acho que é por aí. 
 
Filipa: Pronto, na minha opinião, a relação torna-se mais forte que propriamente um 
namoro. Porque o namoro é o início de um conhecimento para outra pessoa, porque 
muitas vezes não parte de uma amizade sólida, a maioria dos namoros partem por uma 
atracção física. E isto é a minha opinião. Parte de uma atracção física, logo por aí 
começam a se conhecer, dá-se algum tempo de namoro. Quando se torna mais sério, 
mais respeitado, aquela pessoa é aquela pessoa que eu quero, começamos a pensar em 
conjunto, como diz a Sandra, para uma vida futura, acho que já se torna um 
relacionamento, ahm… Portanto, aí está, vários patamares do namoro, há o início, há o 
conhecimento, há aquela parte em que a gente diz, “não, este é o homem da minha vida, 
é com ele que eu quero constituir família, quero ter filhos” e passa para a relação. 
Porque o namoro não passa… passa de uma curtição, uma atracção física, ou um gostar 
leve. Porque até amarmos uma pessoa, uma pessoa não ama de uma hora para a outra, 
não existe aquele amor à primeira vista, existe uma atracção à primeira vista, há um 
gostar, há um entendimento. (silêncio) São opiniões. 
 
Ninguém disse o contrário. 
 
Eu não discordo. 
 
Sandra: Mas eu não percebo uma coisa. Mas então tu, como é que é, para ti o namoro 
primeiro é uma curtição? 
 
 
 
Filipa: Não, não, o namoro é um início de um conhecimento (Sandra: ah, ok) que é mais 
base, quando uma pessoa começa a namorar uma pessoa não começa logo a amar. 
 
Cátia: Mas depois namora-se e… (imperceptível) 
 
Filipa: Aí está, vai a base do conhecimento, começas a namorar, começas a conhecer a 
pessoa, porque tu mais tarde ou mais cedo… tu dizes que namoras há quatro anos. 
(Cátia: quase) Pronto, eu tive um relacionamento anterior de 7 anos, e no início sei que 
quando eu comecei a namorar, eu comecei a namorar por uma atracção, por um gostar 
apenas, não foi aquele amar, eu comecei se calhar a amá-lo, se calhar dois ou três anos 
depois. Chegou a uma altura que o relacionamento tornou-se muito monótono. Também 
eu comecei a namorar tinha 14 anos, era uma miúda. Tornou-se muito monótono, a 
gente … cheguei a um ponto disse assim “espera aí, tenho de saber se gosto dele ou 
não”. Eu gostar gostava mas amar, já não o amava. Era um hábito, estar com ele, era um 
hábito de poder sair com ele, poder conviver com ele. Porque acima de tudo ele Era o 
meu melhor amigo, era com ele que eu conversava, era com ele que eu desabafava. E 
pronto, foram sete anos, passamos muitos momentos juntos e chega uma altura... Porque 
o namoro, aí está, o namoro não é só, como é que hei-de dizer…. Também podem 
ajudar!!! Ahm… 
 
Ana: Eu percebi que fizeste uma distinção entre namoro e depois um relacionamento, 
que se calhar já estás a falar quase de um casal (Filipa: é isso mesmo), de uma ideia de 
casal. Se calhar para termos aqui todos o mesmo conceito em relação às próximas 
perguntas, vamos assumir que os vossos relacionamentos, mesmo que já sejam com 
alguns anos, são relacionamentos de namoro, ok?, separando isso de um relacionamento 
por exemplo de casados, ok? Então, as perguntas que eu vou fazer a seguir em relação a 
namoro, vamos estar a falar de uma diversidade, como falámos aqui na primeira 
pergunta, ainda abrangente que vai desde se calhar relacionamentos mais curtos até 
relacionamentos já de alguns anos em que já existe de facto uma ideia de nós enquanto 
casal. Pronto, fazendo esta distinção penso que estamos todos então no mesmo conceito 
para que as próximas perguntas sejam respondidas dentro deste enquadramento. Então a 
segunda questão que eu poria e já falámos aqui de algumas ideias é o que consideram 
um bom relacionamento de namoro? 
 
 
 
Filipa: Respeito. Confidencialidade. Acima de tudo, amor. 
 
João: Partilha das coisas, do bem e do mal. Acho que acima de tudo num namoro temos 
questões, pelo menos é a minha visão, e se calhar tenho uma visão de namoro um pouco 
já mais quase de casal, mas hum, mas … acho que numa relação, ainda pegando um 
bocado no que tu disseste, acho que o que a Filipa disse é um pouco a lógica do que 
deve ser uma relação e concordo plenamente quando ela diz que primeiro… as etapas 
mais ou menos que ela descreveu, creio é que não há assim um ritmo de … portanto, tu 
disseste que namoraste sete anos, pronto e distingues aí algumas fases, não quer dizer 
que tenham acontecido assim (Filipa: sim, sim, sim) mas por exemplo, da minha 
experiência tive algumas relações anteriores em que passou-se do oito para o oitenta em 
pouco tempo, também comecei a namorar mais tarde, já tinha um pouco mais, alguma 
consciência das coisas, a mim nunca me aconteceu aos 14 anos estar a namorar, isso 
também depende um pouco do ritmo das coisas… e respondendo mesmo à pergunta e 
peço-te que me relembres… (sorri) 
 
Ana: O que consideras um bom relacionamento? 
 
João: O que considero um bom relacionamento, é que haja acima de tudo tolerância de 
parte a parte, compreensão, para que não, não… não fiquemos a perder numa relação, 
não… não percamos a nossa individualidade, porque é um pouco como tu dizias, 
quando se cai na rotina, quando estamos sempre com a mesma pessoa e isso a mim já 
me aconteceu uma vez, acabamos por, lá está, não saberes o que é que… se é que 
estamos a fazer bem, e acho que acima de tudo tem de haver uma quota-parte de 
individualidade, mas acima de tudo uma grande quota-parte de partilha. É no fundo 
meia-meia. 
 
Filipa: É a parte de privacidade, a tal parte de privacidade que toda a gente necessita ter. 
Independentemente que haja partilha toda a gente necessita de uma parte de privacidade 
e respeito, aí está, vamos voltar ao mesmo. Quando digo isto, se um relacionamento 
quer andar, tem de haver respeito, tolerância, como ele diz, partilha, e coisas mais não 
é? 
 
 
 
João: Se não acho que a vida depois em casal não resulta, se não houver… porque 
depois então na vida de casal, essa parte de tolerância de, de individualidade tem de ser 
preservada. Portanto acho que um bom relacionamento, se um namoro já for assim já é 
um bom passo para o futuro, digo eu. 
 
Sandra: Acho que às vezes é visto negativamente, mas acho que algumas discussões, 
acho que também fazem bem, são saudáveis, acho que quando não existem… não é 
preciso ter discussões de partir a casa toda, (risos) não é preciso, mas às vezes, por 
exemplo, eu no meu relacionamento eu não… eu não… acho que se discuti a sério, 
ainda treze meses, se duas ou três foram assim… mas às vezes ficarmos chateados um 
com o outro e discordarmos e se for preciso …. Acho que isso faz parte e tem de fazer 
parte porque acho que se não fizer parte então quando se avança para uma vida futura e 
… para um relacionamento ainda de outro nível, quando uma pessoa casa ou se junta, 
pois aí é que vêem ao de cima coisas que já deviam ter vindo, portanto acho que é 
saudável, acho que tem de existir muito amor, eu não sei, mas eu sou um bocado, se 
calhar muito cor-de-rosa, uma visão ingénua, mas não chega só um amor e uma cabana 
como é óbvio mas acho que é a gasolina, acho que é. Partilha e compreensão e isso tudo 
que já foi dito 
 
Filipa: Todas as discussões podem ser saudáveis e aí está, a base do respeito da outra 
pessoas, se tu conseguires respeitar o que a outra pessoa diz, existe uma conversação, 
uma discussão, uma troca de ideias, mas é assim que as partes ficam a saber o que é que 
pronto. 
 
Sandra: E vamos conhecendo os limites uns dos outros, um do outro. 
 
Filipa: E não só, dá para nos conhecer. 
 
Sandra: Mais ainda, outra coisa que eu também acho importante… ah… acho também 
que um bom relacionamento é, volta e meia, o casal, os namorados, fogem à rotina e 
fazem coisas completamente diferentes do que estão habituados no dia-a-dia, e acho que 
também é importante, o bom relacionamento é aquele em que ambos se riem muito um 
com o outro, porque sei lá, rir faz bem, sorrir, sei lá. 
 
 
 
João: Acima de tudo é haver uma certa cumplicidade, se estamos com alguém… isso 
também já me aconteceu, chegamos ao fim de um tempo e quer dizer, o que é que me 
identifica com esta pessoa, também n é positivo. E em relação às discussões, eu por 
exemplo eu falo por mim, quase todas a semanas tenho a minha discussãozinha, e acho 
que é fundamental, há diálogo e há comunicação o que se calhar noutras situações não 
aconteceu. E mesmo que as situações não se resolvam e todas as semanas se esteja a 
discutir o mesmo, também não é bom mas pelo menos percebe-se o … exactamente o 
ponto de vista do outro e se calhar numa altura achamos que os pontos de visto são 
completamente antagónicos, ou é lidar com eles, ou lidar com eles doutra maneira. 
 
Sandra: Às vezes eu pensava, quando uma pessoa fala de discussões, não só gritar ou 
levantar a voz, para mim, o conceito de discussão, uma pessoa fica irritada chateada 
com alguma coisa que se passou e pode mostrá-lo das mais variadíssimas formas. 
 
Filipa: Mas há pessoas que não se conseguem conter e isso também depende das 
pessoas. 
 
Ana: Cátia, penso que há pouco ias falar. 
 
Cátia: Eu nem vou por aí, um bom relacionamento, nem vou por aí porque… acho que 
há… para ser um bom relacionamento para mim…. Eu nunca fui de curtes, nunca fui de 
curtes, nunca fui de me dar assim a uma pessoa assim “vai, bora”, nunca apanhei uma 
bebedeira na vida… (risos) não! Sempre fui muito mais séria, e para mim um 
relacionamento tinha de ter alguma base de, no mínimo tinha que ter ali, confiança e 
tinha que ter o mínimo, o mínimo de intenção para a fidelidade (risos) pronto (risos) 
ahm…acho que não posso obrigar ninguém a ser fiel mas pronto, a intencionalidade tem 
de estar ali. 
 
Filipa: Mas também tu disseste que não confias também nunca te vais entregar, ahm, 
neste caso, nunca te vais entregar a uma pessoa que não confias. (Cátia: Hum? Não 
estou a dizer que não confio). Não, não, estou a dizer, como é óbvio tem que haver 
confiança na pessoa e a parte do respeito, porque se nós estamos com essa pessoa, 
entregamo-nos a essa pessoa e não esperamos sempre que a outra pessoa nos vai trair, 
 
 
não podemos pensar nisso porque se não assim também nunca nos entregamos a essa 
pessoa. 
 
Cátia: É por isso que é um pressuposto, está ali, guardadinho! (Filipa: É isso) É um 
pressuposto. Agora, para mim, um bom relacionamento, para mim tem que haver paz, 
tem que haver paz com o relacionamento. Eu acho que fora as discussões, porque 
acontecem, eu acho que não tive nenhuma discussão, opá, tive assim uma discussão 
assim mais chata mas foi resolvida em cinco minutos, hum… tem que haver paz com o 
feitio do outro, tem de haver paz com os defeitos do outro, tem que haver paz com os 
nossos, e tem que haver paz na forma como o relacionamento se processa. Porque se 
nós ficamos chateados por o relacionamento, por ele fazer isto e nós ficamos mesmo 
chateados, que horror que horror e não conseguimos ultrapassar aquilo, o 
relacionamento não é bom, não é bom, porque vai haver rancores, vai haver amargura, e 
a pessoa vai-se lembrar daquilo 8 dias depois, eu não estou a dizer que se tem de 
esquecer, mas tem de haver paz na forma como as coisas se processam. E se vier uma 
discussão, ok resolve-se, siga, e se vier um momento melhor (engana-se na palavra e as 
pessoas riem-se) a parte melhor também vem, aceita-se, siga, também não fica para 
sempre. Acho que tem que haver mesmo muita paz no relacionamento, e tem que haver 
um grande investimento. E quando eu falo em investimento não é investimento por 
exemplo de ir para fora fazer uma escapadela, não é. Mas por exemplo eu ando há três 
anos a tentar jogar um jogo de computador. O meu namorado adora jogos de 
computador e eu digo, ok, eu tenho de aprender a gostar disto, tenho de aprender a 
gostar disto! Ainda não consegui mas hei-de lá chegar, hei-de lá chegar (risos). 
 
Filipa: Já vale a tentativa! 
 
Cátia: Mas por exemplo já o consegui meter a ler. Ele não conseguia ler um livro, não 
conseguia, não… odiava aquilo! Hoje em dia conseguimos por exemplo, quando vamos, 
começámos a ir para a terra um do outro, e volta e meia “então levamos um livro?”, 
“mas porque é que tu queres um livro, vamos estar a conversar”, um livro, um livro, 
pronto, está bem! Tem de haver um investimento, não é tanto, eu nem falo em fugir à 
rotina, porque a partir do momento em que se aceita determinado relacionamento acho 
que as coisas fluem, é a minha forma de estar e pronto, nestes quase quatro anos 
consegui lidar com isso e consegui fazer isto. E também há certas coisas que estão a 
 
 
evoluir, não estão, como é que hei-de dizer, não aceitei por completo. Não tenho a 
minha vida como a quero ter, não sou autónoma financeiramente, quer dizer, mais ou 
menos, porque trabalho e estudo. Mas pronto, não tenho a minha casa, não pago as 
minhas contas. Se calhar quando chegar a essa fase as coisas se calhar começam a 
estabilizar, não tenho este tipo de objectivos, hão-de ser outros, um bocadinho talvez 
mais emocionais e mais familiares, não tanto pessoais, vá, uma coisa mais em conjunto, 
e a partir desse momento e as pessoas já chegam a estabilizar muito. Mas neste 
momento, acho que não é preciso fazer, perdi-me mas vá… não é preciso fazer assim 
grandes escapadelas, coisas muito grandes. Acho que é preciso ir conhecendo a pessoa e 
isso fluem naturalmente. E é preciso aceitar isso, acho que é, para um bom 
relacionamento acho que é preciso aceitar a fluidez das coisas e não estar a acelerar nem 
a apressar. Acho que as coisas fluem, e a pessoa ter de ir com a corrente e deixar as 
coisas irem. Paz para mim é a palavra mais, porque tudo o resto é pressupostos. Paz 
para mim acho que é o mais, é o fundamental para um bom relacionamento. 
 
Ana: Mais alguma ideia? 
 
André: Sim, eu acho que é, não falando na palavra “discussão”, não no sentido que a 
discussão seja má ou negativa, porque a discussão pode ser uma coisa positiva, 
construtiva, simplesmente conversar, mas falando na palavra “conversar”, eu acho que é 
preciso saber conversar e conseguir conversar com outra pessoa, mutuamente não é? 
Sobre uma coisa qualquer sei lá, gosto daquilo estamos a passar vemos um quadro, 
gosto daquele quadro por causa disto ou etc, e consegue-se discutir um simples quadro. 
Se não conseguimos fazer isso não é, se duas pessoas não conseguem fazer isso quando 
chegam a um ponto que é sensível para os dois, quer dizer, não é, aí é impensável. E 
para além da questão do conversar acho que é preciso as pessoas saberem ouvir. Porque 
se não ouvirem aquilo torna-se um monólogo em vez de ser um diálogo e não se resolve 
nada. Ahm e depois é conseguir resolver o conflito, arranjar estratégias, mesmo que seja 
abdicar de algumas coisas, de parte a parte, tentar abdicar de algumas coisas. Falaste aí 
dos pressupostas, no caso em relação às questões de ser fiel ou não ser fiel, é um 
pressuposto mas eu acho que tem que ser falado, porque, tanto esse como outros, acho 
tem de ser conversado, tem de ser dito. Se é para funcionar assim, se é para funcionar 
assado, etc., etc. Eu conheço pessoas, tenho amigos meus que têm amigos, têm 
namoradas, e amigas que têm namorados que são coisas muito engraçadas, que eu acho, 
 
 
eu acho engraçado. Porque eles assumem aquilo 100% e as namoradas também, não é. 
Chegam à sexta-feira e vão sair com os amigos e depois telefonam, olha relação aberta a 
partir de agora. E eu acho aquilo fantástico. Quer dizer, é a partir daquele momento é 
relação aberta. Como é que isso é possível, explica-me lá como é que acontece? Como é 
que vocês conversam sobre isso, não é, quer dizer, como é que aceitam de um lado e 
outro. Ela tem relação aberta tem relação aberta, estamos em sítios diferentes e pronto, 
aquilo não me encaixa bem. Mas as pessoas combinam o que quiserem, inovação e 
criatividade é o que alguns querem. 
 
Filipa: É muita criatividade. 
 
André: Mas lá está se se sentirem bem com isso tal como eu me sinto bem com as 
minhas, com os pressupostos que eu ponho e consigo conversar com os pressupostos da 
outra pessoa que às vezes não são iguais, as coisas vão fluindo e vão, vão-se 
concretizando. E acho que não as escapadelas mas as situações inesperadas às vezes são 
boas, fazer uma coisa assim de repente que a pessoa não está à espera, mas também não 
é preciso fazer muito, aliás não se deve fazer muito porque depois também ás vezes 
quer-se que se faça a nós e fica-se ali à espera e a gente faz tanto e depois não há o 
mesmo do outro lado. E às vezes não tem de haver, não tem de ser 100 retribuído no 
sentido que nós fazemos e parece que a outra pessoa... Mais… não sei, a questão de, do 
amor, quer dizer, acho que isso não, claro que é assinalável, mas é, isso sim acho que é 
capaz de ser um pressuposto muito grande. Isso é capaz de… também se fala muito mas 
acho que é capaz de ser um pressuposto muito maior. Falaste que tem de haver amor, 
acho que tem de haver a tal paz de, de perceber que as duas pessoas estão ali para um 
objectivo comum que é partilhar as suas coisas um com o outro e ir crescendo se for 
essa a intenção, de ir crescendo e ir ver, ir vendo no que é que aquilo dar. Pode dar 
numa coisa, pode dar noutra, pode não dar, pode. E não fazer grandes… não criar 
grandes expectativas. Falaste da questão do futuro, pronto, pensas muito mais para além 
de… ahm, eu também já fui assim mas depois comecei a reduzir um bocadinho porque 
o criar expectativas faz com que nós, pelo menos para mim, eu funciono assim, crio 
expectativas, depois esforço-me perante essas expectativas e aquilo quando não se 
concretiza 
 
Filipa: Tentas exigir mais de ti. 
 
 
 
André: Eu exijo mais de mim e depois quando não se concretiza há um sentimento de 
frustração e depois por um lado começo a tentar exigir, ou penso que se pode exigir 
mais da outra pessoa. Acho que a criação de expectativas é um bocado complicado. 
Acho que se deve fazer um bocadinho, ahm... o dia seguinte, o dia seguinte, o dia 
seguinte, a semana, e depois quando a gente conheça a perceber que aquilo é para ser 
mais que a semana passa-se para os 15 dias, não sei é o que eu acho. Porque… o 
relacionamento que eu tenho agora, o namoro, eu não gosto… essa questão do 
relacionamento, essa questão de se passar do namoro para casal, a mim não me encaixa, 
eu quando for mais velho, que um dia serei, hei-de para sempre namorar, acho que foste 
tu que falaste nisso, haver sempre amor, haver sempre namoro mesmo dentro de 
relações mais de casal, de casamento, de união de facto, o que for, porque se não 
entramos na rotina de pensar que aquilo é adquirido, quer dizer, que temos para sempre 
aquela relação e que podemos sempre inovar porque depois não nos apetece porque 
aquilo é adquirido, quer dizer, a minha perspectiva é sempre mudar sempre as coisas 
para que as coisas se tornem diferentes todos os dias. Portanto não gosto muito dessa 
distinção apesar de se calhar existir. Mas eu ia dizer qualquer coisa que não era isto… 
Já me perdi… Se entretanto me lembrar… 
 
Ana: Se não posso… (André: Sim, sim, sim.) Gostaria então agora que pensassem o que 
é que consideram mais difícil numa relação a dois? 
 
Filipa: Depende da pessoa, mas muitas das vezes é conversar. Conversa é sempre o 
mais difícil duma relação, se a outra pessoa for daquelas pessoas muito fechadas, não 
muito abertas, até conseguirmos puxar alguma coisa, até conseguirmos obter uma 
conversa, sem, porque há pessoas, deixem-me lá ver (Sandra: Há pessoas que são 
caladas.) Sim, há aquela tipo de pessoa, por exemplo, o meu actual namorado era uma 
pessoa muito calada, muito reservada, pouco falava, e até eu conseguir obter uma 
conversa com ele e dizer-lhe assim, “não, fala comigo se não isto não resulta, para já 
porque eu falo muito. E então ele chegou a um ponto ele disse assim se eu não falar com 
ela está tudo estragado. Porque acho que é a base, é falar com a pessoa para podermos 
só… conseguirmos compreender a outra pessoa, o que se passa ou o que deixa de 
passar, aí está, fica a dita amizade que nunca se perde e tornamos a pessoa confiável, é a 
nossa pessoa de confiança, para mim o meu namorado é o meu melhor amigo, é a 
 
 
pessoa que eu quero chegar e poder desabafar tudo aquilo que eu quiser e é aquilo que 
eu quero também que ele faça comigo, não digo que não tenha outros amigos para 
contar mas alguém mais importante para mim será ele para desabafar. Acho que será 
para mim, a conversa, no meu caso. 
 
João: Se calhar volto um bocado atrás, o difícil é não cair na rotina, mas isso também 
falo por mim que sou também um pouco tradicionalista e quando começo uma relação 
penso que seja para o futuro, também não consigo ver e aqui compreendo o que a Cátia, 
o que a Cátia diz que a malta mais nova são um bocado muito curtes e pronto, tudo 
muito muito passageiro, se calhar sou muito tradicionalista, vejo as coisas mais 
clássicas. E a dificuldade é não cair na rotina porque, porque pelo menos sempre me 
aconteceu ou acaba sempre por acontecer a gente habitua-se à situação, mas também é 
muito de mim sou um bocado (Filipa: Fechado) não, não, nem é o ser fechado, é… é a 
questão da inovação, de inovar e fazer coisas diferentes, eu gosto muito de fazer mas 
sou uma pessoa muito ‘lazy’, como é que hei-de dizer… ahm… (Filipa: Pensas mais 
antes de – imperceptível) um pouco por aí, penso muito, não dou um passo sem pensar 
se, no que é que estou a fazer  
 
Filipa: Se estás a fazer bem ou não. Não dás uma oportunidade de partir à aventura, não 
partes à aventura, preferes pensar, és mais pés no chão. 
 
João: Exacto. Mas quando parto à aventura normalmente (Filipa: Dás-te bem) dou-me 
bem, mas aí o difícil é não… o que eu queria dizer é: não gosto muito de arriscar, mas 
quando arrisco gosto. Pronto, a questão é mesmo, para mim o difícil é mesmo isso, é 
não… (Filipa: É não cair na rotina). Pois. 
 
Ana: Mais ideias do que consideram mais difícil. 
 
Sandra: Eu acho que se calhar numa fase inicial, o mais difícil… Se calhar vão havendo 
coisas mais difíceis ao longo… que vão sendo ultrapassadas. Não sei, porque, por 
exemplo, uma coisa que agora para mim já não é tão difícil mas se calhar no início era 
um pouco difícil era compreender, compreender se calhar, os limites ahm… um do 
outro, ou neste caso dele. Portanto, perceber, porque à medida que o tempo vai passando 
nós vamos conhecendo a outra pessoa. E há coisas como é óbvio que nós adoramos e 
 
 
gostamos na outra pessoa mas também é natural que existam coisas que nós gostamos 
mesmo. E às vezes se calhar torna-se difícil no início mas acho que é importante saber 
ultrapassar isso e se souber, se compreender, perceber, ele é assim, ou ela é assim e… e 
quanto a isso se calhar nada podemos fazer porque a pessoa é mesmo assim. Ahm e se 
soubermos, souber compreender bem isso, acho que as coisas vão-se, vai-se tornando 
menos difícil. Mas acho que pode ser um aspecto mais difícil no início de um 
relacionamento. Perceber que, que aquela pessoa, que o outro é mesmo assim e que se 
nós quisermos continuar e avançar, que temos de nos adaptar e moldar um ao outro e 
compreender que a outra pessoa é assim. É importante que as pessoas mudem algumas 
coisas, que se vão moldando um ao outro e que se vão aperfeiçoando mas o objectivo 
acho não é mudar tudo, acho que a pessoa é como é e nós temos que aceitar as 
diferenças e acho que pode ser um bocado mais difícil no início se existirem grandes 
diferenças. Mas claro que mesmo ao longo do tempo existem sempre coisas que nós não 
gostamos tanto e pode-se tornar, às vezes torna-se difícil mas se uma pessoa fizer um 
esforço. E indo-se buscar o conceito de namoro, acho que isso se resolve. Quanto ao que 
o João estava a dizer, não no meu caso, acho que não no meu caso é difícil mas o meu 
João, ele também é completamente assim, de jogar pelo seguro, e isso às vezes irrita-me 
profundamente, irrita-me profundamente, porque ele às vezes não dá um passo sem 
pensar em todos os prós e contras… eu acho que pronto, é interessante, mas pronto, 
acho que às vezes isso também pode-se tornar difícil… claro que é mais ele que é assim 
mas estamos a falar de nós, portanto influencia-me a mim, influencia a ele influencia a 
nós, portanto é uma coisa que se calhar torna-se difícil, mas pronto, não é um obstáculo 
por aí além. 
 
João: Eu queria dizer uma coisa no seguimento do que a Sandra estava a dizer. No meu 
caso, no início o que foi difícil foi voltar a viver uma relação, porque tinha acabado de 
sair de um namoro prolongado e com um fim difícil, como acho que todos normalmente 
são, mas sabia-me bem estar sozinho, e então aí houve uma coisa que em mim nunca 
tinha acontecido, gostar de estar sozinho e depois ser difícil habituar-me, adaptar-me 
outra vez à… mas também foi uma coisa dos primeiros meses, acho que acaba por se 
resolver por si. 
 
Ana: Ok, mais alguma ideia do que é mais difícil? 
 
 
 
André: Acho que pegando um bocadinho no que a Sandra disse, dentro do que eu possa 
pensar que é mais difícil, acho que mais difícil é nós darmo-nos a conhecer ao outro e 
por consequência e pegando também no que a Filipa falou, a tal partilha, o conversar, o 
conseguir conversar, hum, e percebermos as características do outro quer dizer, eu não 
mas, pego no exemplo de outras pessoas que conheço, os meus pais e outros etc, 
chegam ao final de 25 anos, 30 anos, 40, 45 anos chegam à conclusão que não se 
conhecem, quer dizer, há facetas que não se conhecem, porque eles não dão a conhecer 
determinadas facetas, estão escondidas, porque querem estar muita escondidas, porque 
servem para estar muito escondidas, o que for, depois várias complicações, portanto há 
sempre qualquer coisa que nós não conhecemos, há sempre qualquer coisa que eu não 
conheço no caso da minha namorada e ela não conhece de mim e isso talvez seja o mais 
difícil, porque há sempre qualquer coisa que nós não dizemos há sempre qualquer coisa 
que é só nossa e não sai par ao outro lado. Portanto, essa questão da partilha, para além 
do saber conversar, acho que é difícil. Depois pode levar a choques, muitos choques, 
conflitos, nomeadamente, personalidades diferentes, formas de ver as cosias, uma forma 
muito prática, lá está, uma forma muito de agir ou uma forma muito de pensar, ahm… 
Portanto, acho que são essas provavelmente as coisas que eu apontaria como mais 
complicadas. 
 
Sandra: Mas… Só completando… Acho que também… Disse que é difícil às vezes 
conhecermos... (André: Disse? Disseste!) (Risos) Disseste que é difícil nos 
conhecermos, mas também acho que é importante, não é dar tudo a se conhecer porque 
acho que se deve dar tudo a conhecer. Mas também acho que se torna fantástico as 
pessoas ao longo do tempo sentirem que ainda têm alguma coisa por conhecer. Porque 
se se conhece tudo depois… acho que nunca se conhece tudo, portanto, é importante… 
 
Mas o dar-se tudo é muito difícil 
 
Sandra: Por isso é que, sinceramente acho que já me esqueci mas ainda outro dia o João 
me dizia uma coisa que eu não fazia ideia, eu já ne me lembro o quê mas eu não fazia 
ideia daquilo, portanto nós já namoramos há 13 meses e eu não fazia ideia de que aquilo 
se passava assim. Mas acho que é importante a gente ter sempre alguma coisa a 
conhecer. E acho que se torna… 
 
 
 
Filipa: Mas a maioria das pessoas quando não é escondem… é sempre mau… Não digo 
que seja para esconder mas quando não falam praticamente são defeitos que as pessoas 
têm e que não gostam que a outra pessoa saiba. Pode ser como pode não ser, mas a 
maioria das pessoas quando não fala é porque sabe que aquilo... Por exemplo, eu tenho 
os meus defeitos e falo dos meus defeitos à vontade. Uma coisa que eu sou é muito 
teimosa, teimosa acima de tudo… e não escondo isso. Mas há pessoas que têm defeitos 
e não gostam que as outras pessoas saibam. 
 
André: E não conseguem falar deles, não têm forma de falar, não conseguem lidar com 
eles próprios. 
 
Filipa: É isso mesmo, como não conseguem lidar com eles, não os dizem. E acho que às 
vezes o facto de querermos conhecer mais, se calhar pode ser bom como pode ser mau. 
Depende da… 
Do que for a conhecer… 
 
Sandra: Acho que no início é importante nós querermos mesmo conhecer. Acho que se 
não conhecermos minimamente a pessoa, acho que nem vale a pena, e se não tivermos 
intenção de conhecer. Mas esse conhecer, a partir de determinada altura passa a ser 
natural, já não é, “quero conhecer isto ou aquilo”, não, acho que isso já faz parte duma 
fase inicial. Esse conhecer que eu falava mais é… tipo, é… dizer uma coisa ou… não é 
tanto eu gosto disto, mas  eu faço isto depois do jantar, uma coisa assim desse género 
que a pessoa não sabia mas passa a saber, acho que é uma coisa natural, um 
conhecimento natural, inconsciente. 
 
Ana: Cátia, ias acrescentar alguma coisa? Se não tiverem… não são obrigados a 
responder todos a todas as perguntas. 
 
Cátia: Eu acho é que tenho uma perspectiva assim um bocadinho esquisita. Eu… sou 
um pouco passada da cabeça (risos). E, pronto, não se pode dizer que tenha um 
ambiente familiar que seja a melhor coisa do mundo. E sempre achei que o ser humano 
é uma coisa muito imprevisível… ahm… e acho que, acho que há sempre uma base, não 
é, e a partir daquela base a gente vai percebendo para onde é que a pessoa pode ir, mas 
acho que o ser humano é sempre uma coisa muito imprevisível. Por exemplo, vejo o 
 
 
meu namorado como ele é hoje em dia, e quando nós começamos a namorar ele não era 
assim. Completamente… e por exemplo, ele tem facetas em que é super protector, não 
em termos de ciúmes, mas em termos de pronto, eu tenho os meus altos e baixos, vá, 
não sou bipolar mas se calhar sou quase. Ele é muito em termos de ele é muito 
protector, mas quando eu estou melhor, a protectora sou eu. E não é pelo meu estado 
mas parece que toda a relação se transforma. Somos muito flexíveis nesse sentido, mas 
é uma coisa de feitios. Pronto, é uma coisa de feitios. Ele é muito passivo, super 
passivo, ele é daqueles, não, não vou dizer… ele é daqueles cachorrinhos que gosta de 
ficar em casa sentadinho a ver televisão, assim santinho, e eu não, eu sou um bicho de 
mato. E então temos assim períodos completamente diferentes. E temos formas de estar 
ao longo do tempo em que aquilo pronto, vai-se revezando, temos ali uns ciclos um 
bocado esquesitos. Nós costumamos dizer, nós somos uma história, eu conto a história, 
ele mete as vírgulas e os pontos finais e mete lá a gramática toda certinha. E pronto, 
para mim, eu acho difícil conhecer-se alguém… mas há uma coisa, eu no início tive, 
tive namoros, relacionamentos sérios, tive este que tenho agora e antes deste tive um 
rapaz, namorei com ele nove meses. E há uma coisa que é tipo o meu ritual de 
passagem, que eu sei quando consigo fazer aquilo é porque pronto, dada aquela minha 
visão de paz, é quando consigo mesmo estar em paz no relacionamento que é o silêncio, 
quando eu consigo estar em silêncio com alguém e não me sentir incomodada é porque 
estou bem, completamente. E isso no início é horrível, horrível (risos). Porque é aquela 
coisa, uma pessoa não sabe como a outra pessoa reage, se ela fala pouco, se ela fala 
muito, se ela não está a falar porque eu não estou a falar, se ela não está a falar porque 
não gosta de mim, se ela não está a falar porque eu estou a dizer asneiras, se ela não está 
falar por isto o aquilo ou aquelouto, quando eu consigo perceber porque ela não está a 
falar e consigo estar em paz com isso é perfeito, parece um mundo, está um sol perfeito, 
não há nuvens no céu, está maravilhoso. É aquele ritual de passagem, quando eu 
consigo, quando é possível estar em silêncio com alguém, não sei, é como se é suposto 
estar assim, está perfeito assim… não se mexe mais. E outra coisa quer eu acho muito 
difícil num relacionamento é acabar com ele (risos) porque, em vários aspectos (risos) 
porque quer dizer… porque... Como há pouco estavas, Filipa, estavas a dizer que tiveste 
de chegar a uma altura e dizer, ok, ou estou habituada ou gosto mesmo dele, não é, 
porque é horrível uma pessoa pressentir que está habituada a alguém. 
 
Filipa: Principalmente para a outra pessoa, que não aceita… 
 
 
 
Cátia: Acho que é para os dois, quando nós pressentimos que estamos num 
relacionamento porque estamos habituados, eu acho que é horrível, acho que é horrível, 
porque é um hábito, é como beber café todas as manhãs, é… como é que uma pessoa sai 
dali. E depois é como é que vamos dizer a alguém que só estamos com ela por hábito, 
porque olha, é giro, anda, vamos sair, é para não estar em casa, acho que é horrível, e 
depois é acabar com um relacionamento porque não funciona mesmo, com este rapaz de 
nove meses, não funcionava. Eu acho que eu nunca, não sei, eu nunca vi ninguém lutar, 
nem eu nunca lutei tanto, nem agora eu lutei tanto por um relacionamento como naquela 
altura. Eu não sei, nós estávamos, nós parecia que queríamos os dois a mesma coisa mas 
aquilo era difícil de lá chegar, o ambiente era horrível, horrível e passámos por coisas, 
pronto, do arco da vida. E lutámos, lutámos, lutámos e chegámos a uma altura e tivemos 
um momento romantíssimo, muito romântico, e pronto, vá, acabou, vais para aquele 
lado e eu vou para este e não dá mais. E eu concordava e ele concordava e hoje somos 
os melhores amigos do mundo e eu trabalho, e faço turnos, e saio à meia-noite e vamos 
cear os dois, o meu namorado a dormir, e eu estou com ele na outra ponta, e 
conversamos e ele leva lanche e eu levo isto e levo aquilo pronto e estamos super bem, 
mas somos amigos e pronto, mas acabámos ali. E depois há aqueles relacionamentos 
que eu já vi, pronto, por acaso aconteceu com ele, outro relacionamento que ele teve, 
esse meu ex-namorado, aquilo foi horrível, eles não se falavam, era com brutas 
discussões, e eles não se falavam, e acho que hoje em dia se se olharem nos olhos, ainda 
(imperceptível) andam à batatada, aquilo foi horrível. Mas acho que é muito mau acabar 
com um namoro, porque faz parte, acho que faz parte, faz parte de um namoro, e mesmo 
quando, mesmo aqueles namoros que duram para toda a vida, até a morte acaba com o 
namoro, acaba com aquele relacionamento. E é difícil acabar com aquilo, e aquelas 
pessoas que conseguem enviuvar e conseguem passar por aquele processo de luto 
enorme, e dizer, pronto ok, estás arrumado num canto e agora há uma pessoa nova. 
Acho que é daquelas fases num relacionamento, acabar com ele seja em qualquer 
relacionamento, é horrível, é super difícil. 
 
TAREFA 
 
Ana: Há algum item (…) Há alguma área que não tenham compreendido ou que vos 
levante alguma dúvida? 
 
 
 
Ana: Nós já falámos de algum… um pouco desta área, mas gostaria agora de perguntar 
que diferentes percursos pode uma relação de namoro tomar. Que diferentes 
percursos… Falámos ainda há bocado que pode terminar (risos). 
 
André: Muito sinceramente não domino … essa matéria. Acho que isso é flexível 
consoante as intenções das pessoas. Posso dar o meu exemplo. Conheci a minha actual 
namorada a determinada altura, passado um mês e meio comecei a namorar com ela, 
portanto houve ali uma proximidade muito fácil, muito… em que percebemos que 
tínhamos muito a ver em vários níveis, em várias coisas, tínhamos formas de pensar 
muito parecidas, muito semelhantes, não somos totalmente iguais e (…) e essa 
característica em comum mas tínhamos várias formas de pensar interessantes e 
conseguíamos falar, conseguíamos conversar, e nós começámos a ter aquela fase da 
atracção, e isso por mais estranho que pareça durou um mês, um mês e meio. E depois 
falámos dum compromisso, falámos dum namoro, portanto, o dizer a tal questão do 
conversar sobre o pressuposto que a partir de determinado momento iríamos ter um 
conjunto de características que era namorarmos um com o outro, portanto, a questão da 
fidelidade, a questão de várias coisas; e porquê, porque sentimos que aquilo tinha algo 
mais, etc., e penso que aí talvez há uma mudança, obviamente, para mim, claro. A partir 
daí, as coisas estão muito mergulhadas na falta de rotina e no inesperado e etc. Portanto 
não sei que mais etapas é que poderá durar, é claro que há coisas diferentes, há… há… 
como é que eu hei-de dizer, há expectativas que vão mudando, uma relação mais íntima, 
não é, a primeira relação sexual, etc., etc., etc. Portanto, isso poderá passar a etapa. Mas 
eu acho que não… muda, muda bastante, mas eu acho que não é uma questão de etapa, 
é uma questão de … a partir daí começamos a perceber se realmente queremos alguma 
coisa mais para além disto, se queremos continuar a apostar e a investir em nós e 
naquela pessoa, o nós que falavas há pouco, portanto sinceramente não consigo dividir 
bem a questão das etapas embora seja uma questão de senso comum, nascemos, 
crescemos, somos educados, e vivemos uns com os outros, seja com os pais, seja com 
os pais, começam as pessoas a conhecer-se, vêem que há ali qualquer coisa, têm aquele 
flirt, e aquela coisa e começam a perceber se vai se não vai, depois começam a assumir 
um compromisso, e depois de assumir o compromisso há outro patamar, que é a 
primeira intimidade mais séria, não é, e depois a partir daí poderá ser algo como pensar 
em juntarem-se, ou pensarem casarem, pensarem em assumir um compromisso com 
 
 
anel no dedo, como as pessoas quiserem fazê-lo. Agora eu não consigo viver isso e isso 
para mim, assim, não funciona… acho que é mais, muito mais flexível mas pronto. 
 
Sandra: Eu acho que essa questão das etapas, na minha perspectiva, se calhar, é um 
pouco encarado um bocado como uma escada, uma escada que se calhar não tem fim se 
o relacionamento nunca acabar e que tem fim ou não, que é uma porta, e cada um segue 
o seu caminho, não é, seguem outras escadas que se cruzam não sei, ou então… mas 
mais uma escada, sim, em que, e acho que… ahm… não sei se… há dias, a propósito do 
dia dos namorados, dessa maluqueira, vi uma revisa na minha avó, estava lá a falar, a 
Maria, que é fidedigna, de certezinha, como é óbvio não é (risos) falava lá de três únicas 
etapas, e aquilo é uma coisa espectacular, que é a primeira que é o conhecimento, depois 
há uma atracção sexual e depois, depois porque falava a propósito das hormonas que é 
uma coisa que eu por acaso não sabia se calhar eles até têm razão naquilo que dizem, 
não sei, porque há hormonas que estão mais (aos saltos) não sei se é aos saltos, estão 
mais (activas) activas, exacto, e que são hormonas diferentes, e eu não sabia, mas é, não 
é? (risos) Bem, a Ana Lídia não… mas pronto, eu hei-de me informar melhor (risos) 
mas que são portanto, eles falavam lá mesmo nos nomes… não sei se aquilo é verdade, 
ou não, mas até deve ter alguma, alguma verdade nessa coisa. Há hormonas que estão 
mais, há umas hormonas que são mais em relação a questões sexuais, há muitas 
hormonas, há hormonas para tudo. E falavam lá de hormonas… Mas falava lá em três 
etapas, e eu sinceramente não… achei aquilo um bocado parvo, dividir aquela coisa 
assim em três… 
 
Cátia: Mas estamos a falar de etapas ou estamos a falar de… como é que eu hei-de 
dizer, do encadeamento?  
 
Filipa: Percursos… Acho que fugimos um bocado à pergunta. 
 
Ana: Eu acho que podemos ir por aí, embora eu goste de ouvir o que vos vem logo à 
cabeça. 
 
Sandra: Mas a Ana perguntou etapas… 
 
 
 
André: Não, eu é que falei em etapas, porque pensei em percurso… portanto, começa 
numa altura e depois tem um determinado percurso. 
 
Ana: Mas também chegaste à parte, em relação… falaste depois de várias hipóteses em 
relação ao futuro. 
 
Sandra: Mas um percurso é um caminho, eu por acaso falei duma escada porque acho 
que vamos subindo e vamos crescendo, ahm… e acho que é como o André disse, 
portanto no início é muito conhecimento, acho que as pessoas têm de se conhecer, quer 
dizer, há… pelo menos no meu caso, no meu caso em que tive apenas um 
relacionamento antes, dois, três (risos e comentários) Não, não, porque há um que eu 
quase nem conto, (Filipa: Coitadinho) Não, não! Coitadinha de mim! 
 
Ana: Não querendo cortar muito o vosso pensamento, mas também porque estamos com 
pouco tempo, também começámos um bocadinho mais tarde, que se pudessem 
concentrar… eu gostei da palavra que usaste, andamento, quando falámos em percurso 
(…) que diferentes futuros é que podemos dar a uma relação? (…) Portanto o que é 
diriam agora, não terminando a relação, para onde é que isto pode ir? 
 
Filipa: Casamento, filhos… 
 
João: Constituição de família, o tradicional, digamos assim, se bem que não 
necessariamente. Da história que tenho, tudo acabou em grandes amizades, que depois 
também na prática não se tornaram grandes amizades, por diversas razões, acho que na 
minha opinião, uma relação quando acaba, o percurso a seguir epá… e fico contente que 
tu com o teu anterior namorado (Cária: eu também) sejam grandes amigos (André: E 
acabaram de forma romântica! E ainda dizes que é difícil acabar!) (risos). Mas acho 
que… 
 
Ana: Portanto, há essa forma tradicional, estavas a dizer, e outras formas não 
tradicionais. 
 
João: Acho até que a relação pode até nem sair do namoro. 
 
 
 
Filipa: Não, saem sempre, saem sempre do namoro. Há pessoas que, aí está, mais tarde 
ficam com os filhos e os namorados até se vão embora, isto também porque são 
inconscientes e querem ter filhos e acham que agarram um homem, hum… portanto… 
mas tradicional é sempre a mesma, é casar, ter filhos e viverem felizes para sempre. 
 
Sandra: Tradicional, eu acho que tradicional não é nada disso… 
 
André: Eu não gosto disso… 
 
Cátia: Eu acho que isso é conto de fadas. 
 
Filipa: Tradicional é até à altura dos nossos pais, se nós formos a ver eles é que tinham 
aquela vida em que divorciar antigamente era impensável. 
 
Sandra: E porquê? (não sei, era aquilo que era-lhes incutido) Eu acho que não era 
porque eram muito felizes… 
Filipa: Eu também não acho que eram felizes e que haja ali muito amor, mas acho que 
era aquilo que era incutido… 
 
Cátia: Eu acho é que a mulher baixava a cabecinha e o homem punha os pés em cima da 
mesa e dá cá uma bjeca, (bate com a mão na mesa) e ela fazia tudo e mais alguma 
coisa… Acho que uma relação pode ir para tudo e mais alguma coisa. Pode ser, pode ser 
maravilhoso e pode ser uma daquelas relações inspiradoras, como já vi em alguns dos 
meus colegas. Pode ser daquelas relações que nos fazem sair de casa e dizer, eu não 
quero ser assim. Pode ser daquelas relações que acabam como aquela no Monte da 
Caparica, ele chegou lá, esperou por ela e matou-a, pronto (imperceptível). Acho que 
uma relação pode ter tudo e mais alguma coisa. 
 
Filipa: E depois isso tem a ver com as pessoas. Não vale a pena (…) Há essa, há a outra 
também ali, onde é que era, Sarilhos Pequenos ou Sarilhos Grandes, que ele chegou e 
esfaqueou-a. (Ana: Isto vai ficar tudo gravado!) (risos) Não é que, pode acabar de 
diversas maneiras, (André: Esta parte não transcrevam) aí está, não acaba só como ela 
diz, como nos contos de fadas. Como pode acabar de muitas maneiras. Isso depende de 
 
 
todo o amor que há na outra pessoa. Há o amor doentio, há o amor obsessivo, e esse 
amor não é saudável, eles consideram amor mas não é saudável. 
 
Sílvia: E aí, aí podia-te fazer uma pergunta e ficamos aqui a noite toda e encomendamos 
pizzas, que é, o que é o amor? (risos) 
 
Filipa: É que nunca ninguém vai saber responder. 
 
Cátia: É por isso que é preciso pizzas e a noite toda. (risos) 
 
André: Isso não é a noite toda, é a vida inteira. Para chegar aí é a vida inteira, não é? E 
estamos lá quase a estremecer e quase a ir desta para melhor e se calhar ainda não 
chegamos lá… Eu fui o primeiro, quando perguntaste eu fui o primeiro a falar e acho 
que confundi um bocado as coisas, falei nas etapas, porque pensei que fosse por aí que 
quisessem, no caso que quisesses ir mas… e para mim, realmente, as coisas não têm de 
ser rígidas, não é começar de determinada, não é como a Maria dizia, não era, a revista 
dizia? (risos) A Maria dizia: começa assim, começa assado, e não sei o quê, e então, 
hoje em dia mas também na minha altura, e também na altura de pessoas mais vidas, 
isso já não existe com a banalização do que é uma relação, e com a banalização do que 
é, banalização boa ou má, do que é o sexo, do que é a diferença entre sexo e fazer amor, 
não é, isso também dava uma grande discussão, isso seria uma discussão interessante. 
Mas acho que acima de tudo a questão do percurso é cada um ter as suas expectativas, e 
ver as expectativas, portanto as expectativas individuais e as comuns, que são 
diferenciáveis, não são coisas que se possam juntar duma forma, automaticamente. Eu 
dou um exemplo, depois há outras questões que é as expectativas individuais às vezes 
não são comuns e portanto de repente aquilo acaba. Eu tenho um amigo meu que foi 
para África e que por acaso vai outra vez amanhã, que passou lá dois meses há dois 
anos, fazer voluntariado. E tinha cá namorada e não sei quê, que por acaso é irmã da 
minha namorada. E então é muito engraçado porque, aquilo antes de ele ir embora foi, e 
eu venho e continuamos e etc., e na na na. Pronto ok, quer dizer, cada um sabe de si. E 
eles andaram lá até à última, até ao último minuto a tentar segurar a coisa, etc. Ele 
voltou passado dois meses ou três meses, e depois a coisa continuou, e entretanto de um 
dia para o outro mandou-lhe uma mensagem a dizer, já não, já não gosto de ti, ou 
qualquer coisa assim. Pronto, e depois tenho confiança suficiente com ele e falei com 
 
 
ele, mas também não vou estar aqui a falar sobre isso. Mas é estranho este tipo de 
coisas, não é, as pessoas depois, no caso dele vivem outras experiências completamente 
diferentes, completamente diversas do que eu vivi, não sei se vocês viveram qualquer 
coisa do estilo, de ir para outro país, de estar em condições um bocado diferentes das 
nossas, eu um dia gostaria de fazer isso, mas viveu isso tão intensamente que aquilo 
mudou-lhe a mentalidade completamente sobre o que é que era a perspectiva dele, sobre 
a expectativa individual e aquilo mudou portanto, o conjunto depois mudou e ele achou 
que a melhor forma de fazer era, não com rosas (risos), não com romantismo, mas 
chegar lá e dizer… ela ficou bastante mal com isso, e ele também, mas pronto… E 
portanto, depois é conseguirem lidar com isso. A outra parte que não é o conto de fadas, 
é nós conseguirmos criar se quisermos esse conto de fadas, porque eu acho que os 
contos de fadas são contos, não é, nós podemos é criar a realidade das nossas fadas, que 
é, fazer com que as coisas se realizem consoante as nossas intenções, e conversar com o 
outro e saber se as intenções são as mesmas, por exemplo, eu, seja com a minha 
namorada, seja com outra pessoa, não sei como é que isto vai dar, não é, mas a minha 
expectativas neste momento é, eu neste momento ainda vivo com a minha mãe, portanto 
é, viver sozinho, a minha expectativa é viver sozinho, e não há hipótese de haver 
casamento ou haver união de facto, ou haver o que é que for, antes de eu perceber o que 
é ter as minhas expectativas individuais só eu, sem sem outras pessoas no meu ambiente 
familiar mais próximo. E depois a partir daí pensa-se sobre o que, penso eu, sobre o que 
é que hei-de fazer individualmente e depois conversa-se etc., etc., etc… ahm… Em 
relação ao casamento, depois há aí a discussão do casamento pela igreja, ou não pela 
igreja, etc. etc., podem também ser duas vias diferentes, não é, casar com a palavra de 
Deus, ou casar sem a palavra de Deus, ou com a palavra do Estado, etc., etc., são coisas 
diferentes e têm importância diferentes. E há pessoas que uma quer, a outra não quer, e 
depois como é que gerem isso, se vão encontrar um equilíbrio, se não vão, se vão para 
um lado se vão para outro, isso é interessante também. Mas lá está, nestes percursos 
acho que é tudo tão flexível, porque depende das crenças de cada um, depende das 
expectativas de cada um, depende se realmente chegam à conclusão de que aquilo é 
para ir para a frente, se não é para ir para a frente, não sei. Acho que é mais comum a 
divisão de etapas, se os especialistas entenderem fazê-lo, não é, que acho que é um 
bocadinho, que gera muita confusão, gera muita discussão. 
 
 
 
Ana: Ok. Pegando em algo que também falaste, que há a visão mais talvez tradicional 
do casamento mas hoje em dia há casais que optam por ir viver juntos, quer isso depois 
se traduza num casamento a seguir ou que façam isso por outras coisas. E gostaria de 
vos ouvir um bocado sobre a vossa ideias ou ideias que vocês ouçam de razões que 
levam as pessoas hoje em dia a coabitar, a viverem juntos. 
 
Filipa: É assim, neste momento estou a viver junta. Passado quatro ou cinco meses, 
também já tinha casa, comprei, lá está, fiz aquilo que ele queria, comprei uma casa 
sozinha, comecei a viver sozinha, é muito agradável, e acredita que é muito bom ter o 
teu espaço. (André: Estou ansioso!) Nisto tudo, começamos a namorar, antes de eu 
começar com ele já o conhecia também, passado um tempo, pronto, aí está, começa lá a 
dormir uma noite, vai uma, vais duas, vai três, pronto, começou a viver lá. Neste 
momento já estou a viver com ele há nove meses, e a sensação é, neste momento estou a 
gostar. É completamente diferente dum namoro, viver juntos e namorar, porque uma 
coisa é a gente dizer assim, olha está bem, pronto, beijinho beijinho, até amanhã, xau-
xau, pronto, acabou, neste momento, nós temos as ditas tarefas, chegamos a casa, eu 
tenho as minhas tarefas, ele tem as dele, não há aquele conflito, de dizer assim, “não, tu 
fazes isto, eu faço aquilo, não eu acabei de chegar do trabalho, estou cansada”, não, há 
compreensão que é necessária para as coisas darem, porque se não, se não houver a dita 
compreensão, acho que foste tu que falaste há bocado, não foi, Cátia, ou foi o João que 
falou de compreensão (João: Acho que foi a Sandra!) (risos) Pronto, alguém falou, e é 
necessário mesmo a compreensão, de dizer, estou canso, espera aí, hoje faço eu o jantar, 
há diferenças, há muitas diferenças. 
 
João: Eu queria só… eu neste momento também já estou a viver há muito menos tempo 
do que tu, desde Dezembro, mas quer dizer, foi o passo, como é que eu hei-de dizer, o 
passo lógico depois de alguns, vá de alguns meses de fica lá a dormir, não fica lá a 
dormir, depois voltas a casa, e pronto, como a minha namorada já vivia sozinha, ahm, já 
praticamente desde que a gente começou a namorar, foi digamos o passo lógico. As 
expectativas que tinha para com a… para com o que tenho quer dizer, no fundo foram 
correspondidas. Simplesmente é uma coisa difícil que tem de ser levada dia-a-dia, 
semana a semana, se a gente gosta temos que, não é o sacrificar, eras tu que dizias no 
início que tem que haver, tem que sacrifício, e por outro lado também tem que haver, 
como eu disse, a individualidade. Talvez o mais difícil mesmo é manter (Filipa: A 
 
 
estabilidade) a estabilidade e haver a noite só para raparigas e a noite só para rapazes, 
pronto, e manter isso, que é talvez a parte mais difícil. 
 
Sandra: Talvez o manter o três, o eu, o tu e o nós. 
 
Filipa: Eu por acaso felizmente posso dizer que consigo manter, para já porque ele tem 
um bar, e à sexta e sábado ele está sempre lá para o controlo como é óbvio. Então sexta 
e sábado é meu (risos). É que nem sequer apareço lá no bar dele, raramente lá vou, e 
tenho as minhas noites, portanto… é a maneira dele poder, apesar dele estar a trabalhar 
também se consegue divertir porque está com os amigos e eu vice-versa, portanto, eu 
posso dizer que tenho o eu, o tu e o nós. 
 
Ana: Eu gostaria muito de vos continuar a ouvir mas por questões do segurança ter de 
fechar a faculdade e eu não querer que vocês passem aqui a noite, gostaria para terminar 
que pensassem numa frase ou algumas ideias-chave, de conselhos que dariam a amigos 
vossos que estão a namorar e que querem ter uma relação digamos, bem sucedida no 
futuro. Portanto, que conselhos é que vocês lhes dariam? 
 
João: Posso começar eu, e estou a pensar numa pessoa em específica, num amigo em 
específico para dar conselhos. Portanto, os conselhos que vou dar são um pouco 
direccionados para o caso em si, acho que, e por acaso é uma pessoa que não esteja a 
começar a namorar, é alguém que já vem ao longo dos tempo a cometer os mesmos, 
constantemente os mesmos erros, acho que deve haver, individualismo a mesmo. Passei 
o tempo todo a dizer que tem de haver algum individualismo, mas naquele caso, é isso, 
é sempre a questão da partilha e de saber o eu, o tu, e o nós. Acho que o conselho que eu 
daria a alguém que estivesse a começar era respeitar a outra pessoa, respeitar as 
opiniões da outra pessoa e saber conjugar as coisas. Claro que isto é um conselho que 
toda a gente dá e depois é ultra difícil (risos) mas pronto. 
 
Cátia: Eu dava um que dá para tudo e mais alguma coisa. E acho que… o meu pai 
sempre me disse isto e pela minha visão às vezes racional das coisas e sei que se não 
fizer isto causa consequência, ou acção consequência, eu faço isto, pronto, dá isto, ou 
seja, eu tenho um papel activo na minha vida, o meu pai sempre me disse, tu deitas-te 
na cama que fazes, se a fizeres bem é fofinho e quentinho, se a fizeres mal não é, é duro. 
 
 
Por isso eu acho que as pessoas têm de saber o que fazem, porque o relacionamento 
entre duas pessoa não, como é que eu hei-de dizer, os … eu acho, os sentimentos não é 
matemática, não são matemática, não é dois mais dois são quatro, porque tal como o teu 
amigo foi para África e as coisas mudaram completamente, tal como aqueles 
relacionamentos à distância se as pessoas não investirem aquilo não funciona, e há 
outros também que investem e aquilo não funciona também mas pronto. Acho que nós, 
todas as pessoas têm um papel muito activo na própria, na sua própria vida e se não 
lutarem por aquilo que querem, seja uma coisa banal como, vá, dizendo, tirar um curso, 
porque basta nós estudarmos, (imperceptível) mas basta nós estudarmos (risos), um 
relacionamento tem aquela magia e pode facilitar um bocadinho as coisas, porque há 
aquela magia e as coisas correm bem, um sorrisinho aqui, um olhar ali, mas se não 
houver investimento as coisas também não vão durar, por isso acho que o meu conselho 
é mesmo, tu deitas-te na cama que fazes. 
 
Filipa: Acima de tudo respeito… pela outra pessoa. 
 
Sandra: Acho que, é como se fosse, acho que eu diria a uma ou outra pessoa que, 
portanto tudo começa por ser como se fosse uma semente que vai crescendo e que pode 
não crescer, não é, e que uma pessoa tem de estar sempre à espera de tudo e de nada. 
Mas, e portanto é uma semente que vai crescendo e para mim, na minha opinião, tem de 
ser constantemente regada, e esse regar não é mais que o namoro que para mim, se as 
coisas foram para, se for para durar, tem de existir sempre, para o resto da vida.  
 
André: Pegando um bocadinho no que a Cátia dizia e complementando o que a Sandra 
disse, a questão do investir e a questão do regar, aliás, investir num namoro regando 
esse namoro, não é. Mas eu acho que… tendo em conta que as pessoas vão-se 
começando a conhecer, e não se conhecem totalmente e há coisas diferentes etc., é 
preciso saber investir e é preciso saber regar. Não é regar tudo de uma vez, assim aos 
bocadinhos, se damos o saco de rebuçados todo, o doce depois vai-se embora, e quando 
damos um doce, cada um sabe a doce. Dizendo isto, porquê, acho que não se deve cair 
na rotina, acho que se deve ser inesperado, mas não demasiado, se não deixa de ser 
inesperado e aquilo passa a ser a rotina. A partir do momento em que as coisas são 
demasiadamente feitas ou são feitas várias vezes a mesma, coisa, ou coisas diferentes 
 
 
mas da mesma forma, aquilo torna-se a rotina. Acho que acima de tudo é deixar-se a 
rotina de lado. 
  
 
 
Anexo III – Personal Assessment of Intimacy in Relationships Scale  (versão 
portuguesa, Moreira & Canavarro, 2008) 
  
 
 
PAIR 
 (Olson & Schaefer, 1981; versão portuguesa, Moreira & Canavarro, 2008) 
 
Este questionário é usado para medir diferentes tipos de “intimidade” no seu relacionamento. 
Deve responder a cada questão tendo em conta o que pensa melhor caracterizar a sua relação 
no momento presente. Para responder, utilize a escala abaixo indicada, escolhendo, de entre 
as cinco opções possíveis, aquela que melhor se ajusta ao seu caso, colocando uma cruz (X) no 
respectivo espaço em branco. 
0 = Discordo totalmente  
1 = Discordo  
2 = Não concordo nem discordo  
3 = Concordo  
4 = Concordo fortemente 
 
 
Como é a minha 
relação 
0 1 2 3 4 
1. O meu par amoroso escuta-me quando preciso de falar com alguém.      
2. Gostamos de passar tempo com outros casais.      
3. Estou satisfeito(a) com o nosso relacionamento físico.      
4. O meu par amoroso ajuda-me a clarificar os meus pensamentos.      
5. Gostamos das mesmas actividades de lazer.      
6. O meu par amoroso tem todas as qualidades que sempre desejei 
num(a) namorado(a)/companheiro(a). 
     
7. Posso falar dos meus sentimentos sem que ele(a) se torne 
defensivo(a). 
     
8. Normalmente isolamo-nos dos outros.      
9. Sinto que o nosso relacionamento físico é apenas uma rotina.      
10. Quando se trata de ter uma discussão séria, parece que temos 
pouco em comum. 
     
11. Partilho pouco os interesses do meu par amoroso.      
12. Existem momentos em que não sinto muito amor e afecto pelo meu 
par amoroso. 
     
13. Sinto-me muitas vezes distante do meu par amoroso.      
14. Temos poucos amigos em comum.      
15. Sinto-me humilhado(a)/”deitado(a) a baixo” quando eu e o meu par 
amoroso temos uma conversa séria. 
     
 
 
16. Gostamos de nos divertir juntos.      
17. Todas as coisas novas que aprendi sobre o meu par amoroso 
agradaram-me. 
     
18. O meu par amoroso consegue realmente compreender os meus 
sofrimentos e alegrias. 
     
19. Passar tempo em conjunto com os amigos é uma parte importante 
das nossas actividades em comum. 
     
20. Contenho o meu interesse sexual porque o meu par amoroso faz-me 
sentir desconfortável. 
     
21. Sinto que é inútil discutir alguns assuntos com o meu par amoroso.      
22. Gostamos de realizar juntos actividades ao ar livre.      
23. Eu e o meu par amoroso compreendemo-nos um ao outro 
completamente. 
     
24. Por vezes sinto-me negligenciado(a) pelo meu par amoroso.      
25. Muitos dos amigos mais próximos do meu par amoroso são também 
os meus amigos mais próximos. 
     
26. O meu par amoroso tenta frequentemente mudar as minhas ideias.      
27. Raramente temos tempo para fazermos coisas divertidas juntos.      
28. Penso que possivelmente ninguém pode ser mais feliz do que o meu 
par amoroso e eu quando estamos juntos. 
     
29. Por vezes sinto-me sozinho(a) quando estamos juntos.      
30. O meu par amoroso desaprova alguns dos meus amigos.      
31. O meu par amoroso parece não ter interesse pelo relacionamento 
físico. 
     
32. Temos inúmeros assuntos sobre os quais conversar.      
33. Sinto que partilhamos alguns interesses em comum.      
34. Tenho algumas necessidades que não são preenchidas pela minha 
relação. 
     
 
Responda a este item apenas se tiver uma vida sexual activa com o seu par amoroso.  
35. Sou capaz de dizer ao meu par amoroso quando pretendo ter 
relações sexuais. 
     
   
 
 
  
 
 
Anexo IV - Questionário sócio-demográfico 
QUESTIONÁRIO GERAL  
 
É muito importante que leia atentamente e responda a todas as questões. Quando não tiver a 
certeza acerca de um valor ou resposta responda, por favor, com o mais aproximado. 
 
DADOS PESSOAIS 
1. Idade 
_____ anos 
2. Sexo 
 Feminino   Masculino 
3. Escolaridade 
 Menos que o 9º ano  
 9º ano  
 12º ano 
 A frequentar o ensino superior 
 Ensino superior concluído 
 Estudos pós-graduados 
4. Origem étnica/racial:  
__________________________________________________________ 
5. Profissão ou curso e ano escolar (para estudantes) 
__________________________________ 
6. Concelho de residência 
_________________________________________________________ 
7. Com quem habita durante o tempo de aulas/ semana de trabalho? 
 Familiares. Especifique ____________________________________________ 
 Colegas/amigos 
 Sozinho(a) 
 Namorado(a)/Companheiro(a) 
 Outra situação. Especifique _________________________________________ 
 
 
8. Estado civil 
 Solteiro(a) 
 Casado(a) 
 União de facto 
 Divorciado(a)/separado(a) 
 Viúvo(a) 
9. Encontra-se, no momento presente, numa relação amorosa? 
 Não  Sim 
10. Já viveu uma relação de coabitação com um par amoroso ANTERIOR ao relacionamento 
actual? 
 Não  Sim. Indique o tempo em meses (aproximadamente) ____  
11. Filhos 
 Sem filhos  Gravidez actual  Com filhos. Quantos? ____ 
12. Pais – Estado Civil 
Pai:     Mãe: 
 Casado     Casada   
 União de facto/coabitação  União de facto/coabitação 
 Divorciado/separado   Divorciada/separada 
 Viúvo     Viúva 
 Solteiro     Solteira 
 Falecido     Falecida      
 Não sei     Não sei  
13. Considerando quer o estado civil presente, quer o passado, algum dos seus pais (ou 
ambos) é ou já foi divorciado/separado? 
 Não Sim:  Pai  
 Mãe   
14. É crente em alguma religião? 
 Não  Sim. Qual? ____________________________________ 
  É praticante?  Não  Sim 
 
DADOS DA RELAÇÃO AMOROSA ACTUAL  
(caso não se encontre presentemente numa relação amorosa, pense na última que viveu)  
 
 
15. Duração da relação  
___anos___ meses (ex: caso namore há um ano e dois meses, responder – 1 anos 2 meses) 
16. Frequência do contacto 
 Estamos juntos todos os dias 
 Estamos juntos várias vezes por semana 
 Estamos juntos menos do que uma vez por semana 
 Outra situação. Especifique ______________________________________ 
17. Vida sexual activa na relação 
 Sim  Não 
18. Situação relacional (escolha a(s) opção/opções que melhor caracteriza(m) a sua relação):  
 Não vivo com o meu par amoroso nem tencionamos fazê-lo 
 Não vivo com o meu par amoroso mas tencionamos viver juntos a curto/médio prazo 
 Não vivo com o meu par amoroso mas tencionamos viver juntos a longo prazo 
 Não vivo com o meu par amoroso mas tencionamos viver juntos caso casemos 
 Dormimos ocasionalmente na casa de um de nós 
 Dormimos várias vezes por semana na casa de um de nós 
 Vivemos juntos. Especifique há quanto tempo ______________________ 
 Outra situação. Especifique ______________________________________ 
19. Planeiam casar-se? 
 Nunca falámos sobre o assunto 
 Não, por vontade de ambos 
 Não, mas eu gostaria  
 Falámos sobre o assunto mas sem nada definido  
 Sim, marcámos data a longo prazo (daqui a mais de um ano) 
 Sim, marcámos data a médio prazo (cerca de um ano) 
 Sim, marcámos data a curto prazo (menos de um ano) 
 
OUTRAS INFORMAÇÕES 
Estaria disponível para participar novamente e ser contactado(a) no contexto desta 
investigação? 
 Não  
 Sim. Por favor, deixe o seu nome e contactos (tlfn./email) ___________________________ 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
(Os dados assim cedidos serão usados apenas no contexto desta investigação, 
comprometendo-se a autora a manter a confidencialidade dos mesmos) 
  
 
 
Anexo V - Análise de conteúdo dos focus group – alguns exemplos   
 
 
A 
U 
T 
O 
- 
R 
E 
V 
E 
L 
A 
Ç 
Ã 
O 
/ 
P 
A 
R 
T 
I 
L 
H 
A 
Conhecer o 
outro 
•  “procuram conhecer-se uma à outra”; H, 23 
•  “saber cada vez um bocadinho mais daquela pessoa”; H, 
27 
•  “é importante nós querermos mesmo conhecer” M, 23 
 
Saber escutar/ 
compreender 
• “tentar ouvir a outra pessoa (…) de uma forma activa, 
perceber mesmo, tentar mesmo compreender”; H, 23 
•  “escutar a outra pessoa”; H, 27 
•  “é preciso as pessoas saberem ouvir”; H, 27 
Darmo-nos a 
conhecer ao 
outro 
•  “ter um espaço para se conversar; M, 23 
• “Partilha das coisas, do bem e do mal”; H, 25 
• “acho que mais difícil é nós darmo-nos a conhecer ao 
outro”; H, 27 
 
A 
P 
O 
I 
O 
Demonstrar 
que se gosta 
• “demonstra que nós gostamos e que nós nos importamos”; 
M, 18 
• “Acho que mostrar que se gosta também é muito 
importante, dizer, mostrar”; M, 23 
Interesse • “tem que haver o mínimo de afecto e interesse emocional”; 
 
 
 
E 
M 
O 
C 
I 
O 
N 
A 
L 
emocional H, 23 
• “é preciso ser um sentimento mesmo muito forte para se 
assumir uma relação”; M, 18 
• “sem a parte emocional acho que não tem futuro, uma 
relação”; H, 21 
•  “o mais importante é mesmo os sentimentos”; M, 18  
Cumplicidade 
•  “na base do namoro tem de existir sempre a amizade”; M, 
25 
• “Acima de tudo é haver uma certa cumplicidade”; H, 25 
 
C 
O 
N 
F 
I 
A 
N 
Ç 
A 
Confiança 
• “essa necessidade de confiar na pessoa”; H, 23 
• “tem que haver (…) confiança.” M, 25 
Honestidade 
• “sermos verdadeiros um com o outro”; M, 23 
• “ser sinceros para a outra pessoa, acho que faz parte, ajuda 
a que se mantenha a satisfação das duas pessoas”; H, 23 
• “A honestidade, acho que é essencial”; H, 23 
Respeito 
•  “Então uma relação de namoro é uma relação de respeito”; 
M, 25 
• “Acima de tudo respeito… pela outra pessoa.” M, 27 
 
I 
N 
T 
E 
R 
D 
E 
P 
E 
N 
D 
“Contar com” 
• “ter alguém com que se pode contar”; M, 18 
• “contar com a outra pessoa para tudo” H, 21 
Equilíbrio 
entre 
Autonomia e 
Dependência 
•  “espaço para a pessoa também fazer as coisas que gosta. 
Não é preciso (…) fazer tudo juntos.”; M, 25 
• “não percamos a nossa individualidade”; H, 25 
•  “ser independente, só que é uma independência co-
partilhada”; H, 23 
• “tem de haver uma quota-parte de individualidade, mas 
acima de tudo, uma grande quota-parte de partilha.” H, 25 
• “uma relação de namoro (…) é aquela expressão de um 
mais um igual a três” M, 20 
 
 
Ê 
N 
C 
I 
A 
Adaptação ao 
outro 
• “adaptar uma parte de nós também à outra pessoa”; M, 25 
• “há sempre adaptação” M, 22 
 
M 
U 
T 
U 
A 
L 
I 
D 
A 
D 
E 
Harmonia 
entre 
semelhanças e 
diferenças 
• “até que ponto é que somos compatíveis”; H, 23 
• “Perceber o que é que é prioritário para a outra pessoa, o 
que é que é prioritário para nós”; M, 25 
• “mudem algumas coisas, que se vão moldando um ao 
outro e que se vão aperfeiçoando mas o objectivo acho não 
é mudar tudo, acho que a pessoa é como é e nós temos que 
aceitar as diferenças” M, 20 
Compreensão 
• “tem que haver compreensão”; M, 25 
• “tolerância de parte a parte” H, 25 
Sacrifícios 
• “vai haver alturas em que eles vão ter que fazer sacrifícios, 
não fazer aquelas coisas que eles mais gostavam de estar 
fazer agora, (…) porque senão não estão a caminhar na 
mesma direcção.”; H, 22 
• “muito sacrifício, de muito dar pelo outro”; M, 22 
•  “abdicar de algumas coisas, de parte a parte” H, 27 
 
S 
E 
X 
U 
A 
L 
I 
D 
A 
D 
E 
Atracção 
física 
• “tem que haver o mínimo de (…) interesse (…) físico”; H, 
23 
• “Tem de haver uma atracção física”; M, 27 
 
 
Anexo VI - Análise de conteúdo dos focus group 
  
 
 
A 
U 
T 
O 
- 
R 
E 
V 
E 
L 
A 
Ç 
Ã 
O 
/ 
P 
A 
R 
T 
I 
Conhecer o 
outro 
• “aprender a conhecer o outro e as coisas boas que ele tem”; 
H, 23 
• “procuram conhecer-se uma à outra”; H, 23 
• “vou-te conhecer profundamente e tu vais-me conhecer 
profundamente” ; M, 25 
• “saber cada vez um bocadinho mais daquela pessoa”; H, 27 
• “As pessoas podem-se conhecer, começar-se a conhecer”; 
M, 22  
• “ir conhecendo a pessoa”; M, 20 
• “é importante nós querermos mesmo conhecer” M, 23 
 
Saber escutar/ 
compreender 
• “tentar ouvir a outra pessoa (…) de uma forma activa, 
perceber mesmo, tentar mesmo compreender”; H, 23 
• “saber ouvir”; M, 25 
• “escutar a outra pessoa”; H, 27 
• “saber conversar e conseguir conversar com outra pessoa”; 
H, 27 
• “é preciso as pessoas saberem ouvir”; H, 27 
Partilhar 
•  “ter um espaço para se conversar; M, 23 
• “Partilha das coisas, do bem e do mal”; H, 25 
• “acho que mais difícil é nós darmo-nos a conhecer ao 
outro”; H, 27 
 
 
L 
H 
A 
 
A 
P 
O 
I 
O 
 
E 
M 
O 
C 
I 
O 
N 
A 
L 
Demonstrar 
afecto 
• “demonstra que nós gostamos e que nós nos importamos”; 
M, 18 
• “Acho que mostrar que se gosta também é muito 
importante, dizer, mostrar”; M, 23 
Interesse 
emocional 
• “tem que haver o mínimo de afecto e interesse emocional”; 
H, 23 
• “é preciso ser um sentimento mesmo muito forte para se 
assumir uma relação”; M, 18 
• “sem a parte emocional acho que não tem futuro, uma 
relação”; H, 21 
• “deve haver mais uma ligação emocional com uma pessoa 
para começar a namorar”; M, 18 
• “o mais importante é mesmo os sentimentos”; M, 18 
• “um interesse um pelo outro” ; M, 23 
Cumplicidade 
•  “na base do namoro tem de existir sempre a amizade”; M, 
25 
• “Acima de tudo é haver uma certa cumplicidade”; H, 25 
 
C Confiança • “essa necessidade de confiar na pessoa”; H, 23 
• “tem que haver (…) confiança.” M, 25 
 
 
O 
N 
F 
I 
A 
N 
Ç 
A 
Honestidade 
• “sermos verdadeiros um com o outro”; M, 23 
• “ser sinceros para a outra pessoa, acho que faz parte, ajuda 
a que se mantenha a satisfação das duas pessoas”; H, 23 
• “A honestidade, acho que é essencial”; H, 23 
• “ser honestos e saber o que é que se pode fazer, o que é 
que não se pode fazer ” H, 23 
Respeito 
• “respeitá-la”; H, 27 
• “Respeito. Confidencialidade”; M, 27 
• “tem que haver respeito”; M, 25 
• “Então uma relação de namoro é uma relação de respeito”; 
M, 25 
• “Acima de tudo respeito… pela outra pessoa.” M, 27 
 
I 
N 
T 
E 
R 
D 
E 
P 
E 
N 
D 
Ê 
N 
“Contar com” • “ter alguém com que se pode contar”; M, 18 
• “a contar com a outra pessoa para tudo” H, 21 
Equilíbrio 
entre 
Autonomia e 
Dependência 
• “deixar sempre um espaço para a pessoa não se sentir 
muito afogada”; M, 25 
• “espaço para a pessoa também fazer as coisas que gosta. 
Não é preciso (…) fazer tudo juntos.”; M, 25 
• “não percamos a nossa individualidade”; H, 25 
• “respeitar o espaço da outra pessoa” ; H, 21 
• “Independentemente que haja partilha, toda a gente 
necessita de uma parte de privacidade e respeito”; M, 27 
• “também tem que haver (…) a individualidade.”; H, 25 
• “ser independente, só que é uma independência co-
partilhada”; H, 23 
• “tem de haver uma quota-parte de individualidade, mas 
acima de tudo, uma grande quota-parte de partilha.” H, 25 
• “ela não deixa de ser a própria pessoa, (…) respeitá-la 
enquanto uma pessoa só e não em função do casal.”; H, 21 
• “uma relação de namoro (…) é aquela expressão de um 
mais um igual a três” M, 20 
 
 
C 
I 
A 
Adaptação ao 
outro 
• “adaptar uma parte de nós também à outra pessoa”; M, 25 
• “há sempre adaptação” M, 22 
 
M 
U 
T 
U 
A 
L 
I 
D 
A 
D 
E 
Harmonia 
entre 
semelhanças e 
diferenças 
•  “as nossas prioridades são as mesmas (…), se os nossos 
objectivos de vida são os mesmos (…), se encaixa”; M, 25 
• “até que ponto é que somos compatíveis”; H, 23 
• “Perceber o que é que é prioritário para a outra pessoa, o 
que é que é prioritário para nós”; M, 25 
• “encontrar algum ponto de equilíbrio com a outra pessoa 
(…) para não divergirem; M, 27 
• “mudem algumas coisas, que se vão moldando um ao 
outro e que se vão aperfeiçoando mas o objectivo acho não 
é mudar tudo, acho que a pessoa é como é e nós temos que 
aceitar as diferenças” M, 20 
Compreensão • “tem que haver compreensão”; M, 25 
• “tolerância de parte a parte” H, 25 
Sacrifícios 
• “vai haver alturas em que eles vão ter que fazer sacrifícios, 
não fazer aquelas coisas que eles mais gostavam de estar 
fazer agora, (…) porque senão não estão a caminhar na 
mesma direcção.”; H, 22 
• “muito sacrifício, de muito dar pelo outro”; M, 22 
• “há sempre sacrifício, há sempre um esforço”; M, 22 
• “abdicar de algumas coisas, de parte a parte” H, 27 
 
 
 
 
 
S 
E 
X 
U 
A 
L 
I 
D 
A 
D 
E 
Atracção 
física 
• “tem que haver o mínimo de (…) interesse (…) físico”; H, 
23 
• “Tem de haver uma atracção física”; M, 27 
• “atracção física” H, 27 
 
 
Anexo VII – Teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov 
  
 
 
 
 
Sexo 
Kolmogorov-Smirnov 
 Estatística df Sig. 
Validação Pessoal Feminino ,095 184 ,000 
Masculino ,089 119 ,022 
Comunicação Feminino ,092 184 ,001 
Masculino ,099 119 ,006 
Abertura ao Exterior Feminino ,140 184 ,000 
Masculino ,108 119 ,002 
PAIR Total Feminino ,071 184 ,023 
Masculino ,077 119 ,080 
 
 
 
 
 
